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Oswaldo Aranha declarou que não foi aos Esta- 


dos Unidos buscar dollars, mas cooperação economica 
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Morre, tragicamente, num 


desastre de aviação 


nos Estados Unidos, um official brasileiro 


DOZE APPARELHOS  PROJECTARAM-SE CONTRA 
O SOLO, PROXIMO AO AERODROMO 
DE PENSACOLA 











As conversações do Ministro Oswaldo 


Aranha nos Estados Unidos 


DECLARAÇÕES DO SNR. SUMMER WELS OS serviços tiseaos 
S DO NOS em Minas 





AS AFFIRMAÇÕES DO NOSSO CHANCELLER | 


ist EMIGRAÇÃO NORTE-AMERI- | 



















| CANA PARÃ O BRASIL |pyp QUE AS NOVAS NORMAS TRIBUTARIAS DO 
| wAsmiNGTON 2º (del ESTADO DERAM UM PERFEITO ANDAMENTO 






Ministro das NRelacões Exterio- 
res do Brasil, Dr, Oswaldo Ara- 
nha, de promover a emigração 
dos Estados Unidos para seu 
paiz afim de estimular e desen- 
volver o mais possivel a coope- 
ração entre os dois paizes, foi 
discutido nos circulos olficines, 
como um assumpto. completa- 
mente novo, visto como na 
União Americana desde ha mui- 
tas decadas quve-es falar em 
immigração, mas nunca nín- | 
possibilidade | 







A” ARRECADAÇÃO 
Outubro de 1936, tinha o obje- 












receita orçamentaria, 
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cada um com as suas attribui- 
ções definidas, entrosaram 0 Sy5- 
tema arrecadador do Estado e 
lhe deram um sentido nacional 
e centralizador. - 
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Eri qt; SA RU Ask Ov rica - j 
Os chamados orçamentos “a 14 
fettere” não são admissiveis no 
conjunto das realidades finan- 
ceiras do momento. 

Minas — toda a gente não 
ignora — possuia um apparelho 


(Conclue na 12.º pag.) 


NÃO HOUVE 
* COMBATE 


Um desmentido do Quai 


EO mó a k e e, 
a “Estad + Aa do OS 

A suggestão fo! commentada . 
com interesso porque apresenta 
a opportunidade de alargar a 
collaboração brasilelro-america- 
na a uma frente muito mais 
ampla, A primeira insinuação 
feita nos círculos da Immigra- 
cão e nos melos trabalhistas foi 
a de que qualquer plano de |. 
emigração americana em larga 
escaln exigiria como base preli- 
minar, intensa e constante 
propaganda. durante longo pe- 
rtodo por Intermedio de uma 
empresa ou agencia capaz de 
garantir trabalho aos que dese- 
sarem emtgrar. Alguns peritos 


































Sr. Summer Wells 












WASHINGTON, 21 (U. P.) 
Sr. Gumner Welles infor- 
o mou aos representantes 

da imprensa que as ne- 
goclações com o Drasil ainda 
não actingiram a ponto de po- 
der ser distribuido um commu- 


a 


O sr. Ovidio de Abreu, Se- 
cretario das Finanças do 
Estado de Minas 
























micado official, mas que espera (Conclue na 12.º pag.) ESTADO de Minas otfe- d'Orsay 

geju possivel dentro de poucos — rece neste momento uma | PARIS, 22 (U. P.) 

dias divulgar uma declaração 4 —me eee x ado incdcaeá el RA Pee 

conjunta sobre os resultados situação Invejave, € EPOIS de consultar-se 


teria de organização fiscal. 

A systematização das normas 
tributarias do Estado, que sof- 
freram uma radical reforma, re- 
sultou um exito real, 

Essa reforma, articulada den- 


tro do traçado geral da reforma 
operada pela lei n. 104, de 23 de 


concretos obtidos. 

+ Sabe-se que o 8r. Jesse Jones, 
presidente da Reconstruction 
Finance Corporation, teve uma 
etrie de confefencias, não an- 
munciadas, com o Sr. Oswaldo 
'aranha e technicos de sua CO- 
mitiva. 


HEDIÇÃO DE HOJE:| 


6 PAGINAS 


200 REIS 
A eleição para a 
«séde vacante' 


O FUTURO PAPA SERA! ITALIANO — O VATICANO ESTA! PREPARADO 
PARA OS TRABALHOS DO CONCLAVE DOS PURPURADOS 


CIDADE DO VATICANO, 22 (U. P.) 


D com as autoridades milita- 

res da Tunísia, o Quai 
d'Orsay publicou uma nota offi- 
cial, desmentindo um propalado 
incidente entre forças armadas 
francezas e italianas na Tuni- 
sia. As autoridades militares da 
Tunisia informaram ao Quai 
d'Orsav que não havia occorri- 
do o menor incidente entre guar- 
nições das fronteiras desde o 
tempo “em que começou a ten- 
são politica franco italiana. 

















ÇAS, 


PARIS, 22 (U. P.): 


ISCURSANDO no Ame- 

rican Club por occasião do 

banquete commemorativo 
do nascimento de George Was- 
hington, o Sr. Daladier decla- 
rou que a França só “poderá 
acceitar a paz com honra” e que 
não poderá “acceitar qualquer 
abdicação” não cedendo a amea- 
ças de força, nem de chantages 
e trapaças, 

Proseguindo, disse o orador: 
“A Franca não permittirá, seja 
a quem fór, prejudicar o seu pã- 
trimonio ou lesar O que foi re- 
unido e conquistado com o esfor- 
ço dos francezes. 

“Estamos dispostos a enfren- 
tar todas as ameaças que impli- 
quem na independencia territo- 
torial e na integridade da patria. 
Dahi a nossa determinação de 
preservar a unidade de todos €s 
francezes e de consagrar todos 


O que se espera, O Conclave 
a reunir-se a À de marco 
para escolha do sucsessor 
3 de Pio XI, será de curta duração, 
* prolongando-se apenas por dois 
ou tres dias, 
Comquanto o Conclave | possa 
durar até dois annos, come aconr 
teceu no seculo XIII para a elei- 
é cão de Gregorio X,-os obsarvado- 
ves do Vaticano acreditam que, 
desta vez, Aa Igreja Catholica 
mostrará uma frente indivisa em 
faca das scisões politicas em tudo 
o mundo, e fará um esforço sem 
precedente para apressar & elei- 
ÇÃO. ] 

A demora da chegada ds dols 
* cardenes sul-americanos habilita 
q mais de cincoenta cardsaes que 
se 46 se acham em Roma a estabe- 
tecer contacto entre si, 

Embora não se trate dos possi- 
veis condidatos, são estudados os 
(Conclue on 12.º pag.) 











NAS 


Basilica de São Pedro, em Rôma, onde será 


do novo-Papa 





SEE 








PENSACOLA, 21 (U. P.) 
EGUNDO informam os 
S funccionarios do aerodro- 
mo de Pensacola de onde 
os aeroplanos da Marinha nor- 
te americana haviam partido 
em vôo de formação, os doze 
aeroplanos se  projectaram 
contra o sólo numa zona que 
vae de Pensacola para os la- 
dos de Mc David, Florida, a 
trinta milhas ao norte de Bal- 

dwin County, Alabama. 

Além do piloto brasileiro 
Presser que morreu, receia-se 
pela vida do cadete M. N. Os- 
lergren, cujo apparelho teria 


ctivo primarcial da execução da | cahido na bahia de Pensacola, 


Cinco dos doze aeronlanos 


O Departamento Er Estudos | não soffreram damnos. Diver- 
Economicos e o de quits de sos pilotos desceram em para- 
Contas — tambem creados então, | muúdus, mas proximidades de 









Primeiro-tenente Parreiras 

Horta, quo se salvou no ac- 

cidente utilizando-se do 
para-quédas 


Correy Field, Varios aviadores 
receberam ferimentos, mas 
sem gravidade. 


Depois de levantarem vôu 
em formação, os neroplanos 
encontraram denso nevoeiro € 
os pilotos se separaram pura 
evitar collisões, sendo, entre- 
tanto forçados a fazer uma 
aterrissagem “As cegas” quan- 
do se exgotoy a gazolina. 

Todos os aeroplanos eram 
apparelhos de caça para um 
sô piloto, tendo evoluido por 
mais de cinco horas dentro no 
nevoeiro anies de consumirem 
o stock de combustivel, 





Capitão-tenente Fisher Pressero 
qe morreu no tragico accidente 


A CAUSA DO SINISTRO 
PENSACOLA, 21 (U, P.) — 





cionalidade brasileira Guiher- 


me Fischer Presser morreu kRo- 
je em um dos cinco aviões que 
ficaram completamente  qes- 
truidos ao se espatifarem. no 
sólo durante uma aterrissagem 
forçada feita por uma esqua- 
drilha de doze que depois de 
voar as cegas em denso nevo- 
eiro sem poder descer foi 
foi obrigada a lançar recurso 
da medida extrema quando ex- 
gotou-se o combustivel de to- 
dos os apparelhos. 

O TENENTE PRESSER ES- 
T4 FAZENDO UM CURSO DE 
ESPECIALIZAÇÃO 
PENSACOLA, 21 (U. P.) — 
O tenente brasileiro Guilher- 
me Fischer Presser que perdeu 
a vida no accidente de aero- 

(Concine na 12.º pag.) 
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À ATTITUDE DA FRANÇA ANTE AS AMEAÇÃO DA ITALIA 


ENERGICAS DECLARAÇÕES DO SR. DALADIER — NÃO CEDERA' A'S AMEA- 


CHANTAGES E TRAPAÇAS 





Sr. Daladier 


os nossos esforços á defesa da 
aação?. 

Keferindo-se às relações fran- 
co-americanas, disse que os Es- 
tados Unidos e a França acham- 
se empenhados em tarefas paci- 
ficas e que “não precisamos €s- 
tar ligados por pactos de pro- 
messas para trabalharmos em 
beneficio da humanidade, Não 
precisamos assumir compromis- 
sos  reciprocos.  Achamo-nos 
compromettidos pelo simples fa- 
cto de estarmos servindo à mces- 
ma causa de liberdade e justi- 
ça”, 

Depois de outras considera. 
ções, o Sr, Daladier encerrou à 
sua oração com as seguintes pa- 
lavras: 

Neste dia em que honramos 
a nrmoria de um homem cujas 
virtudes falam de modo tão cla- 
TO para Os americanos como para 
os francezes, permitta-me o Se. 

(Conclue na 1%.º vas. 
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COLLABORACAO E NOTICIARIO 








EE 
[= ColcAsoRAcÃo E Noviciânio —| 


Quinta-feira, 23-2-1939 


COMMENTARIO 


UE é governar? 
Governar é dirigir a 
sociedade para O seu grahe 


GAZETA DE NOTICIAS 


PERIGO DE | 
ENVENENAMENTO! 


DO EE". 


+10 DR. CARLOS DE FREI 
TAS FOI PROMOVIDO NA 
CENTRAL DO BRASIL 


Causou a melhor impressão. 9 
acto do director da BD. TF. Cen- 
tral do Brasil, promovenao qu 
posto de escripturario da Clazne 

































Gazeta de 
Noticias 


Director 


WLADIMIR 
BERNARDES 










































“E”, o dr. Carlos Antunes qe de fim: o bem commim, ou ens 
Gerente Freitas, official de gabinete, dy + | tão, como pretendia Renan, “d 
José Macha do dr. Waldemar Luz, dirgetor au Não podem tomar lombrigueiros ou vermifugos e beneficiar o povo”, ne) 
Telephones: nossa principal via-ferrea, O U- Como se poderá beneficiar o 
ARS ICE paia gu-9541 lustre promovido que é literato e 1o - Os doentes dos RINS — 2.º - Os doentes do FÍGADO povo 


poeta fol, hontem, alvo de ex- 
pressiva manifestação, levada u 


Facilitando-lhe a vida, gelan- 
do pelo sen bem estar e offere- 


23-2079 
23-D0H0 


secretario , + «o 
Redacção € Policia 


3.0 Os grandes ANÊMICOS — 4º Os DESCALCIFICADOS 
So - Os SIFILÍTICOS — 6.0 Os ALCOOLATRAS. | 





Ena noia 22-51 18 etteito pelos sous amigos e colle- fendesiho se ii de as e 
erencia . eo BI % | 

a E Cc concorda robicio do tra- 
mid” Eis || O Para êsses NÃO HA balho de prádteção 
Publicidade = 148: 


NA D.T. P. 
Lauro Alves de Souza desi- 
gnado Encarregado da 


Propaganda 
PREFEITO Henrique Do- 
dssvorth senda de desig- 
nar para occupar o cargo 

de Encarregado de Propagan- 
da da Directoria de Turismo 
e Propaganda da: Prefeiture, 
interinamente, o sr. Lauro Al- 
ves de Souza, official adminis- 
trutivo da Directoria de Mattas 
e Jardins, 

A designação alludida cau- 
sou exculiente impressão, Co- 
phreidas como são, a capaci- 
dade de trabalho, o espirito 
emprehendedor e intelligente 
daquelle funccionario munici- 


O seculo XIX inteiro decor. 
reu sob o signo da famosa “De- 
claração dos Direitos do Ho 
amem”, synibolo maximo da dou- 
trina do Nberalismo, que. concc- 
dia os mesmos direitos e as mies- 
mas prorogativas tanto á ver- 
dade conto ao erro; , 

O celeberrimo liberalismo eco- 
nomico proclamado pela Revo- 
lução Franceza trouxe funesias 
consequencias e uma unica van- 
tagem, ainda assim apresentans 
do sérios inconvenientes: a livre 
concorrencia. e: 

Esse “liberalismo economico” 
trouxe o “trust” e a liberdale 
absoluta de tabelamento. Cada 
qual poderia cobrar pelas utili- 
dades que expusesse á venda-o 
preço que lhe conviesse, Isso 


VERMÍFUGOS “INOFENSIVOS”! 


Santonina, são particular- 
mente perigosos nos casos acima os licôres vermífugos de 
Santonina, o mesmo acontecendo com: os lombrigueiros |, 
“de Herva de Santa Maria, com o Tetra-Cloreto de. 
Carbono e com o THYMOL em dose “vermifuga”. 

Por isso só os Médicos e, na falta dêstes, os Farmacêuticos, é 
que podem assumir a responsabilidade de fazer unia pessõa 
tomar um lombrigueiro ou vermífugo | exis ita 


Entretanto, para:Verminoses ou para as Anemias causadas 
' pelos Vermes Intestinais, os Médicos receitam com segu- 
rança e tranquilidade as inimitáveis Pilulas Vitalizantes.” 


Nada, porém, de confusões: nunca se deverá confundir 
as Pílulas Vitalizantes com “pílulas vermitugas”. 
Trata-se de remédio muito diferente. que age de maneira 
muito diversa, pela modificação lenta do meio intestinal. 


As Pilulas Vitalizantes, modificando o meio intestinal expulsam suavemente todos os 
Vermes (lombrigas, anquilóstomos, tricocéfalos, solitárias, oxiuros, etc.) e ao mesmo 
tempo abrem o apetite aos enfastiados, engordam os magros e fortalecem os fracos. 


Quem faz uso de Pilulas Vitalizantes não precisa sujeitar-se cos riscos e aos in- 


[Reducção € administração 


RUA DO OUVIDOR, 104 


OFFICINAS 
de compusição € tir pressão: 
Run Theophilo ottonl, 142 
| Telephone . o 43-3024 

Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçuda a 5. 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 

Ssômeme as cartas pmrti- 
culures deverão trazer eu- 
dereço Individun-. 

O unico cobrador autori- 
gado pela 5. À. GAZETA 
DE NOTICIAS, é o sr. L£o- 

“unidas Martins oe Almeida. 


Conhecida como é a toxidês da 


ESSE acarretou, para as denominadas 
CORRESPONDENTES pal que, aínda na XI” Feira cômodos de tomar um lombrigueiro ou vermífugo. — Recusem, porém, qualquer su- E lSEECE nar favorecidas da 
Em São Paulo: Internacional de Amostras, a bstituto, porque para os legítimas Pilulos Vitalizantes Não ha substitutos. sorte, um estado de sub-nutri- 


| ella dey relevo, com a organi- 
zação do “Pavilhão do Livro e 
do Jornal” e com a “1,* Expo- 
sição du Evolução da Impren- 
sa” 


CASSIO FONSECA 
Fun 15 de Novembro, 178, 
2º qndar -— Salas 222 n 226 

Bello Morizonte: 
A, A, GAMA CERQUEIRA 





ção, — o grande responsavel pes 
las desordens e reformas vio= 
lentas que têm sacudido o unt 
= — | Verso, 


ENTRADA DE 


(Publicidade Educativa) 












-— DD. 
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A — 

tua Inconfidentes, 903 E" que o sr, Lauro Alves de dá : O homem é um anintal que 

LH "ED Ea ae e SE im UM CIVIL NA 4º REGIÃO come, como qualquer outro ani- 
o ESSAS a ndo sido redacior da | tis= 

, — GAZETA DE NOTICIAS e pre- MILITAR mal, Onde ha estomagos sas 


A. CASEMIRO DA SILVA 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


feitos não existem cercbros pla- 
nejando reformas. O individuo 
que vê os filhos bem alimenta- 


sidente da U. T. L. J. 


ASSIGNATURAS DA 
“Gazeta de Noticias” 


Para conhecimento das autori 


q 


; ERCEIRO ala de Carna-| carnavalesco inoxcedivel e har- O oa raise io dos, sentindo-se, outrosim, satise 
Por 12 mezes . . . 559000 1 val. Na refulgencia da | montas e melas-lintas, unico no | EU ao East TO re factoriamente nutrido, mão so- 
Por 6 mezes . . . 305000 larde chela do luz; pas-) mundo.” A certa altura) DA praça ? “inha revolucionar a estructura 


dante da 4a Reglão Militar, em 





PARA O ESTRANGEIRO: 













sam grupos a pé e em automo- 


passa um grupo de hawaianas, 






política do. Estado. 


veis, cada qual poifiando em | alegres e cantando. Uma dellas, | officio 1», “9-A, de-19 de janel-| Já se disse, muito acertada- 

Annual . «++. 1405000 dar mulor relevo 45 suas can-| reparando em nós, dá-nos ro findo, communica que, à vista | onto, que a distracção do po- 
NUMERO AVULSO 200 réis ções carnavalescas, em  dar| adeus, que a americana, enthu- | de: resultado do Inquerito policial | bro é ter filhos... Quanto mais 
oem mais vigor aos rugldos da culca. | siasmada, responde, galhofeira, militar procedido na 4* Forma-| pobre, mais filhos. E a alimens 


Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas p9- 
dem ser feitos acompanha- 


SS" 




































ao rufo dos pangelros,.. No 
Hotel Gloria, sou apresentado & 
Mies XX, encantadora jornalista 






gritando “Aloha!” “Aloha!” 


Perguntel-lho a significação 
da palavra e ella disse—l" ha- 








cão de Intendencia para apurar 
accusações feitas ao civil Oschr 
Paviato de exercer aglotagem na 


tação desses filhos é sempre. O 
doloroso problema que o traba- 
lhador se empenha em resolvere 


dos da importancia em al- americana, de passagem pelo| waluno, e quer dizer “adeus, | referida Formação de Intendencis,| Si alguem se detivesse q es= 
nheiro ou vale postal e diri- Rio. Descemos as escadas e nos | volte breve, volte feliz...” Bella | resolveu vedar a entrada do mes- tudar as condições alimentares 
gidos à gerencia da “Gazeta postamos & beira dy .Ayenida. O | palavra, eu disse que é assim | mo ctvil em. todos, os quartels, Te: do trabalhador, ficaria, sincera- 
=| dé Noticias” — Rua do Ou- fundo azul da Guam, ara serve | qualquer colsa como a nossa | partições a estabelecimentos da-| ente compadecido. Alimentas 
vidor 104 — Rio. de “back-ground”, “ão, palnél |'“sijudade”. Expilquel & amerl-| quelia RedEs de cão pobrere deficiente'á base de 
multicôr das fantaslas que pas- | cana Interessado a significação à feijão, pão-e farinha, eis de que 
—— — EXIJA NA OURELLA sam no côrso. Miss KX, dando | do “asudade”, que ella achou Approyando a resolução do) so mutre a maior parte: de nossa 
== EEE TSE jrgas ao seu enthusiasmo de| curlosa, tomando uma nota commandante da 44 Região, de-| população obrcira. Isso porque 
“globe trotter”, diz-me que já-" upressada. Ja vêr os prestitos clara o Exmo, Sr. Ministro, para | 95 alimentos ricos em ferro, pro- 
mais vira espectaculo tão em-, que sabia ser “gorgeous” e ten- ds e as torna à me-| toinas e vitaminas, por culpa do 
CS AVEDNANAD VALIA. polgante. E continua disecorren- | clonava voltar ao Rio dentro de, dida extensiva & todos os corpos, | tal “liberalismo economico” 
Ú GOVERNADOR VALLA do sobre o assumpto. Falou so-| seis mezes, para “respirar este repartições e estabelecimentos | ora; vendidos a preços Ay sara ns 
DARES NO RIO pre os Carnavaes de Nice, de | ar de romance", disse ella, fin- | militares sob a jurisdieção deste | guicos. 
Ea A GOVERNADOR: Benedicto Veneza, de Viaregelo, os tres! gindo-se Greta Garbo... Ministerio, 


o 


U TEMPU 
Previsões para hoje até às 

18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL FE Nt- 
THEROY: 

TEMPO: — Bom, sujeito a 
passageira perturbação por 
oceasião das trovoadas lo- 
caes, 

TEMPERATURA: — Elevada. 

VENTOS: — Variaveis e Su- 
jeitos a rajadas. 

ESTADO DO RIO DE Ja- 
NEIRO: 

TEMPO: — Bom, sujeito a 
passageira perturbação por 
oceasião das trovoadas lo- 
caes, 

TEMPERATURA: — Elevada. 

Pagamentos na Prefeitura 
Serão pagas, hoje, na 1.º Se- 

cção, todas as folhas já an- 

nunciadas e não recebidas, Na 

2» Secção não haverá paga- 

mento algum. 


- APPROVADOS OS HORA- 
RIOS DAS LINHAS AEREAS 


Valadares, que se en- 

contra ha dias nesta ca- 
pital, em companhia de sua Se- 
nhora, d. Odelte Valladares e 
filhas, e do seu ajudante de 
ordens Coronel Cancio de 4l- 
buquerque, acha-se, hospeda- 
do no Copacabana Palace-Ho- 
tel onde tem recebido grande 
numero de visitas, 

S. Exa. esteve em Petropolis, 
conferenciando com o sr. 
Presidente da Republica, e, de- 
verá regressar para Bello-Ho- 
rizonte no fim desta semana, 


AS CONTRIBUIÇÕES DOS 
OFFICIAES DO EXERCITO 


PARA AS VICTIMAS 
DO CHILE 


O Ministro da Guerra decla- 
rou que as contribuições em be- 
beneficio das vlcetimas do terre- 
moto do Chile devem ser envia- 
das, com brevidade, & Direclo- 
ria de Fundos do Exercito. 






















mais famosos do mundo, que 
têm seus pontos de Interesse. E 
rematou: “O que me encanta 
sobremanelra €& a completa ab- 
sorpção da vida da cidade pelo 
Carnaval. S6 se ouvem cangões 
de Carnaval, na rua, nas casas, 
pelas praias, pelos morros... 
S6 se fala em Carnaval. O es- 
pirito de Momo, como que em- 
polga, especialmente, as classes 
populares. 'Talvez que para isso 
tenha contrihuldo uma certa 
dóse de recalque fetichista, ori- 
ginario da formação | do sub- 
strato social” — disse a Ilustre 
viajante, que, embora sem Jlei- 
tura, terlu comprehendido pelo 
palnel demographico que se lhe 
offerecia nos olhos, 

— Então a senhora quer dizer 
que o nosso Carnaval de rua é 
assim uma especle de revalque 
fetichista estylizado, — Indaguei 
eu curloso. “Precisamente, disse 
e plumitiva  vankee, era Isso 
quo eu queria dizer, ou antes. 
que vncês têm um Carnaval & 
moda dos europeus e outro pro- 
vindo da massa popular, que se 


















Pelo Mundo 


Demanda 


inclinados a iniciar mina demanda contra” o governo do 
paiz... porque o seu porto desappareceu! 

Ensina a historia que Skanor foi, em outra época, tm famoso 
centro commercial. Ulilizavam o porto nada menos de 40.000 pes- 
cadores, attrahidos pelas varicdades de peixes das suas aguas, € 
o frequentavam commerciantes da Allcmanha, Hollanda e Escocia. 
Porém, agora, o porto perdeu a profundidade pela areia que ali 
so tem aceumnlado. Os pescadores não podem sahir nas suas eni- 
barcações, enquanto os marinheiros affirmam que o porto não 
offerece uma cntrada segura. Como o litoral de Skanor acha-se 
cheio de arcia, chegou-se a um accordo entre o governo succo e 
a povoação de Skanor para manter o porto» O Estado contrahiu 
a obrigação de contribuir com 9o por conto do custo que repre- 
sentarão a conscrvação e limpeza do porto, Skanor entregou a 
sum parte para pagar os trabalhos. porém, ao que parece, o Es- 
tado se esqueceu da pequena cidade, e csta Inicio, agora, tuna 
demanda contra a Nação por ter berdido o modo de ganhar a 
sua subsistencia. 


(0: pescadores de Shanor, pequena povoação da Succia, estão 


Thesouro 





Eis porque a obra que vem 


“| realizando o sr. Fernando Costa, 


Ministro da Agricultura, é bella, 

| grande e humana, e nella devem 
cooperar os brasileiros bem in- 
toncionados. ' 

O Ministro Fernando Costa, 
pela obra eminentemente social 
e patriotica que está praticando, 
consagra-se como o maior admi- 
nistrador que a secreiaria da 
Agricultura já possuiu, na Re- 
publica. 

S. excia. é um idealista sadio 
e bens intencionado, um admi= 
nistrador: de mão firme, um ho- 
mem que sabe o que quer e; so 
bretudo, um optimista, - 

Ahi está o trigo nacional. Ahi 
está o gaszogenio, Ahi está uma 
série de iniciativas uteis c bene- 
ficiadoras. Ahs estão frutas — 
essas frutas que, dantes, o po- 
bre só sentia o cheiro — ao al 
cance de todas as bolsas. 

No Carnaval que findou, ven 
diam-se nas ruas frutas por preço 

| quasi irrisorto. Uvas a mil réis 
o kilo. Pêras a trezentos e qui 
trocentos réis. Às familias p9- 


e | entrosam, ricos de: colorido, 4 | bres, o trdbalhador que descia 4 
PARA O ACRE DETONA Sta maravilha, dando este quadro | EK XISTE um homem na Republica Dominicana que sabe RR per o ditalhoo 
Eos ERRERS y = — > —— onde pode apoderar-se de 14.000.000 libras esterlinas | !2 filhos, para Jestejar Mono, 

dr AD cone 7 O NOVO DIRECTOR DA E oferecia ds crianças frutas. es- 


cou ao director geral dos Cot- 
reios e Telegraphos ter appro- 
vado os horarios das linhas ae- 
reas Corumbá-Porto - Velho e 
Porto-Velho-Rio: Granco-Xapu- 
- ry, do Syndicato Condor, que já 
estão em vigor. . 


NOVO DIRECTOR DO 
MATERIAL BELLICO DO 
EXERCITO 
Va: ser empossado o gene- 

ral Silio Portella 


MILITAR 


Ao chefe da Directoria de In- 
fantaria, o auditor da lr Audito- 
ria, da 1º Região Militar, commu- 
nicou, em officio n, 201, de 17 
de fevereiro de 1939, que, nessa 
data, foram sorteados juizes para 
constitulrem o Conselho Especial 
de Justiça que deverá processar 
e julgar os funcelonarios Oscar 
Gibson e Joio Xnvier de Campos, 
ambos pertencentes no Serviço de 
Fundos do Exercito, onde tem a 
graduação de 1º tenente, os se- 
guintes ofíicines: presidente, co- 


REDE PARANA"-SANTA 
CATHARINA EMPOS-. 
SOU-SE 


Como falou o coronel Tibur- 


cio Cavalcanti 

Em  Curilyba empossou-se 
no cargo de direclor da Rede 
Paraná Santa Catharina o co- 
ronel Tiburcio Cavalcant. 

Agradecendo longo e com- 
movido discurso do seu anfe- 
cessor, o novo director termi- 


em ouro e prata, mas que sabe tambem não ser facil 
pór a mão nesse logar. 

O thesouro que descobrir acha-se no mar desde 1630, a 
dezenove metros de profundidade. Pelo menos tal é o que 
diz o capitão Crair, famoso escanhandrista e explorador. 

O capitão Craig conseguiu photogranhias submarinas dos 
galeões hesranhões incrustados nos bancos de coral situados 
não longe da costa septentrional de Dominica, Antilhas Bri- 
tannicas. Acredita-se cv” naufrararam depois de haverem 
sido levados até ali nor vm furacão, : 

Os esforcos realizados até agora custaram "00.800 Hbras 
esterinas. Os trabalhos nara 2noderar-se do thesouro serão 
difficeis, dec'rrcu o rapitão Crair. denois de tres mezes de 
reennhecimentos. As fortes correntes. n coral tão dura como 
n cimento e es tnbarões tornam muito perigoso o trabalho 
dos escaphandristar 


sas frutas tão necessarias a uma 
boa saude. Quando foi. que se 
vin isso, entre nós? Quando foi 
que se viu nvas e pêras. na mesa 
do operario? 

Que:o sr. Fernando Costa pro- 
siga! A solitção do problema da 
vida não está no angmento ne 
salarios. Está no barateamento 
das utilidades, como se vem ente 
ponhando o Ministro da Agris 
cultura. 

Já agora é possivel a nós to* 
dos lêr, sem rir, aquellos con 
selhos da “Ipes”, d'antes tão ris 


A 2 ves! diculos:: 

Ee vounliecimento das auto- ronel dr. Justiniano da Rocha CORO acido Oie dizendo que “Conta mais frutas? !.,. 
ridades do Exercito, o general) Marinho, vo 8. S. R.; tenente- ; , Aeno ainda pro- Evo 
Tenlelo da Silva, secretario goral| "oronel Carlos Soares do Lngo, gramma de administração, mas 141 idiomas SERGIO D. T. DE MACEDO 


do Ministerio da Guerra, fez inse- 
vir no respectivo boletim o 
gulnte: “Convido, de ordeia 


se- 
da 


do 2º ER, T,; o capitães Milton 
Darbosa Guimarães, do 1º R, C. 
D.. o Ary Motta de Azevedo, do 


podia assegurar que o seu pen- 
samento era o de ser justo e 
imparcial, prometlendo um 
desenvolvimento ecnomi- 


Academia Russa de Sciencias publicou uma lista das 
nacionalidades e das linguas pertencentes ao seu palz. 


A 





O GENERAL GÓES MON- 


Sai aC IRLRO CRE TO em ui | A Ha na-Russia 141 idiomas utilizados por 59 nacionali- TEIRO VAE GOZAR FÉRIAS 
(oo ac es o a ars NU Dieta E tan Dam lol comp co bem applicado, em pról dos | dades principaes e por 98 grupos naclonaes. A immensa NO SUL DO PAIZ 
ico ara api a a ao | oia dis Ao Rap ta Estados a que a Rêde serve, e |maijoria desses grupos tem uma escripta propria. 

Exmo. sr. general Arthur Sillo| Juizes acima referidos fquella para o que contava com a de- Alguns grupos nacionaes compoem-se unicamente de pou- No goso de dois periodos de [6 


Portella, no cargo de director do 
Materia! Eellico, no dis 24 — 
sexta-feira, ás 15 horas, 


Auditoria, no dia 28 do corrente, 
às 14 horas, afim de prestaram o 
compromisso legal 





dicação leal e franca dos seus 
auxiliares ali presentes, espe- 
rando que cada um cumprisse 
rigorosamente o seu dever,” 


cas centenas de individuos, como os Oroks, que vivem ao 
norte de Sakhalin, em numero de 154; Os Karajas, da Siberia, 
são 432, e os Vodyaks. que vivem a oeste da provincia de 
Leningrado, representam uma povoação de 700 almas 


rias, embarca a 28 do corrente 
pare o Rio Grande do Sul, o geno- 
ral G6es Monteiro, chefe do Es 
tado-Mailor do Exercito. 











" remonial da ordem no» serviços a cumprir, é que ficamos sem- 


-petentes por onde corre o caudal do papelorio burocratico, é 


- ENTRE OS QUE INDE- 


“folias. 


“os almanachs lhe concedem 


' remanescente de. 


«de — “dura veritas” | — hou- 


Quinta-feira, 23-2-1939 
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GAZETA DE NOTICIAS 


O 


a = > 
Organização e acção 


ISITANDO, ultimamente, os Estados de Pernambuco e da 
V Parahyba, o sr, Souza Mello pronunciou, em Recife, um 
pequeno discurso. Oração incisiva, synthetica, feita pa- 
ra positivar conceitos de ordem geral a um auditorio que es- 
“tuda os phenomenos economicos no livro da Natureza, trouxe 
ella, no entanto, para O conhecimento dos homens, uma gran- 
de verdade, uma observação justa é precisa, sobre a posição do 
Brasil em face dos problemas que dizem com o seu surto de 
progresso € de bem estar nacional, Depois de riscar, em largos 
“traços, o bosquejo da nossa estructura economica, alicerçada 
nos trabalhos da terra, O illustre director da Carteira Agricola 
do Banco do Brasil lançou, daquelie salão de homenagens para 
os logares mais longinquos do Paiz, o lemma que deveria estar 
gravado na memoria de todos os brasileiros detentores de 
uma parcella de responsabi idade na construcção do Brasil- 
Novo. “Organização € “Acção”, consoante as doutas palavras 
"do sr. Souza Mello, se tornam indispensaveis á solução de qual- 
. quer problema de ordem economica ou financeira. Sem a pro- 
grammação previa, sem 'o roteiro minucioso do caminho a 
“ percorrer, conhecendo-se, de ante-mão, as estradas propicias € 
os abysmos a contornar, é, na verdade, impossivel flrmar-se 
um plano de acção, Seguro, provéitoso, fóra dos riscos e das 
catastrophes das aventuras ao Deus dará, ao léo da onda e á 
mercê do sonho. 
Devido a essa innata idiosyncrasia pelo methodo, pelo ce- 


pre incluidos naquelle mundo, de que nos fala o padre Vieira, 
onde nem nos satisfaz o que despendemos, nem nos paga o 
que andamos... à : 

" De facto, basta olhar para O nosso panorama economico, 
fixando a'guns pontos mais visiveis do nosso parque industrial 
ou das nossas glebas agricolas, para que se note na trama do 
commercio alguns pontos soltos, algumas falhas na rêde das 
transacções, prejudicando O “cyclo fechado” onde a produ- 
eção tem que effectuar o seu periplo economico através das 
varias phases de transporte e de consumo, 

Por maiores e mais sinceros que sejam 05 esforços do Go- 
verno, consubstanciados em actos que desvendam o intuito 
de revitalizar as forças economicas do Paiz, é necessario, no 
entanto, que os seus representantes, os seus logar-tenentes, 
do technico ao chefe de secção, encarregado dos canaes com- 


preciso que todos comprehendam, na sua mais subtil signi- 
ficação, e na sua mais util applicação, a alliança dessas ir- 
mãs siamezas do Successo; “Organização e “Acção”, O sr. 


Souza Mello, focando-as num lemma de trabalho, aponta â 


bôa vontade e á capacidade realizadora de nossa gente as duas 
palavras magicas que, uma vez; bem interpretadas e seguidas, 
deverão afrir para os nossos destinos uma nova éra de pros- 


: peridade, de bem estar collectivo para a grandeza da Patria 


commum, EEN 
Em Recife, o ex-presidente do Departamento Nacional do 


“ Café, victorioso da campanha dos cafés finos, empunhou o 


vexillo de uma nova cruzada: a campanha pela racionalizu- 
ção, pelo methodo e pela ordem, pela proficiencia directora no 
controle de nossas actividades economicas, 

Que a sua doutrina, para não despertar a inveja e o des- 


"peito, desça sobre a leglão das elites, dirigentes, como à chu- 


va do céo e à sua voz € as suas palavras caiam como orvalho, 


. que se distilla brandamente e sem ruido, fecundando de pro- ! 
- positos de acerto o espirito dos homens de bôa vontade... 


WLADIMIR BERNARDES 











“POPICOS 





PAGAMENTOS  PAR- 


PENDEM DE FOLHI- CELLADOS PARA OS 




























NHAS E ALMANACHS DEBITOS DOS EM- 
PARA AS SUAS PREGADORES PARA 
FOLIAS COM O INSTITUTO 
scepticismo dê muitos, em | DOS COMMERCIA- 
O relação ás festas popula- 
res — como o Carnaval RIOS 


— reside, principalmente, em 
razões das suas prerogativas 
de independerem de folhinhas 
€ aimanachs para as Suas 


sr, J. P. Machado da Sil- 
O va,' presidente do Insti- 
tuto dos Commerciarios, 
em boa hora collocado á testa 


Mas a gente pensando bem, do importante Departamento 


não se deve regatear louvores 
e apoio para que o Povo possa 
realizar os seus programmas 
de festas que as folhinhas e 


tencia social mais relevantes 
do Estado Novo estão sendo 
executados, tomará, por certo, 
na devida attenção, as idéas 
que foram suggeridas pelo 
Conselho Nacional do Traba- 
lho, ao Ministro Waldemar 
Falcão e, de accordo com or 
interesses geraes a que aquel- 
las suggestões correspondem 
de um modo tão cabal e inso- 
phismavel, os debitos resul- 
tantes de quaesquer atrazos 
no pagamento das quotas re- 
lativas ás pensões e montepios 
dos commerciarios, serão re- 
cebidas, pelo Instituto, em 
prestações commodas, sem ju- 
ros, ou com juros moderados. 
- Não vamos, a respeito, ad- 
duzir razões e argumentos já, 
exhaustivamente, debatidos e 
apresentados pelo proprio 
Conselho Nacional do Traba- 
lho, go fazer, ao Governo, as 
suggestões a que alludimos. 
O que se pode esperar, e no 
que se pode confiar, agora, é 
na sabedoria que, certamente, 
presidirá a solução final, 


como uma espécie de Capitulo 
de Declarações de Direitos, 
gloriosas 
conquistas... de Cartas Ma- 
gnas. 

Passou O 
anno, 

Que venham outros carna- 
vacs, 

E que quando, na 'Terra, OS 
scepticos de verdade — por- 
que tambem os ha de verda- 


Carnaval - deste 


verem tido forças bastantes 
para combater a Alegria, em 
todos os seus reductos, salve- 
se um — o Carnaval, com 
mascaras ou sem mascaras, à 
Alegria em carros de critica 
embora, encobrindo ou fazen- 
do esquecer, por tres dias, as 
realidades de trezentos e tan- 
tos que elles totnam, com Sce- 
pticismos ou realismos exag- 
gerados, suffocantes como cer- 
tos dias do calor carioes 
Viva o Carnavall 








































onde os programmas de assis- |' 








o mtsst- no arco JA REFON 
NACIONAL 


GIÇO REALIZADO EM 
I NDISCUTIVELMENTE, al, A QUESTÃO do affluxo dos 


Um grande defensor das insliui 
cões Jemocralicas 


ÃO falemos mais em su. . 
A primeira revolução triimphante, deptis de 89, 0 


Brasil já a acceitou, integralmente, e á Historia e ú 
Philosophia da Historia pertencem, agora, exames € jul- 
- gamentos. 

Lembremos, porém: após ella, um homem, á testa do 
Governo Nacional, suffocou dois movimento subversivos que 
irromperant no Paiz contra as inslituições democraticas: o 
conmitnista de 25, que chegou a explodir numa trahição em 
quarteis, e a outra que O Estado Novo fez abortar, quando 
eleições democraticas eram perturbadas pela snconsciencia 
de uns e pela fria premeditação dos inimigos de eleições que, 
não obstante, se candidatavam candidatos do Povo em elei- 
ções numa Democracia. 

Que os propositos de intervir em pleitos democraticos, 
“eram os de entrar na corrente “para modifical-a” — de- 
monstram os factos que se succederam e que culminaram 
numa assalto covarde á residencia presidencial do Chefe du. 
Nação! = 
. A Democracia Brasileira estava, evidentemente sitiada 
por duas ideologias extremistas em acção contra as institui- 

- ções seculares do nosso Pais. 

O Estado Novo surgiu, então, como a trincheira inex- 
pugnavel, da aual saite victorinso, contra os seus inimigos 
da direita e da esquerda n Brasil democratico. 

É como surgiu o Estado Novo? 

Com estrondos de artilharia, com bombardeios de aviar 
ção, com a desordem nas ruas, com à interrupção do nosso 
commercio, das nossas industrias, da nossa Ordem e do nos- 
so Progresso? 

Não! É disto é testemunha o Brasil inteira. 

O Estado Novo surgiu. num dia de atlitudes ás claras, 
com uma Constituição definitiva, consagrados e salvaguar- 
dados stella os principios basilares do regimen deimocratico. 

E' isto o que temos e o que somos. 

E é por isso que o nosso notavel Chanceller póde, neste 
momento, falando em Washington, ser considerado, em todo 
o Munco, a vóz do Brasil — o baluarte em que as ideas cx- 
tremistas soffreram o primeiro chóque e a primeira derróta 
mo Continente Americano, chefiadas as hostes democraticas 
pelo arande Presidente Getuho Vargas. 

Somos mais que uma Democracia. Somos o barmuarie da 
Desnocrncia no Continente, 

O estado de emergencia em que vivenos é hara a de-. 
fesa do Brasil. mas o é tambem, para a defesa das instifui- 
ções democraticas no Mundo e, particularmente, nas Ames 
ricas 

Getulio Vargas foi e é o nosso grande democrata. 

À Historia o confwmará, 









CUBA 
odontologia em nossa Pa- capitaes estrangeiros me- 
tria, vem dia a dia se fir- rece um estudo especial 

mando como sciencia especia- | Nº conjunto da “Reforma Na- 
lizada, chegando mesmo a cional” que se opera no Paiz, 
transpôr as nossas fronteiras, | de 1930 para cá. A 
impondo-se - nos | congressos Os capitaes estrangeiros tem 
internacionnes graças ao Es: duas posições definidas, quan- 
forço, dedicação e patriotismo do emigra; uma a de não 
dos odontologos patrícios. ficar no Paiz a que se destina; 

Como attestado do que aci- | Sutra, & de fixar-se no Paiz 
ma dissemos, fala bem alto q. | qU€ O recebe. 
brilhante exito alcançado em O capital “que emigra, 
S. Paulo, no Congresso Odon- “orientado pela idéa da obten- 
tologico Brasileiro, pela classe ção do lucro justo em Inver- 
odontologicr, onde 18 Estados sões tendentes a incentivar as 
se fizeram representar reunin- forças potenciaes economicas 
do na capital bandeirante cer do outro Paiz, mas apenas por 
ca de 2.500 congressistas, é moti;os de ordem transitoria 
onde foram discutidas theses | Não nos serve, não preenche as 
de alto valor scientifico sobre- | S42s finalidades. 
sahindo entre os trabalhos Não sendo nacionalizavel, 
apresentados os dos drs, Sul- este capital é até perigoso ao 
jes Cunha, Macedo Fernandes, | Paiz que 0 acolhe. 
Agnaldo Cerqueira, Claudio de Em dado: momento pode ser 
Mello e Benjamin Gonzaga e retirado do Paiz onde está ap” 
muitos outros que deixamos de | Plicado, “e, as consequencias 
annotar por exiguidade ue desse facto: são gravissimas, no 
espaço, desequilibrio economico da 

O Brasil que deveria organi- | Nação. y 
zar uma embaixada á Altura do Esse enpital especulativo 
successo alcançado pelo Con- permanece como um corpo eg 
gresso Odontologico Brasilei- tranho; na vida do Paiz. a 
ro realizado em São Paulo, pa- Nesse particular, o Bras 
ra represental-o no 4.º Con- poderá se servir do exemplo 
gresso - Odontologico  Latino:| 5 Estados-Unidos. 
Americano realizado em Cuba, “o affluxo em vastas propor- 
de'4 a 11 do corrente mez, & ções de capitaes estrangeiros 
despeito da melhor boa von- que se dirigem para os Esta- 
tade por parte das nossas au- dos Unidos — informa autorl- 
toridades, enviou, apenas, um zada fonte — sob a influencia 
unico representante, mesmo as- ephemera de causas transito- 
sim, sem levar theses de alto rias ou com objectivos de es- 
valor scientifico como as que peculação, representa neste 
foram apresentadas no con- momento um factor de inquie 
gresso brasileiro, tação para aquelle Peiz”. 

Além dissn, os premios em Em entrevista concedida nos 
dinheiro destinados aos me- jornalistas, o Presidente Rao- 
lhores trabalhos apresentados sevelt  occupou-se do | as- 
em Cuba e que poderiam ser sumpto, denominando-o pitto- 
conquistados por brasileiros, rescamente, de so probler : do 
deixaram de o ser acarretando | dinheiro quente. i 
dessa maneira, prejuizos para Os capitaes adia peito quen- 
os autores das theses apresen- tes têm attingido ultimamente 



































tadas em São Paulo, a sioraDanaas nos Es- |A PREFEITURA E O | CARNAVAL 
rr ados- Unidos. n 
DA a E' o assumpto que exami- CARNAVAL AGUADO eae 


ERMINADO o triduo do 
Carnaval, salientemos, por 
dever de justica, o esforco 


neremos em o nosso proximo 
commentario. 
Desde já salientaremos que 


parte do Governo houve a mt- 
lhor boa vontade? 
««E' o que resta apurar. 


o que se pode dizer um 
Carnaval de entrudo inter- 


..... 





. LA no, O st . 5 Te 
o Brasil não importará capitaes desenvolvido pelas 2"*""""" | navales Gericnano sea: 
o é + RA 1 te! scos cariocas, ao invés de 
que se não radicarem no Paiz. des municipaes, pessoalmente | mp. 95 outros, molhara 
Os FILMS NA- As restricções impostas pela nasistidas pelo Prefeito e pelo TO DOR a por EPEqUES ESP 
nova legislação brasileira au- |8F. Jorge Dodeworth, no senti- 3 4 : 
CIONAES pn ova Tefislação cão. o |do de animar a Cidade e con- segundo se calcula, nunca se be- 
A = que mos infor PSC EUA correr para a maior animatão beu tanto no Rio, como nos tres 
egrammas vindos TS". 


do Carnaval externo. 

A ornamentação da Avenida 
da Praça 11, do Campo de São 
Christovão, da Praça Paris, a 
illuminação da Cidade, a fisca- 
lizeção dos bailes, etc., tudo 
foi realizado a tempo e a ho- 
ra, estando a postos todos os 
funccionarios. . 

Culminou com a realização 
do grande baile do Municipal 
— festa que obteve assignalado 
exito social — e do baile in- 
fantil da terça-feira, sob a 
fiscalização directa da Prefei- 
tura. 

O Carnaval externo enteve 
bastante anímado, principal- 
mente nas tardes de domingo, 
segunda e terça-feiras. 

Nos bairros — —(e o Car- 
naval da rua está se repartin- 
do para cada bairro, que já 
tem o seu Carnaval proprio), 
tsmbem reinou bastante ani- 
mação, 


dias de Carnaval. E' claro que 
só se consumiram bebidas inof- 
fensivas. A policia não permit- 
tiu terminantemente que se ser= 
vissem bebidas alcoolicas de es- 
pecie alguma... Apenas cliopfs 
cuja embriaguez não dã para 
maiores desatinos. Fóra disto, 
refrescos e mais refrescos. Nun- 
ca a nossa população se enxar- 
cou tanto, nem o Rio teve maior 
consumo de cervejas e refrige- 
rantes de toda qualidade. Dahi, 
talvez, o ter sido tão aguado o 
Carnaval deste anno... Sómento 
na terça-feira houve maior ani- 
mação no movimento das ruas. 
Nos salões, porém, o enthusiasmo 
augmentou. Os bailes a fania- 
sia multiplicaram-se, dando-nos 
a crer que, para O futuro, as 
commemorações carnavalescas 
terão a sua principal efferves- 
cencia fóra das ruas, nos salões, 
onde o Carnaval ganhara em 

As autoridades municipaes | FEquenTos - volte:os o que perde- 
se desveleram nos seus esfor- 1 em graça, espontaneidade e 
cos, já que o Carnaval é uma Piso poptilar. 
costa da Cidade, e como tal, tu- 


Rio Grande do Sul, var 
rios cinemas de Porto Alegre 
se recusam a exhibir pelliculas 
brasileiras, fazendo-o forçados 
pelos distribuidores estrangei- 
ros, que, assim, procuram boy- 
cottar a producção nacional, 
afim de que esta, como indus- 
tria, deixe de existir. Cons 
ta-nos que a Associação Ci- 
nemetographica dos Producio- 
res Brasileiros, com séde aqui 
no Rio, já se dirigiu ao inter- 
ventor federal cel. Cordeiro de apresenta trabalhos excellen- 
Farias, solicitando de Sua |tes, os quaes interessam sobre- 
Excia. providencias no sentido | maneira a todos os brasileiros. 

a ai 


e 


rs en o met E 
Angustia de todo anho... 


GOVERNO está empenhado em racionalizar o servi- 
ço publico do Brasil, tendo para esse fim se appare- 

ihado dos orgãos administrativos necessarios. 
Assim, nada mais justo, que, sob sadio espirito de collar 
boração, se apontem as deficiencias ainda existentes Cc Se mos- 
trem aos poderes publicos as anomalias merecedoras de sua 
attenção e de seu estudo. Entre os males que requerem eier- 


de que, naquellle Estado, seja 
cumprido o artigo 13 do de- 
creto federal numero 21,240, 
de 4 de abril de 1932, que obri- 
ga a constar na programmação 
dos cinemas films brasileiros. 
Realmente, se a noticia tem 
procedencia, estamos que 9 Go- 
verno saberá compellir os ex- 
hibidores a obedecer a lei, in- 
cluindo nos seus programmas 
[films nacionses, A industria 
respectiva, apezar de tudo, já 











gicas providencias governamentaes occupa logar de “destar do lhes deve merecr. ORDEM E 
que, sem duwda, a situação que vem atravessando o funceio- EXPANSÃO SEM SOCCORRO 
nalismo cxtraniunicrario. : 
Todos os anos à tragedia desses servidores se repro- GUERRA S serviços de soccorros, 


dus regularmente, com dolorosa precisão: — ditrante os tres 
primeiros mezes de cada exercicio ficam clles sem perce- 
ber vencimentos, por varias razões e imposições de ordem 
administrativa, Agora, perguntamos: Não haverá mesmo 
remedio capas de cvilar a repetição desse disturbio no pagas 
mento do funccionalismo? O Departamento Administralivo 
do Serviço Publico não poderá prestar mais este beneficio 
aos servidores do Pais? Cremos que sim. Bastará, estamos 
certos, que se racionalize-o processo usado até agora, para 
que se obtenha facilmente o afastamento dos entraves admi- 
“nistrativos que tmpedem'o pagamento em dia. : 

Os extranumerarios da Agricultura, por exemplo, estão 
ha dois meses sen receber vencimentos, e, caso persista essa 
anomalia, entregar-se-ão milhares de funccionarios à voras 
cidade dos agiotas clandestinos, que ainda fazem das re- 
partições: publicas o seu canipo de exploração, .. : 

Ha mais de mez foram approvadas pelo Presidente da 
Republica as relações muncricas do pessoal reconduzido. 
Entretanto, até hoje se aguarda sua publicação no “Diaria 
Official”, formalidade qmdisponsavel, á organização das fo- 
lhas de pagamento, ESA 

Essas providencias, sem duvida, são da alçada da Divisão 
do Pessoal e esse não devo descurar do assumpto, deixando 
ao arbitrio da Imprensa Nacional a publicação alludida.. 

O Sr. Fernando Costa, temperamento sensivel á mise- 
ria alheia, certamente ignora o que se vem passando. Diante 
da gravidade da situação exposta, estamos certos de que S. 
Ercia. não hesitará em ditar ordens urgentes e severas aos 
responsaveis por essa clamorosa sittação. 

Para o futuro, o DASP deverá estudar os processos 
capazes de evitar esse transe aunnal aos extranumnerarios, € 
desde já estamos convictos de que elle facilmente vencorá 
as naturaes difficuldades, prestando assiqualado serviço á 
administração publica. 


bem como os de policia, to- 

ram, durante o Carnaval 
deste anno, feitos a contento. A 
Assistencia Publica attendeu a 
mais de mil chamados, fazendo-o 
com presteza e ordem, de modo 
a merecer louvores. A assisten- 
cia policial, por sua vez, mante- 
ve-se dignamente, não se regis- 
trando, por isto mesmo, nada de 
censuravel. A população carioca 
poude, emfim, brincar o Carna- 
val, perfeitamente garantida e 
assistida, Como não poderia dei- 
xar de-acontecer, verificaram-se 
um ou outro mal entendido ou 
mesmo algum abuso logo escla- 
recido ou reprimido. Apesar da 
liberdade mais ampla: que, nos 
tres dias a Momo, se concede sos 
individuos, estes não se viram 
constrangidos, podendo dar fol- 
ga aos seus propositos carnava- 
lescos, resguardadas, porém, as 
conveniencias, Aliás, o carioca 
tem sempre onde esteja a neces- 
saria compostura, ainda que seja 
Carnaval e uns tantos excessos 
se justifiquem. 
SS mami 



























estabelecer o equilibrio 
das suas forças economi 
cus. 

tis porque o phenomeno do 
expansionismo em nosso in- 
tercambio interno, entre Esta- 
dos da Federação, precisa ser 
exeminado, estudado e vigiado 
de modo a não se transformar 
em guerra economica dentro 
do proprio Paiz. 

Ha industrias no Brasil que 
se guerreiam. 

Não daremos exemplos para 
não parecer que focalisamos a 
these visando casos particula- 
res, 

bas existem industrias que, 
ellas propries, por suas dire- 
cções, confessam que é, com 
prejuizos enormes, que são 
mantidas em expansão com- 
merclal em diversas regiões, 
competindo, prejudicialmente 
para as Industrias congemeres 
e com o trabalho e producção 
das mesmas, | 

Não estamos 
mações a esmo. 

Por que não volta o Governo 
as suas vistas para esse grave 
aspecto da vida economica na- 
cional? 

A expansãe commercial das 


O BRASIL está cuic ando de 
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fazendo affir- 




















industrias nacionaes dentro do 
paiz é preciso que se nãe 
transforme em guerra economis 
ca entre Estados, 
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centenarios 


E' cada vez maior o interesse da colonia portugueza 
do Brasil pe.a sua participação nas festas commemora- 
tivas dos centenarios da fundação e da restauração de 
Portugal. E os trabalhos da Commissão Executiva para 
esse fim constituida, vão ser intensificados agora com 
o lançamento da grande subscripção, destinada a reunir 
os recursos indispensaveis áquella representação, 

Que todos os portuguezes apoiam esse movimento 
patriotico, não póde soffrer duvida, já pela tradição por 
elles invariavelnente seguida em re.ação ás iniciativas 
e realizações que envolvem o nome da patria, já pelo ap- 
plauso unanime que teve à idéa inícial de acquisição -do 
Fajacio dos Almarias, para ser viterecido ao governo por- 
tuguez, como ponto principal da cooperação da co.onia 
na commemoração das duas maiores datas da nacionali- 
dade portugneza. 

Mas a propaganda desse grande acontecimento se- 
rá, apesar disso, levada a todos os recantos do Brasil, 
através da imprensa e do radio, de conferencias € re- 
uniões, porque o pensamento da Commissão Executiva, 
a cuja frente estã o sr. Albino de Souza Cruz, não é dar 
à representação dos portuguezes do Brasil o aspecto de” 
uma manifestação em que apenas tenham vóz os ho- 
mens de fortuna, os que estão localizados nas cidades 
principzes, ou mesmo Os de recursos mais definidos, E' 
organizar uma manifestação de fundo nacional, com & 
collaboração cffectiva de todos os portuguezes, sejam 
ricos ou pobres, figuras de renome ou simples operarios, 
intelleetuaes ou illetrados, habitantes dos grandes cen- 
tros urbanos ou dos mais afastados pontos da terra bra- 
siteira. 

Em 1940 Portugal commemora o VIII centenario da 
sua fundação e o III centenario da restauração da Sua 
independencia política. Não se trata, portanto, de uma 
commemoração como outra qualquer ou de sentido li- 
mitado a principios ou ideologias, sejam de que ordem 
fôr. São duas datas da nação, duas datas de Portugal, 
diante das quaes desapparecem todas as bandeiras de 
seitas, de grupos ou de partidos, para dár logar a uma 
unica bandeira: a da Patria, 

Natural se torna, assim, que 0s portuguezes residen- 
tes no Brasil participem daquellas solennidades de modo 
a oiferecerem, mais uma vez, um publico testemunho do 
seu amôr à patria, do sentimento e da saudade que os 
prendem à terra em que nasceram. E esse testemunho 
attingirá sua ktccg-. - dúLico, Lo —lO Vac re- 
unir, os homens de lodas as condições sociaes e de to- 
dos os credos politicos ou religiosos, os portuguezes to- 
dos, unidos pelo legitimo orgulho de terem nascido em um 
paiz que em oito seculos de vida, de feitos gloriosos, con- 
quistou uma posição historica jámais supplantada por 
qualquer outra nação da terra, 

Em proporção à grande massa de portuguezes que 
vivem neste paiz, não será grande, por certo, o numero 
daquelles que poderão ir a Portugal, por occasião das 
commemorações centenarias, Mas todos dellas partici- 
parão em pensamento, assim como através da serie de 
“ conferencias, sessões civicas e manifestações patrioticas 

que serão realizadas no Brasil, com a collaboração de 
brasileiros e portuguezes. Nesse sentido a Comissão 
Executiva da Colonia deverá organizar o respectivo pro- 
gramma, de accordo com as associações portuguezas, lo- 
go depois de terminados Os absorventes trabalhos de 
lançamento da grande subscripção, 

Tudo isto significa que, de um modo geral, estão tra- 
cadas as bases da representação da colonia portugueza 
nas festas commemorativas do duplo centenario. Si- 
gnifica que os portuguezes do Brasil estão congraçados, 
hoje, em torno desse acontecimento, como hontem esti- 
veram unidos à volta de rntr"s movimentos de caracter 
nacional. E significa, sobretudo, que aquella represen- 
tação será de molde a honrar, não somente as suas tra- 
dições de civismo, mas o proprio renome de Portugal no 

Brasil. 
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INTERNATO — PETROPOLIS 


Antes de matricular seus filhos informe-se do Gy- 
; mnasio Pinto Ferreira de Petropolis. Internato de 
elite. Só para 50 alumnos — Cursos: Primario, Secun- 
dario, Commercial e todos os Complementares. Dê aos 
seus filhos um bom clima e um hom Collegio. — Gy- 
mnasio Pinto Ferreira — Praça Visconde do Rio Bran- 
co, 6 — Tel.: 2057 — Informações no Rio: Rua do Li- 
vramento, 135 — Tel: 43-5775. (Filial: — Lyceu Sul 
Fluminense — Parahyba do Sul), Tel. 63. 
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ALBUM DA “CIA. CONS-| FRANQUIA POSTAL E 
TRUCTORA PEDERNEIRAS| FRANQUIA TELEGRAPHI- 
SAS CA PARA O CONSELHO 

A União Paulista de Impren- FEDERAL E OS CONSE- 
sa acaba de editar um album 


de 150 paginas exclusivamente LHOS REGIONÃES DE 


dedicado às construcções da ENGENHARIA E ARCHI- 
Cia. CONSTRUTORA PEDER- ' 

NEIRAS S. A. Trata-se de uma idea TECTURA 
publicação de acabamento O calinistro do Trabalho, Sr. 
aprimorado, comportanto o Waldemar Falcão, dirigiu ao seu 


seu texto uma excellente syn- 
lhese do conjuncto da produ- 
eção architectonica dessa fir- 
ma do Rio. 

Esse original trabalho se 
acha 4 venda nas principaes 
bancas e livrarias do centro. 





PHOTOGRAPHIA DOS 
CAMPOS DA ROTA DO 
SÃO FRANCISCO 


Foram adquiridos recentemen- 
fe para a Inspectoria de Obras 
Contra as Seccas, dois aviões 
que estão sendo montados no 
Rio, para, depois, seguirem, por 
via acrea, para Rio Branco, em 
Pernambuco, Sendo apparelhos 
destinados ao levantamento ae- 
rophotugrametrico da região 
nordestina, o director da Aero- 





vu bebado Ago doi O a 2 


colega da pasta da Viação um 
aviso solicitando as necessarias 
providencias no sentido de ser 
concedida, durante o anno corr 
rente e por conta do Ministerio 
do Trabalho, franquia postal e te- 
legraphica para correspondencia 
que, em objecto de serviço publl- 
co, for apresentada ás repartições 
competentes pelos presidentes do 
Conselho Federal e dos Conszlhos 
Regionaes de Engenharia e Ar- 
chitectura. 














nautica Civil officiou ao Dr. 
Luiz Vieira, inspector daquelles 
serviços, solicitando que, turante 
a viagem de ida dos referidos 
aviões, sejam — photographadas 
todos os campos de pouso com- 
prehendidos nessa rota, e forne- 
cida, depois, uma collecção des- 
sas photos ao D, À, €. 


No dia de domingo 19, às 


24 horas, a Radio Roma. deu 
as seguintes informaçoes; 


“A renuncia do Ministerio 


Jamil Mardam bey da Syria de- 


ve-se a que o Conselho de Mi- 
nistros tinha decidido apresen- 
tar ao novo alto Comnmissario 
sr, Puaux, um memorandum 
significando que de aquella 
hora em diante nenhum de- 
creto de S. S. podia ter efei- 
to na Syria sem a aprovação 
do Parlamento “da Republica. 

O sr. Puaux mandou em se- 
guida um aviso do sr, Atassi 
manifestando que a França ja- 
mais. admitliria tal enormida- 


Ide, Ná mesma tarde o Minis- 


terio Jamil hbey apresentava 
sua renuncia collectiva. 

Hoje, o sr Puarx visiton O 
Presidente Atassi na sua resi- 
dencia demorando equasi uma 
hora em conferencia. 

As pessoas que conseguiram 
logo falar com o sr. Atassi com- 








S OBRAS DO CAMP 
DE TUBARÃO 


O prefeito municipal -de Tuba- 
rão, em Santa Catharina, offi- 
ciou ao Sr. Ministro da Viação 
solicitando a continuação das 
obras do campo de pouso daquel- 
la cidade, 

O assumpto foi enviado ao 
director da Aeronautica Civil, 
que informou constar do pro- 
gramma de trabalhos para O cor- 
rente exercicio o preparo do re- 
ferido campo, pelo que as obras 
deverão ser activadas em breve. 


COLLEGIO PEDRO H 
(Externato) 


Exames da 2.º época 
de 1938 


A! secretaria, por ordem do sr. 
director, previne aos alumnos que 
estarão abertos, a partir do pro- 
ximo dia 22 do corrente, ás 13 
horas, as inscripções para 08 exa- 
mes da 2* época, cujas provas te- 
rão início no proximo mez de 
março, durante a primeira quin- 
zena, 

A referida inscripção terminará 
na proxima terça-feira, 28 do 
corrente, 

Aos exames da Za época, na for- 
ma da lei, só terão direito os nlu- 
mnos que alcançaram média gla- 
bal e que estejam na dependen- 
cia, no maximo, de duas discinll- 
nas para promoçio de série, 


O CARNAVAL E O SERVIÇO 
DE POLICIAMENTO 


Não podemos deixar de regis- 
trar o que foi o serviço de policia- 
mento na Cidade, durante os tres 
dias de Carnaval, As nossas au- 
toridades organizaram um traba- 
lho de policiamento impeccavel, 
de modo que tudo correu sem o 
menor Incidente. O movimento 
de pedestres e de vehículos foi 
enorme, entretanto, 2» não ser ca- 
sos isolados, de nenhuma impor- 
tancia, tudo transcorreu na mais 
perfeita ordem e disciplina, 
Quer nos bailes, quer nas ruas. 








vissima à siluação na dyfi 
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municaram que a situação era 
grave. O Alo Commissario ti- 
nha significado abertamente ao 
Presidente que “não admitti- 
ria uma crise ministerial du- 
radoura” e que a Republica 
deveria tomar cuidado porque 
factos similares ameaçariam à 
sua independencia e rectifica- 
ção possivel dos tratados em 
preparação”, 

Hontem o commercio ficou 
[fechado e houve graves desor- 
dens nas ruas de Damasco, 
Homs, Ilama e Alepo. 

O Jebel Druzo está em per- 
feita calma e contrariamente 
ao que aconteceu em 1925, des- 
ta vez os Druzos não apoiariam 
uma eventual revolução Sy- 
ria. Por outra parte os hbabi- 
tantes das regiões da “Jezireh” 
marchariam contra o- governo 
de Damasco, A situação é con- 
siderada das mais graves suc- 
cedidas, desde a revolução «e 
1925. 





HOJE À 


OU ELLA 
ACABAVA 
MONTANDO 
EM ROI 
BRAVO, OU 
ELLE DE- 
SISTIA DE 
AMANSAR A 
GAROTA 
DOS SA- 
LÕES, 
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ABERTAS AS INSCRI- 
PÇÕES PARA O CON- 
CURSO DE HABILITA- 
ÇÃO A' UNIVERSIDADE 
DO DISTRICTO 
FEDERAL 


Acham-se abertas até o dia ! 
ds março proximo futurs, na Se- 
cretaria da Universidade do Dis- 
tricto Federal à praça Duqua de 
Caxias, 20, as inscripções para o 
Concurso de Hahllitação à matri- 
cula nos differentes curaos 9 an- 
no lectivo de 1939, das 8 às 18 
heras, 

Para a inscripção, deverá o 
candidato apresentar um requeril- 
mento, (formula impressa forne- 
cida pela secretaria), sellado com 
34000 em estampilhas de expe- 
diente municipal e instrulido com 
os seguintes documentos, sellados 
cada um com uma estampilha de 
expediente municipal de 23000: 

a) certificado de idude minima 
de 17 annos; 

b) certificado de identidade ou 
documento equivalente; 

c) attestado de jdoneldade mo- 
ral (com firma reconhecida); 

d) attestado de vacinação antt- 
varlolica (com firma reconheci- 
du); 

e) certificado de concinsão qn 
curso secundario fundamental re- 
gular ou documentos equivalen- 
tes, nos termos das instreeções 
n. 22; 

f) recibo de nagzamento da taxa 
de Inseripção- de 2034000; 

£) duas photozraphias da Ux4, 

Para demais informações, dove- 
rá o Interessado dirigir-se à Be- 
cretaria da Uniycradude, 


REST RELLT - WALTER BAFNRAR 

“2EZI Enicuni- MaSta pomm 
sINETAÇÃKAS 
irecedks 
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nada de grave, e o dr, Linneu 
Cata, 3º Delegado Auxiliar não 
deixou de resaltar o facto, decla- 
rando que tudo transcorreu sem 
novidade alguma, 

Dessa forma, graças a viglian- 
cia das nossas autoridades poil- 
cines, o carioca brintou o seu 
Carnaval sem conílictos e panc'i- 
darine 











































Francisco de Paula 
Conferencias quaresmaes 


Segundo o rythmo estabelecido 
pela Curia Metropolitana, para q 
commemoração da Quaresma, ser 
rão realizadas, na Igreja de São 
Francisco do Paula, cinco confe- 
rencias versando o assumpto pre- 
estabelecido no programma distri- 
buido pela Curla, respectivamente, 
nos dias 26 do corrente e 5, 12, 
19 e 26 de março futuro. 

Pura fazer essas conferencias a 
Mera Administrativa da Venera- 
vel Ordem convidou o Revmo. Pa- 
dre Dr. Elpídio Cotia, orador: sa- 
ero de raras qualidades e arguto 
argumentador, que já em annos 
anteriores occupou o celebre pul- 
pito da igreja de S. Francisco de 
Pauli, de ondo em tempos diver- 
sos ouviram os fieis a voz de ora- 
dores como Monte Alverne, Mon- 
senhor Brito, Conego Marinho e 
Padre João Gualberto, 

A primeira conferencia do Pa- 
dre Dr, “Bipidio Cotia, que será 
realizada após a. missa compro- 
missal das 9 horas, no proximo 
domingo, estará subordinada no 
seguinte thema:  “Responsahill- 
Cade religiosa e soclalulos casa- 
dos, Preparação nocessnria para O 
matrimonio: physica, moral e re- 
lglosa, Escolha do consorte. 
Qualidades moraes e religlosas 
S. José e a Virgem Immaculada, 
modetos de esposos.” 
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THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 27, Lapa. 
Tel. 22-1956 e 22-1945 
Hydrotherspia — 1.º pay, 
Duchas, banhos de Weber e 
massagens cob-agua, nte., com 
separação ashsolutn entre ho- 

mens.e senhores. 

Consultorios medicos: 2.º 6 3.º 
pars. 

Dr. Raul Pacheco. Partos, 
moléstias e operações “de 
senhoras, raditm, electro- 
coagulação, etc. ILra.: “vel. 
28-6729. 

Dr. Corrãa ds Lago Filho. 
Doençus dos ossos e arti- 
culações, mechanothe.apía. 
tApparelhcgem para recupé- 
ração dos movimentos). 

Dr. Rosahs Moreira. Nnirição, 
regimens, clínica medica de 
adultas, 


Drs. Corrêa do Lago (Pee), 
Martina de Oliveiras e Os 
waido Costa, molestias de 
crianças 


Dr. Thaidore Goulart. Vias 
urinarias e cirurgia geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses clini= 

cas, 


Exames prenupciaes, periodl= 
cos de saude e de amas de 
teita 


De 





PROCURAL LTDA. 
Registro de marcas de fabri- 
ca, nome e titulo de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
ção. — Agencia Official. Rua 
Buenos Aires n. 44, 2.º andar. 
Tel,; 23-3831. 
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ADVOGADOS 


rrancisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 
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COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 23 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 














Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA-LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro II 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
melephone: 48-5945 


COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Primario e 
Admissão aos Cursos: Com: 

mercial e Gymnasial 


LARANJEIRAS 225 — 
Telephone; 25-2895 


Directora: — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 


RA] OS DESDE 20$ 


POR MEZ 
22 — RUA S. PEDRO 
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Da  CSERRESSaINA 
MARCAS E PRIVILEGIOS 
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os seguintes decretos; 


O prefeito assigifou. hontem,' 


Reconhecendo como logras 


douro publico, 4 rua-“APERA- 


NA” e o prolongamento da 
rua “IGARAPAVA”, na 11,º 
Gircumscripção — Gavia; — 
alinhamento: de trechos da ma 
ALICE e TRAVESSA MARIO 
PORTELLA; — considerando 
Nucleos Industriaes, os terre 
nos nos quaes estão installa= 
das a fabrica de ferragens da 
tirma Richard Franz & Cia. e 
a serraria 4 avenida do Exers 
cito n.º 13, ambos na 18." Cir= 
cumseripção — São Christo 
vão, 


“NOVO METHODO DE 
DACTYLOGRAPHIA” 


Acaba de sahir a setima edis 
cão do NOVO "METHODO DB 
DPACTYLOGRAPHIA, da profes, 
sora Josephina  Melner, publi= 
cade sob os auspícios da Livra 
ria Teixelra, de S. Paulo, 

Muito pratico, o novo methos 
do encaminha o alumno a esa 
crever 4 machina, sem auxilio 
do professor e sem olhar para 





o tecindo, habilitando-o a ser 
um bom dactylegrapho num 
curto-praso de tempo, 

Que o livro é til, dil-o Ind 


confundivelniente o numero da 
edições que se têm esgotado 
repidamente. 














| INDICADOR 





Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras do 

estomago e duodeno -- Rua 7 

de Setembro M — 6.º and, — 

Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-0006, 


Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta franja 


Espenialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, Doenças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º and, 
— Das 2 às 5 e mela horas. 











Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faenldade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio= 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone; 23-2319-—Res.: 26-3976, 





Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras € conse<« 
quentes -disturbios: do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - €l- 
RURGICO — Rua S. José 110 
— 1º andar — Telephone: 
42-04:3 — A" noite: 25-1553. 





Dr. Arthur Moses 


Exames de urina,.sangue. €s< 
carro, liquido rachidiano. Dus= 
sagem de uréa e glycose no 
sangue. Reserva alcalina. Vacas 
cinas autogenas. — Hus do 
Ressrio 134—2.º andar. —Pho= 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196, 





Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço-de Urole- 
gia da Clinica Mospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Modica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces= 
sos mais modernos € rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3:º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante. Pho- 
ne: 22-6663. 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edifício Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 10 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 
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Não Tussa que fica Tube 


culose 


O “CONTRATOSSE" 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 








Quinta-foira, 23-2-1939 


0 REFORÇO DO EXERCITO ITALIANO NA LYBIA 


, 
o. 
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OS TRABALHOS DAS CHANCELLARIAS E O QUE SE DIZ 


NOS MEIOS, 
POLITICOS | 
| numero elevado de nativos £ eu- 

ropeus que trabalhavam por con- 

ta de um governo estrangeiro, 
mas “D complot, ao “gue se non- 
cia, foi circumscripto devido às: 
numerusas prisões cffectuadas, | 
“Le Figaro” assim conctus sen; 
moticiurio: “Os residentes «es- 
trangeiros de Djibuti são «de -opi-. 
nião que Os atalianos não ataca-. 


PARIS, 22 (U. P.) — Os 
rovernos francez «€ britannico 
procederam, hoje, ás «consultas 
relativamente no acto do “Sr. | 
Mussolini determinando o refor-! 
ço «do exeroito italiano na Ly-d 
bia para formar o efectivo de; 
sessenta e -cinco “mil soldados cu-: 
ropeus, tendo :os francezcs Tepe-: 
tido a suggestão do novo estado ; 
maior geral realizar uma conte- | 
rencia para estudar a «coordena- 
ção -dos esforços milituves ten-| 
dentes a fazer face á sorescente ' 
ameaça à Tunisia e no Egypto. | 
O governo britannico tomou em - 
consideração a suggestão fran-: ) 
cera esperando-se que de uma to ramificada, 


resposta dentro de uma semana. 

“Tc Figaro”, em telegramma 
exclusivo procedente de Port 
Said diz que a guarnição fran- 
ceza ge Djibuti que ainda qe- 
centemente foi augmentada em 
tres amil soldados «de infantaria 
senegalezes e 'trinta aeroplanos 
de combate, será dentro em bre- 
ve accrescida de cinco mil :sol- 
dados «das tropas coloniaes, 
quantidade essa que se estima 
ampla para garantir a inviolabi- 
lidade das fronteiras do deserto. 
Segundo outro despacho, a po- 
Hcia militar franceza de Djibuti 
descobriu “uma conspiração mui- 
abrangendo um 
















tre os ethiopes no caso «los ita- 
lianos se empenharem em guerra 
com os francezes. Os chefes 
ethiopes não cessam a actividade 
de suas guerrilhas pelo interior, 
vendo-se: os dtalianos forçados à 
permanecer dentro das cidades, 
sem poderem se afastar muitas 






































Chamberlain deplora as despe- 
zas com Os armamentos 


MAS JULGA-AS NECESSARIAS 


BLACKBURN, 22 4U,. P.) —)| situação economica, O sr, Cham- 
Em discurse pronunciado nesta berlain declarou que as cifras vo 
cidade hoje, o primeiro ministro | desempregados na Grãi-Brstunia 
britannico sr. Chamberiain, «de mantinham-se “Infelizmente ainda 
pois ido fazer "uma exposição Jde-;| bem altas, devido & dnguietação, 
talhada das crescentes de-pezos;| prevocada pela situnção inter 
para o rearmamento. feitas doade| nacional e mitou como exemplo a 
1931 declarou textuslmerte: melhoria des condições commer- 
ciaes em seguida ;no discurso do 
ar, Hitler em djaneiro proximo 
passado, 


O mr. Chamberlain accrescentou 
«que -este discurso, Juntamente com. 
as esperanças de ver terminada: 
brevemente a guerra da Eespa- 
nha fezin esperar uma melhora 
dentro em breve «da situação eco- 
momica em geral, pois não exie- 
desugradavel processo de “D&-| ttrio mais o obstaculo -das ansie- 
gur a conta”. idades políticas e declarou que, 
“fim primeiro logar, xela-;| no seu ver, dentro em breve o 
4lvamente & morosidade com povo britanmnico «colheria a, Tecmn- 
que Be processave q tebrica- pense pela sus política Intarna- 
cão do material de jpúsrra,| cional, não sómente com & paz ão 
esta causa para gpprenensões: espírito, mas tambem com O JU- 
estã -desapparecendo ropida-:| gmento das possibilidades o tra 
mente devido 4 :slevação “do! balho para os desempregados. y: 
Eva e prsâuoão: uenem “| “Meferindo-se no problema «do 
temente, naxios de Guerra, À fisre di 
canhões metralhadoras e algodão, D Br, Chamberlain ese, 
am | que infelizmente, .a Grã-Bretanha, 
aviões estão gahindo em gran-: E 1 ) de desto ea 
do Jesoria dos estaleiros dns) Pendera -D:CogaT per 
tundigõeseras Tabricas. As tr'óra ocrupaão, porém aftivmonu 
que um “tratado dimilar fiquele; 


munições tambem uahem dus, 
rábricas em «quantidade sem-: Tirmado entre os Elstados Uniãos. 


belliões de nativos são agora tão 
numerosas c abrangem territorio 
tão vasto que seria necessario o 








cal-as, sendo que os residentes 
entendem serem — insufficientes 
as forças italianas que ali se en- 

























“"Ninguem mais “fo que eu, 
deplora a necesgidade destas! 
despezas, porém feveis aco-: 
Bhel-as «com «certa satisinção,! 
pois “uma ou duas conclusões 
veconfortarntes, «emana des-' 
tes impressionantes algeris-| 
amos, as «quaes -são sulficien- 
tes para compensar O sempre! 


missão para deixar a Ethiopia 


motivo de saude”, 
O correspondente 


fronteira com a Lybia, em con- 


“Tabesti. 


GAZETA DE NOTICIAS 


A tensão de relações entre a França e 


























“| tante 


| term na Peninsula Iberica, na pre, 


tão aquelle porto, com rece.o de: 
que se verifique um levante en-| 


milhas de Addis Abeba, Os tes, 


recurso de uma força expedicio-. 
naria muito vultosa para suffo-, 


-contram actualmente. As tropas | 
italianas tiveram de abandonar: 
diversas regiões devido à escas-; 
sez de alimentos, o que tambem” 
obrigou á interrupção “das acti-) 
vidades de colonização, mas e-' 
nhum colono italiano tem per-! 


e regressar à Ttalia, a mão sser: 
que exhiba um certificado offi-: 
cial provando ter de partir por 


da United | daram mumerosos officiaes da 


Press na Tunisia informou, ho-| 
je, que não honve augmento das 
forças francezas ao longo “da 


sequencia do reforço «das tropas 
italianas. Existem actualmente: 
setenta e cinco mil soldados ou-' 
cupando as fortificações que Vão 
do Mediterraneo ao deserto de: 


OD governo fraficez tambem te-/ 
cebeu informações e nipaa mos Fe-! 
centes movimentos de 'tro pa: E i 
ra Lybia haviam sido incluidos te. Actúalmente fazem de team 
allemães, principalmente da ur-, 
ma de artilharia, que «estão sen-: 
«do submettidos a treinamento es-. 
pecial de campanha para serviço 
nas cglonias, seja para a forma- | 


sóbi dio cl 


PESO E DO a 7 PNI DT do 
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a Italta 
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9 KOMINTERN E A PRE 
PARAÇÃO DA GUERRA 
CIVIL HESPANHOLA 
Um relatorio sobre '0s me- 

thodos empregados 
GENHEEA, 22 (T. 0) — 
Por occcaslão da 134 «Conferen- 
cia Ga Entente Internacional, 
eanti-communista, o  represen- 
ão “Hespanha nacionais 


4a forneceu um relatorio sobre '0s; q 
methodos adoptados pelo Komiu-/f 


nO 


























paração da guerra civil hespa-|) 
mhola. 
O deregado da Hespanha mucior || 
nalista dembrou todo o compll-, 
vado plano de -gréves geraes € de, 
reivindicações -syndicalistas, fnvo-! 
rvecendo aos communistus hespa-:l, 
nhoes o disfarce, as vezes sinipa-|! 
thico, “de pacíficos nacionalistas. 
O governo de Burgos jJamenta AR 
falta de energla do general Prl- 
mo de Rivera em 1934, pois teria. 
sido preferivel executar € fuzilar || 
500 bandidos em vez; de sacriti- |d' 


mens. 

O goverso do general franco 
tudo fara para evitar que esta 
tragedia possa repetir-se dentro 
de quatro ou cinco annos. O com- 
“munismo será desmascaraão na 
Hespanha e todos seus cumplices 
gerão denunciados abertamente a 
apiniãa publica. 
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SUICIDIOS EM MASSA, - À 1a | Russia Í 

NA RUSSIA S 1ejações nolalerra COM q | 

| Agora são os officiaes UM ALMOÇO EM LONDRES QUE ESTA 
de Marinha PROVOCANDO -COMMENTARIOS 


MOSCOU, 22 (T. O. — 'Sou- 


“ ; feitas, ma fribune da Camara 
|be-se aqui hoje «que se sutCi- 


dos Communs, pelo chefe -do 
governo sr. Neville Chrmber- 
tain  annunciando a proxima 
vingem officia] a Moscou do 
sr. Hudson, Chefe do Depar- 
tamento do Commercio exte- 
rior do Foreign Office, acores- 


LONDRES, 22 (T. 0) — 
Lord Halifax, Ministro das Re- 
lações Exteriores da Gra Bre- 
tanha compareceu pessoalmen- 
te ao banquete de gala offe- 
recido em honra do sr, Maisky, 
embaixador sovietico junto ao 
governo da Grã Bretanha. Pro- 


Marinha de Guerra sovietica 
do Extremo Oriente. Em Via- 
divostow suicidaram-se junios 
|'o chefe de uma esquadrilha de 
'|-submarinos, capitão de mar E 
dais 








guerra Teterew e seus vocou .sensação a presença, No centando que a chegada em 
ajudantes de ordens Petrakow | banquete do “leader” conser- '| Bloscou diplomsta 
e Isumnujow depois ide terem | vador Winston Chruchill, con- | marcará O inicio de novas Ton- 
verificado a deserção de wa- | siderado até agora come um |versações poúlitico-ecomemicas 


trios officiaes da iflotilha. DI- 
| icinlmente, porem, deciara-Ee 
que aquelles tres iofliciaes fo- 


ram victimas -de um acciden- 


entre a Inglaterra e a União 
das Republicas Soxvieticas, 


A TEMPESTADE NAS COS: 
TAS DA INGLATERRA 


dos maiores inimigos politico-, 
diplomaticos de U. R.:S. Ss. O: 
banquete -offerecido em hon-: 
ra -do embaixador «da Russia ; 
communista está assumindo, ' 
nos commentarios da impren- 


sa londrina, as feições de um arame TE) E 
verdadeiro acontecimento po- |, Doe NE (E 0.) — à 
lítico, pois os jornaes estabe- ro ano onte ÃO a 
lecem um interesante parel- | fundeadouro que garrou duran- 





sões em massa, tendo tambem ' 
sido presos membros das ta- 
milias dos officiaes de Marinha 
mortos e Qenentores. 











e a Gri-Bretunha, era “um exemisi. r 5 Ilelo entre o acontecimento 

pre crescentes s a nossa Bl- ES lição de nucleos para o futur: | s Cem te 24 horas, sendo «penoso O 
sm ; y | plo do que se podia fazer no sen- : FEL C res S | mundano c as declarações : A 
tuação, mesmo em «compara tido do favorecer a Indusíria de exercito colonial allemão, se q | | eee trabalho de rebocal-o alé “G 
sto com o que ella 60 4% cengem de algodão governo de Berlim conseguir re-. | 7/A CONFERENCIA DOS | | Porto: Hoie de rnnhi cia 
poucos mezes apenas, ficar E haver as antigas colonias alle- R] ceu o mesmo com mais dois 
enormemente xeforçada”, 0 -sr. Chamberlain terminou 0) mãs, seja para servir no proprio | BALKANS submarinos fundeados na ilha 






seu discurso, referindo-se ao ac- 
cordo commercial anglo-allemão 
visando obter "uma "cooperado 


*elntivamente nos creditos de 
56 milhões de libras esterlinas, 
que se destinam & defesa e pror 





ca no norte da Africa. 


exercito italiano se irromper um | 
conflicto entre a Italia e Fran- 


Drágeas sem sabor 


de Wight. Trata-se dos subma- 
LABORATÓRIOS RAUL LEITE 


|Aquelles paizes vão TECO”, rinos “Sunfish” “Sterlet”, que 
|nhsecer o governo de Franco | realizaram durante a tarde de 












































economica entre ambos 08 púizea, 
e declarou: 


tecção da população soivil em tem-; 
po de guerra, (D “Br. Chamberlain: 
teciavou: À 
“O —"Gesenvolvimento da, 
aviação, faz com queapopu-, 
jagão «civil tambem fics €E-: 
posta a soffrer :os hontores da 
guerra, Nada se póis Sager! 
para «dar 'Ros “civis “uni ro-| 
tecção abavluta contra -0s Eta-| 
ques aéreos, porém, & posst-| 
vel animbmisor vs seus weffei-; 
“tos fe tal manelra, que a:ão,| 
“haveria panico e que & capa: 
didade de xesistencia «da Na-, 
ção, ficaria inquebrantavel". 
Concitando -os moços E pileta- T E 6 ID D S 
rem-se no servigo militar e .SA- É “= 
lentando “a mngnitude dos ovgue. 
mentos de guerra, O 8. “Cham-! 
perlain acorescertou: | 
“So considerarmos que este! 
esforço gigantesco é Leito pe-: 
“ Jo povo da iG ra-Bretatha 'B6-| 
siiniho e sam levar em contr oo, 
guxillo eventual aque podera-|/ 
mos recsber los nossos Vas-| À 
tos “Domínios” «e dos Nos: 
sus amigos Tóra do Imperio, 
tritronioa, vam-nos É mamo-; 
ria uma citação do DOBSO Bha-: 
kenpears: ! 
“Tevantem-se em armas contra 


muós, . | 
Os quatro cantos dia terra 1A MARCA BRASILEIRA 
1 


W destroçal-os-smos”, | 


“A conliançe não nasce em, 
um -Gla, e quando «ella fol uma: 
vez pertutbada, É preciso «que, 
alecorra «algum . tempo antes, 
aque ella possa fazer :a sun Te 
apparição; um pouco «de Pda; 
-vontatle, porém, de parte a, 
parte tem um «ffsito milagro-: 


ROMA, 22 (U. P.) — “0º 
'Coronel Mendes de Moraes, -che-| 
mo, Quanto “a aim, eu encaro fe «la missão militar aeronautica | 
o futuro com à incera espe- brasileira, que acaba «de fazer! 
rença de que elle será mais | UMA visita de um mez e meio a0s* 
venturoso que o passado”, | centros aeronatíticos e às fabri-: 
I vas de aviões italianos, declarou” 





— amem 





hontem que a Ttalia desenvolveu 
a tal ponto a sua aviação, que: 
technicamente ella é superior á 
de qualquer outra nação, em tem- 
po de guerra. 

Em entrevista concedida à 
United Press, aquelle official 
aviador brasileiro fez as seguin- 
| tes declarações: “A visita que 
| me foi proporcionada, assim co-. 
mo aos demais membros 'da mis-, 
| são, provocou a enthusiastica; 
impressão do desenvolvimento, 
technico dn aviação “italiana, as-; 
sim como -da idiscrplina «e espirito | 
de cooperação de todos, «unidos, 
sob um unico chefe, : 

“E” necessario comprehender 


da perfeição internacional dos 


zou, preparando 
“mu mão recorãei estas pa”, 
tavras cum intenção agistes-! 
aiva mem com «espirito ja! 
ctancioso. Os nossos Armamen-! 
tos não ameaçam ninguem, e) 
paro “tados os «demais povos, 
não temos senão sentimentos | 
de mvuizade. Nenhum pais 
lungu-se sem profundos qn0-| 
tivos, em fespezas enormues' 
para rearmamento. Mas to- 
dos têm meão aquilo que! 
poderia acontecer se elles des- 
ermessem. Bupprime-se este! 
medo, e o desarmamento sos 
guirise-ha nutomaticamente". 
Falando em seguida acerca dn 


tros, onde É itravada 


ode SE Nr ne 
UM NOVO COURAÇADO | 
INGLEZ | Isto contrasta ivo ma attitude e 
NEWCASTLE, 21 (U. P.) —| nações «de ontros 
Sua Majestade o Rei Jorge presi-, 
diu & cerimonia “So lançamento À! 
agua do couraçaão “King Geor-' 
ge V”, hoje realizado às 15,50 
horas, y 
O “King “George 'V”, É o prl- 
metro dos cinco couraçados de, 
85.000 toneladas 'm. serem com | 
pletados este anno, tendo o custo 
fe onda dido estimado em oito 
milhões de Hbras esterlinus. 


hoje a 


“Encontrei na Italia um ver- 
dadeiro arsenal trabalhando “a 


aerodromo. 


“Os innumeros records mumn- 
diaes e os resultados obtidos nos 
céus hespanhoes, seriam sutfici- 
entes para conficmar a minha 


que a Italia se encontra no meio. 


armamentos. Ella se especiali-; 
machinas «de 
| combate que são efficientissimas : 
.em altitudes acima de 5./000 me-, 


maior parte -dos conibates aereos.. 
Ç continentes, | 
cujos progressos meronauúticos 
são baseados totalmente no pon-) 
to -de vista commercial. | 


toda «velocidade “dentro de tm só! 
























A aviação italiana 


AS IMPRESSÕES DO CORONEL MENDES 

DE MORAES 
opinião. A aviação italiana de- 
yeria ser melhor «conhecida no 
Brasil... E é licito esperar que 
em Íuturo proximo augmente à 
informações «entre «As 





troca-de 
duas grandes nações”. 


rã ao Rio de Janeiro no dia 


“ Augustus”, 


LEON BLUM VAE AOS 
ESTADOS UNIDOS 


PARIS, '22 (T. 0.) — Annun- 


cia-se u viagem do sr. Léon 


Blum à America do Norie, on- 


de será recebido pelo presi- 
dente Roosexelt, 


fim tomada de contacto com 
persoralidades morte-america- 


policia. 


FERROVIÁRIO NA 
HESPANHA 


PARIS, 22 (T. 


| 


ferroviatia. 
plena velocidade, 


exacto das victimas, 


N 


| 
destroços dos trens. 


























A missão brasileira regressa- 
2 


— 


de Março proximo, a bordo do 


Acredita-se 
que a viagem do chefe de Par- 
tido Socialista francez tem por 


mes partfidarias de ingerencia . 
ma Hespanha. 'Na saáde do 'Par- 
tido Socialista não se corfir- 
mou nem se mMesmentiu essa 


UM GRAVE DESASTRE 


0.) — Com- 
municam da Hespanha que perto 
de áriza, na provincia de Bara- 
goça, mcoorreu grave catestrophe 


Dois: trens militares abarrota- 
dos de soldados, chocçoram-se em 


Desconhece-se ainda .o numero 
sabendo-se 
apenas que na primeira hora for 
ram retirados cem .cadaveres dos 









































Depois de ter Jido o commu- | Cannal da Mancha. Neste mo- 
nicado sobre os resultados da | mento poderosos reboradores 
Gafenin, ministro das Rela-| YO aquelles navios dos seu 
ções Exteriores da Rumania, | fundendeuros. 
nistros 'do Exterior “dos pazes 
da Liga Balkanica concorda-. 
cimento “de jure” «do Governo : E de. ria de 
nacionalista hespanhol. A cada berlain 
escolher o momento e a forma ( sr. Neville Chamberlain es- 
que lhe pareçam convenientes |44 redigindo neste momento 
blicação deverá occorrer den- 
O SR. SCHACÇHT VEM AQO| tro de seis semanas. O livro, 
BRASIL do procurado por grandes edi- 
tores de diversos paizes que 
Está provocando «commentarios 
de grande interesse nos cireulvs) com O primeiro ministro “bri- 
tannico para publicar eonco- 
tícia da proxima visita do sr. 
Schacht, antigo presidente Gojyarias linguas. Hontem de 
manha o sr. Neville Chamber- 
'Essa moticia, aO que Se TAM 
mentava 'hontem, em Washington,|.a celebre casa editora Hut- 
'chinson. O livro tem gor iba- 
pelo facto «do «ex-presidente do, 
Banco do Reich «chegar «ao Brasil | pelo sr. Chamberlain nestes 'ul- 
brasileiro acha-se -em Washington) litulo “dA Par”, contendo ... 
em importantes negociações. 1:80 :000 pulavras. 
—— COMO FICOU ORGANIZADO 
BRUXELLAS, 22 (T. 0.) — | rior e Saude Publica, depu- 
tuido «depois de 13 dias de vri-lers; ministro «do Trabalho & 
se ministerial,  fioç7- assim | Assistencia Sacial, deputado 
te no mesmo tempo «que minis- | mistro kas Finanças, sr. GuMs 
tro sem pasta, senudor Piertot, | Agricultura e Economia, sr. 
| da Justiça, deputado catholico | quart e Defesa Nacional, gene- 
dr. Schayever; ministro das | rul Denis. O ministerio das Co- 
tholivo Mark; ministro do Ex- | Os ministros das Finanças, 
terior, senador social democra-'| Agricultura e Educação nãe 


BUCAREST, 22 (T. 0) —! hontem exercicios praticos Rb 
Conferencia dos Balkans o sr. || trabalham para trazer de no- 
communticou que ps quatro mi-| 

UM LIVRO SOBRE A PAZ 
ram em principio no reconhe- 
paiz foi deixada liberdade de LONDRES, 22 (T. 0) — 
para a realização desse acto. | um livro sobre a paz, cuja pu- 
escripto em inglez, já está sen- 

WASHINGTON, 2º (T, 0) — 

procuram  assignar contratos 
politicos morte-americanos '& no- 

mitantemente traducções em 
Relchabenk, ao Bresil, 

Jain assignou 'um «contrato com 
assume consideravel importancia 

se Ds discursos pronunciadas 
exactamente quando 'o chunceller| timos deis annos «e terá par 
O novo gabinete belga, consti- | tado social-democrata Eeke-. 
constituido: ministropresiden- | social-democrata Wauters; mi- 
do Partido Cafholico; ministro | Richard; Educação, sr. Blane- 
Obras Publicis, deputado ca-|lomias ainda não tem titular 
ta Soudan; ministro do Inte-lsão parlamentares. 


CO ———ooeoeoeoeoeo———o— 
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O Carnaval que passou... 






CINZAS 


O Carnaval passou. Hoje só 
restam cincas. O carioca rotor- 
na é rotina diaria do vida, es” 
quecido das loucuras que fez dit- 
rente o triduo de Momo. Só 
persistiu, talves, hontem, um 
gosto de ''cabo do chapeu de sol? 
na boca, proveniente dos “quis 
keys”, “chopps” e outros ingridi- 
entes ingeridos deste subbada à 
tarde, Porém, com uma colle- 
vinha de sol de fruta, tudo de- 
vc ter passado. 

e 


O carioca tras, desde hontem, 
posta sobre o rosto, a mascar? 
imposta pela contingencia da ui- 
da. À mascara que estantos habi- 
tundos a ver diariamente no es- 
criptorio, na rua e no lar. À mas- 
cara que só é retirada no perio- 
do das. mascaradas, durante o 
reinado da Folia. 

Porque, sómente, durante os 
tres dias de Carnaval é que O 
cidadão apresenta-se tal como 
descjava ser. Livre de tudo, elle 
póde dar largas ao seu instincto, 
recalcado durante meses a fio. 
A sua verdadeira personalidade 
ven! é tona e transborda. Flle, 
que queria ser fiscal de bond e 


DIABOS EM “FARRA”... 








As ciabinhas este anno figi- 
ram do Inferno. Conseguiram 
embrulhar Satanas para cairem 
na “farra” nesta “Cidade Ma- 
ravilhosa”... 

A nossa redacção não pôde 
furtar-so de ser invadida por 
mma onda de diabos, que quast 
que transformaram a “casa” em 
Caverna, 

A gravura acima foi consegui- 
da após varias “diabruras do 
diabo” que no Carnaval nos vi- 
sitou, 


mimo 





— —— Uma dupla encantadora ! 
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Carnaval que passou. 


aprendeu para quarda-livros, 
fantasia-se de sua aspiração « 
faz todos os movimentos peculid- 
res a esse funccionario da Light. 
Toma e salta do bond em movi- 
mento. Conta os passageiros e 
assenta numa quia hypothetica. 
Outros, porém, “fans” de as- 
tros cinematographicos pro- 
curam imital-os, desde a indu- 
mentaria, até aos gestos. São 
Carlitos, Douglas Fairbanks, um 
uma nova Hollywood no Rio. 
Existe de tudo. Principes in- 
dianos, homens de “bahianas” e 
donsarinas. E" o unico momento, 
por alho, que o carioca fem di- 
reito de mudar de personalidade, 
* 


O desfile das grandes socier 
dades é o “fecho de ouro” do 
reinado de Momo, Todos os an- 
nos o povo aguarda, paciente- 
mente, a passagem dos carros 
das sociedades carnavalescas, 
que levam desde ás 19 até ás 24 
loras para desfilarem. Andam 
sempre atrazadas. 

As palmas do povo cabem, por 
mina questão de sympalhia, em 
maior mimero aos Democraticos, 
qte este enno apresentaram us 
prestito pequeno, amas origina, 
com arte e bom gosto, 

Os Fenianos. rival dos “ca- 
rapicuu's” andaram fracos. Os 

(Continui na 13.º pag.) 


“Mme. Nair dos Santos, ornamento da nossa sociedade, visitou 
GAZETA DE NOTICIAS, em companhia de sua encantadora so- 
brinha Celia fantasiada de “Hollandesa” domingo de Carnaval, 
Mme. Nair, que é uma verdadeira carnavalesca, divertin-se a va- 
ler, não dando confiança a ninguem. 


—obaile do Automovel 


O Asiomovel Clib promoveu esto anno, como habitualmente faz, um monumental baile de Carnaval, que constituiu unia das festas mais concorridas do 


O “clichê” acima é um aspecto do Carnaval do “Automovel Club 4 
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Club 














“A matinée infantil do Hignr Life Club j:: 





A meninada carioca este anto teve varios logares para “farrear”. O High Lijo Club não fugindo á praxe esiabelecida, pro- 
moveu este anno, mais um baile infantil que foi muito coscorrido. A nossa qravura é um apanhado da “farra” dos petises ca -2cas 

















Á turma feminina dos Aguaticos parow um porco para posar para o fhotographo, 
“Isso, porém, só aconteceu depois de muito pedido do artista da machina photographica, porque senão, até hoje, ainda não st 
teria conseguido nada. j IM 
— B' que a turma é mesmo bda. Não perde uma festa. São vassalos mui hunildos de Sv M, Rei Momo, dispostos a todos os sa- 
crificios para que as festas carnavalescas tenham o maxinio de brilhantismo. 4 
No divertimento são quasi que unicos. São os primeiros a darem o grito de Carnaval na rua eos ultimos a recolherem o pres: 
tito, ao terminar a festa do povo carioca, 
Para evitar que o grupo ficasse feio. os “barbados” Aquaticos ficaram de fóra, só saindo a turma feminina que é do barulho. «« 
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Quinta-feira, 23-2-1939 















COMMENTARIOS 


— 


Sobre 
FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção de 


E. J. TEIXEIRA LEITE 


O rei dos ceroaes 


O TRIGO E A SUA IMPORTANCIA NO MUNDO 


Entre os muitos paradoxos que 
povoam a vida, figura. o de, as 
poas culheitas serem 43 vezes em 
prejuizo dos lavradores no neu 
conjuncto. Tal é o caso agora 
com o trigo, calculando-se que u 
colheita - - deste anno' só nos 
Bstados, Unidos, renderá 
967.000.00) de psaccos,. é que: 
será portanto, no que respeita & 
quantidade, & segunda em im- 
portancia de todas as colheitas 
até reu!izadas neste paiz. Mas 
isso mesmo constitue um verda- 
deiro problema, como se ae tra- 
tratasse de uma innundação, so- 
pretudo devido ao augmento que 
essas culturas têm revelado em 
todo o munão, não sabendo agora 
os Interessados que fazer com o 
enorme stock, : 

O trigo não é só o Tel dos ce- 
reaes, no que toca ás suas vir- 
tudes Intrinsicas, figurando tum- 
bem, quanto ão volume commer- 
cial, à cnbeça' do trafego inter- 
nacional do cereaes, Sua su- 
premacia manteve-se ntravés da 
historia, desde os tempos bibli- 
cos, pelo menos, quando Hirão, 
rei de Tiro, enviou para a cons- 
trucção do templo do rei Salo- 
mão em Jerusalém cedros e p!- 
nheiros em troca de 20.000 ce- 
lemina de trigo. 

E não obstante, o trigo é ape- 
nas uma herva que, por meio da 
evolução nella effsotunda no cur- 
go de milhares de annos, Íci-so 





Suissa lacustre c os egypcios da 
malas. remota antigaldade  all- 
mentavam-se já de trigo, que 
preparavam cum Niensílios de 
podru . Muito aites de à ho- 
mem ter aprendido a domesti- 
car os animaes o trigo figurava 
na sua alimentação. segundo à 
archeologia nos revelou Já. . A 
vurlosidade sclentiftica levou ho- 
mens de sclencia & Palestrina > 
outros paizes dessa região, de 
Asia, para averiguar qual a erva 
brava em que teve orlgem à es- 
beita graminéa que desempenha 
e desempenhou sempre papel tão 
importante na, alimentação do 
homem. Até ha quem assegure 
ser descoberto n Eyrla o prl- 
mitivo trigo silvestre; outros, 
por sua parte, atfirmar que será 
possivel encontral-o no dia em 
que es encontre um dinosauro 
vivo. 





































São muitas as suas especles 
e incontavels as variedades, mas 
a classificação principal que 'sa 
faz do trigo é à que respeita & 
sua resistencia. O de inverno, 
chumado assim porque supporta 
us inclemencias da dita estação, 
e chamado tambem outoniço 
por ser no outomno que se se- 
mela, vem a ser colhido no ve- 
rãkc seguinte; no passo que o 
trigo de primavera, tambem cha- 
mado tremez, se desenvolve mui- 
to mais depresa, polis, como o 
primeiro, é colhlão no xerão. 
Quuasl 53 por cento do trigo co- 
“Jhido nos Estados Unidos é tri- 
go de inverno. 


AS BOLSAS DE PARIS 
E LONDRES 


PARIS, 22º (U; Po) "O dollãr. 
tol cotado, na Bolsa, .a 37 francos 
76. centimos, e o esterlino a 176 
francos 97 centimos. 

LONDRES, 22 (U. P) — O 
ouro ' foi vendido, no Stock Ex- 
change, a 148 shilliings 4 pence 
por onça, tendo sido realizadas 
transacções na importancia total 
de 439.000 esterlinos, O dollar 
foi cotado a 4.68.75 por esterlino. 


de ficar a alguns centimetros do 
“sólo, suas espigas foram se er- 
guendo pregressivamente, con- 
centrando nos seus doirados fru- 
ctos o valor alimenticio da ter- 
ra e'a energia, do sol; O ho- 
nem aprendeu; “a, domar primei- 
ro'o vento ca “agua e mais tar-. 
de a electricidnde, para pôr em 
acção os moinhos onde sepára 
do grão primeiro a casca quo 
vem a-ser o furello, e o trltura 
depols até-converta-lo nm pó ex- 
tragordinarlamente nutritivo, na 
rica farinha com que fabrice o 
mão. 


Os habitantes prehistóricos da 











UMA EPOPÉA QUE GLORIFICA A MARINHA 
vá DE GUERRA | 


palrulha Submarina 


com 


RICHARD GREENE 
NANCY KELLY 
PRESTON FOSTER 
GEORGE BANCROFT 


Producção da Z0TH: CENTURY - FOX 






(Improprio até 14 annos) 


HOJE 
A DPL ONRO 


TRANSFERIDA A SECÇÃO 
EQUIPARADA DA EDUCA- 








videncias tomadas junto & Divl- 
são do Ensino Secundario do Mi- 
nisterlo da Educação e Saude, 
CÃO MUN PA : resolveu transferir a Secção Equl 
7 ICI L parada da Escola Technica Se- 

'A Superintendencia de Educa- cundaria João Alfredo, à avenida 
ção Secundaria e Technica, de 28 de Setombro n. 109, part a 
accordo com a autorização do| séde da Escola Technica Secunda- 
Prefeito dr, Henrique Dodsworth,| ria Visconde de Cayrú, no Morro 
tomando em consideração as pro- do Vintem, na estação do Meyor, 

















INova York. . cesesseeenasas 
Uruguay . + resesarerancanos 
Buenos Aires , . «essas 



















Londres . . setesasneneaeaso 
Para. - vremestenasro 
Ttalla . ess 


Portugal . + csersereanansos $800 


Hollanda . . seecsuuntceraas 9$70U 
JAPÃO +. seseo devvosso -O$1DU 
Moedas 

A! vista: 
Libra . » vessemneererancasa 93836 


Dollar .cs concocnvaron anos A9S5AO 
F'FANCO + , eressarerennae reta $544 
Escudo . « cevmesrasenananes $892 
Peso UruguaçO , . cereessera 75500 
Lira .. cocmersvacr tensos 8670 

MERCADO DE TITULOS 


GAZETA DE NOTICIAS 


AS LARANJAS PARA 
A FRANÇA. 


O governo francez, por decre- 
to de 31 de Dezembro: findo, fir- 
mou os contingentes: globaes: de 
importação, em França, de pro- 
ductos agricolas! e derivados, du- 
rante o primeiro trimestre do 
corrente anno. Quanto, às Ta- 
ranjas, autoriza-se a- entrada de 
730 mil quintaes, no maximo. 
Nos termos do Accórdo commer- 


cial em vigor, a parte do Brasil 


corresponde a 1 º|º do referido 
total”. 


Como nos periodos anteriores, 
nenhuma quota é. prevista para 
as carnes de boi, tanto as-con- 
geladas e: frigorificadas, quanto 
'às em conservas e outras, com 
excepção, tão sómente, das em 
salmoura, não preparadas, para 
as quaes se abre o contingente de 
3.000 quintaes. Relativamente ás 
carnes de ovelha, prevem-se li- 


tida 


ductos 


peixes e 


— afim de 





PREPARATIVOS PARA A 
VIII EXPOSIÇÃO NACIONAL 


DE ANIMAES E PRODU: 


CTOS DERIVADOS 


animaes 


des: frigorificadas, 


Devendo realizar-se no cor- 
rente: anno a VIII Exposição 
Nacional de Animaes e Pro- 
Derivados, as pessoas 
que; têm interesse em expôr 
sylvestres 
nessa Exposição, deverão com- 
parecer à séde do Serviço de 
Caça e Pesca, à rua Matta Ma- 
chado Sn. — São Christovão 
ser combinada a 
aréa que desejem para os res- 
pectivos “stands” 











cenças para as seguintes quan- 
3.500 


uia congeladas, 3.000, 





GALETA COMMERCIAL 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado de cambio abriu, hon- 
tem, calmo, 

O Bianco do Brasll comprava a 
moeca londrina a 818090 e a-yanker 
a 175300, 

Assim ficou no primeiro encerra- 
mento. k 

Reabriu e fechon lúniterado. 

O BANCO DO SRASIL affixou a 
seguinte tabella para depositos: 


Para Com 
saques A 
Libra . « cocrrescco BIGODD: 865090 
Dollar , . csessereno 17800 BI 
Lira . + mesccsccresa Ss935 soTu 
Franco .. «cus qua SATO 5H 
Marco (comp.) , ..: 68000 6820! 


Escudo . . cccsssenes $758 $300 
Franco suisso . «+ .. 45045 45200 







Franco belga , “+. 25991 SSL) 
Florim). .,reere -B$500º 9590) 
Peso Urugliayo . =.» 65590. 6590) 
Peso argentino .... 4$270 4400 
Corda teneca ..« vs. $520 BRsd 
Corda sueca . « .... 45300 ASSUL 


O BANCO DO BRASIL fornzceu as 
seguintes taxas pera compras: 
Letras a DO dias: 

Libra 2 . coc..... 803390 

Dollar , , cocersae 17527 


a! vistos 
Libra . . veccevea 815090 
Polar . e arecssva  ITSSUO 


Estudo . . crrsessa $735 


REER 


Liga coeso rsciooj06 SSa0 

Marco (corap.) ,... 58500 

Poso argentino 
pepel.. cc. 33970 — 

Peso urugueyo .. 63190 — 

Cabogrumnma : 

Libra... e ccsecvas BÍSIDO — 

Dolar +. cececroo ATSSRO — 
Letras a 30 dias: 

Frunco . . escutas $445 — 
Prompto; 

Franco k $455 — 
Letras à 60 dias: 

ÉTUNCO + cesceveers 8430 — 





Os tanços estrangeiros affixaram 
1» seguintes taxas: 


anemanha (R. Mark) 75120 n 78140 


jdem (Rg. Mark) .. 38700 — 
Dinuinerca . «seua + 38900 — 
Polonia .. cecremro  SBOIM 

JUPÃO . e umscritos 48930 q 4594n 


“DURO EINO 
O Banco do Brastl coniprou, bon: 
tem, u grumma a 235204, 

OURO COMPRADO 
Hontem , + «sestesereas 
Desde 1.º do meZ «ve. 252, 587.830 
j pese 
Potal. . cusinseesdi  252.587.830 

CAMARA | SYNDIGAL 

Médias 'do cambio livre 0 moszdas 
metaliicas? 
vista: 
835490 
seve ca $493 
crvrpansdas san 


Allemanha (Rg. “Mark) . wo 83584 
ja CV. Mark) cova 68000 
”, CU. Mark) cv...» 35680 


SUÍSSA .. ccessrrensiseniaes 48034 
17869: 
63590 
4s32! 






Hontem, o mercado de titulos 
funccionou em condições «calmas e 
regularmento- trabalhado," cujos. ne- 
goctos foram feitos em escala apre- 
cinvel, como ge: vê, a seguir: 

Vendas realizadas hontem: 
Apolices gordea: 

2 


Uni£., :10008, 59% + «cer 7925 

42 Div. “emis. nom. .ecereso TT8S 
4 idem, ldem, port. ...... 7985 
108 idem, idem .icicsaoes. 8005 
23 idem, idem «creserso 8015 
5 idem, idem ,.c.cesearo 8035 
7 Reajustamento, 5 9% +... TT 
151 Idem, c| 10 st. sucessor E 0108 


1 Idem, Idem, 5008 ...... 5005 




























30 E, Minas, 2008, 1.24 serie 
õ ira gata (ANE Ritos ara o 4255 
6 eso fem 2/5 04 0/0 /0/0 0i9.0.4 1433 
2: Idem, idem ...cccenesos 14335 
124 idem, Idem, 2.º 8.9 G:.. 18155 
4 idem, ldem occccerres . 1835 
4 Idem, Idem esereememos 15255 
16 Idem, Idom, 3480 70% ..0 19735 
6 Idem, idem «.cccsesemos 188 
120 São Paulo, 5 GG «eee 1928 
84 idem, idem, unit. 8 cs ..1:0018 
30 Pernyumbuco, 5 GG «es s4s 
Municipaes 
59 Emp. 1914, port., 6 «. 1575 
10 Emp, 1920, port. 6% «. 1565 
30 Emp. 1931, port. 5 CG. NTII 
50 Déo; 3264, port. 7 G .. 1848 
11. Rea Niggro, 3 1/2 GG .. s2s 
e SC acções | 
100 Blinco do cometa: RE Hen 
4. Docis do Santos, port. +. 2503 
. Debentures 
60 Fluminense PC, 7% 7.3 
ULTIMOS PHEGÕES 
Apolices: 
vená, Comp. 
Unit. E Co derme 925 7905 
D.. E. nom, «eo T78$ 7778 
D; E. portador ,... 8028 8008 
D. E. (caut.) ce... 7805 —— 
Emp. 1903, port. .. — T75s 
fica justzmento: 
Titulos . .- crvoeso : 735 7733 
C, 20 sem. ..... ce. 1:0183 1:0185 
Obrigações: 
Thesouro, I42L .... — — 
Idem, 19830 , .ucc.s — — 1:0358 
IGem, 1032, vv. 1:040S 1:0355 
Idem, 1937. «esess 93535 9258 
Yerraviorias . «uv. — 1:0328 
“ Munioipaes. 
Emp. Hbra 20, port. 474S 4725 
Idem, nom. .....s . — 4208 
Emp. 1903, port. .. 15785 1568 
Idem, nom... «cce 1403 1308 
Emp. 1920, port. +. 1575 1568 
Emmn: 1914, port, .. 1575 1563 
Emp, 1917, port. .. 1578 1308 
Doc. 3.284, port... 1845 1835 
Dec. 1.999. 7 G = 1785 
Dec. 2.007 4... a -— 1755 
Dec. 1.550 e...» . — 1805 
Dec, 1933, 8 %G .. 1953 1935 
Dec. 2.093 cce. : -— 1928 
Dec. 1.595, 7% «» — 1823 
Dec, 1948 .. cc -— 1815 
Dec. 1,622. «cao. 0. —— 1735 
Dec. 2.399, 7 Go «+ — 1735 
Petropolis. 1918 . +. — 1885 
Estoduaes: 
S Paulo, unit. 8 q — 9I7S 
Minas, 70% unico 71953 7908 
Idem, cauty 7% + — q770s 
Idem, 7 9%, nom, .. 750S — 
Tem, port, 5 SG «+» 5958 5908 
Rio, 1:0008, 8 G «. - 9005 
Rito, 5008, 8 % vu... 4998 — 
Rio, 5008, 6 % “ — 8208 
tdem, port. 6 G .» — sms 
S. Bernardo, 9 % ++ S70S 
Minas antigas 5 6308 6008 
Idem, nom. ecos E9sa R908 
Esp. BRnio, 6 go qe 6305 6205 
Idem, 8 % veccse ; 8208 80ss 
3rnvatahy, 8 m% .. 8s0s STS 
B. Horizonte, 7 % 7958 7908 
idem. 200, 1 % 1308 120% 
R. Grande, 8 % Dt. 8608 8508 
Sortenveis: 
Emp. 1931, tlt. .... 1788 I778A 
Idem, cautela . . .+ — 1778 
Minrs, 19M, 1.º se- 
rig 2 craraa diodo 1433 14285 | 
Tdem, 2.º serie +...» 19285 1828 
Idem, 3. "serie ,... 178$ 1775 
S. Pnulo, 5 % ex-). 1925 19154 
P. Alegre, g “442 % 3145 308 
Pernambuco, 5 % 858 848 
Paraná, 4 % «cs 130% E 
Recife, :d GG » resera 353 258 
Bancos: nas 4048 
Brasil, , cousememes Y L 
Mercantil + umsers — 5905 
Commercio. « es 2338 2928 
Bonvistil . + ese — S405 
Portuguez, nom, «: — 1355 
Portuguez, port. «+ -— 1508 
Tunccionarios + +» — 405 
E, Ferro! 
M. S. Jernoymo + 1195 — 
Paulista .. covers 2818 AE 
T. Botanico, integ. — bos 
sEGUun a 
Previdente . «cc e 5005 3:20n3 
3nErRa À. acreaes — aN0s 
Varcjistas . « ese —  1:9809 





“Obrigações 


Thesouro Nacional, 
QUO armas vais s00:9 0/6 


Estaduaos 


SX<X<SFHP === 

















ISTO NO NIVA OS FS IENDAUNIOIASS | 7 
[mi jo INTO NCIA TSE Pon ANS 


|A ARGENTINA FAZ RES 
TRICÇÕES ALFAN- 
DEGARIAS 


O governo argentino, em De- 
zembro do anno proximo findo, 
poz em execução um decreto, 
restringindo. a importação de 
mercadorias estrangeiras. Até 
ao presente, os. productos WIscri- 
ptos em uma lista especial pos 
diam entrar, mediante uma auto- 
rização a uma taxa de cambio 
Gai ojo inferior à do cambio li- 

As outras mercadorias eram 
dmittidas ao cambio livre. 

Doravante, não será permittt- 
da nenhuma importação sem a 
entrega de uma licença especial. 
Essas licenças, porém, serão par- 
cimoniosamente concedidas, 

A medida de restricções que 
acaba de ser tomada em Buer 
nos. Aires, explica-se pelo dese- 
quilibrio da balança commercial 

argentina que accusou nos pri= 
meiros oito mezes do anno pas- 
sado, um deficit de: 62 milhões 
de pesos, em logar de um exce- 


dente de 750 milhões, como em 
1937. 


Como o decreto argentino se 
applica a todos os paizes, nãc 
haverá nenhuma “acção de de: 
fesa”, nem mesmo da Francs 
que, não ha muito tempo. cela 
prou com aqueile paiz um accor 
do. commercial, 


DO ma 


COLLABORAÇÕES 





















Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 


technicos 


PARA REVER OS TITULOS 
DE PROPRIEDADES DE 
TERRAS DA FAZENDA NA: 
CIONAL DE SANTA CRUZ 


A Primeira Commissão Es- 
pecial Revisora de Titulos de 
Terras realizou'as 5.º e 6.º ses- 
sões ordinapies, em dia Wit vo 
corrente mez, tendo distribui- 
do para exame e despachado 
varios processos relativos a 
terras ruraes e urbanas situa- 
das dentro de sua jurisdição, 
na Fazenda Nacional de San- 
ta Cruz e na bacia hydrogra- 
phica do Iguassu”, 


Na sessão de 10 do vigente, 
decidiu a Commissão que as 
Fazentas adquiridas por Ono- 
fre Mendes e dr. José Joaquim 
Monteiro Mendes,  sitnadus 
dentro da antiga Fazenda de 
Itaguay, são de plena proprie- 
dude dos mesmos, em face (la 
documentação apresentada, des 
de a carta de arrematação da 
Fazenda de Iluguaxy, desmem- 


Dema] 
brada em 1803 da Fazenda Na- 
cionsl de Santa Cruz. 

Os despachos da Commissão 


são publicades no Diario Ofl- 
ficial, 
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Porto Alegre e escs., "Bury" .. 23 
Buenos Aires e escs., “Brittany” 23 
Porto Alegre e ses., “Cempiro” 23 
Tutoya seca, “Mantiqueira” .. 23 
Porto Alegre e escs., “Itaimbé” 25 


dldas 286 sacras e no movimento an- 
terlor 4.943 ditas. 
Fechou sustentado e inalterado. 
Cotações do disponivel 
(por 10 kilos) 
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GAZETA DE NÓFICIAS 


MUNDANIDADES|Q baile official do Carnaval de 39 
BINOCULO ando do Salvador: Srta. Theron er Rir 


IM nha Palm e Dr, Arnaldo Silvel- 
f RIP mtcudo k 
si graça de um pentehe ra; para Aracajd: Gervasiu Ll- 


| reslizado com ame e per- | 

] a » 1; “su ita E +, 
E A feição, dá nm mulher um ah para o Recife: Nellpne de 
. Oliveira Ltehty para Avela Bran- 








Uma nose memoravel nes annães da chronica mundana do Rio — Resultou num exito a irradiação 
da chromica social pelo “Binoculo”, da GAZETA DE NOFICIAS — O baile —. As fantasias e os 
“eoirs” de gala — Carmen Miranda, Procopio e é Rei- Momo: — Fidalgos, damas da Córte, o “Cha. 


encanto todo especial. 


: A elegancia de uma “totet- 














to? não estrrá completa se não 
tor acompanhada de unr pen | 
tendo adequado, escolhido mais 
de accordo cont mw pessoa do que 
a mod veirnmina, Tltimemento, 
em “eniflfenes" inventaram, cont 
grunde imunsginação e pouco sen- 
timento artístico, formas estrd- 
nhus- de arranjo dos cabelos, « 
como sempre acontece cont à 
moda, as mulheres udoraruim os 
pentendos de “orelha & mostea”, 
embora não as tornasse mais 
belas, pelo contrario, as Tinoste 
menos attrahentes. 

A innovação fol adaptada 
sem restricções, mas teve pouca 
dumeão dada 2 sum esquisitice. 

Paris, vgora, NOS manda pen- 
teados Interessantes, menos €s- 
palhafutosos € mnts de necordo 
vom a no:=s2 época, Onda: Hutis 
jmrgas, cabindo um ponco na 
parte do tenz, emquinto que 
nos lados formam-se “rolos” 
pequenos, em leve curva. 

Ahl fliea a suggesião para às 
nossas leitoras 





GIL 
ANNIVERSARIOS 
Monsenhor Dr, Lecovegiblo 
Bevica — Passa amenhã, o au 


paversario natalício 
vigario da Matriz do sagrado Ca- 
ração- de Jesus, 
Leovegiido Franca, sacerdote «de 
grande projecção nos meios CA- 
tholicos e primoroso orador sa- 
erva, E' o anniversariante director 
ar Guarda de Honra do Santa 
Pnerezinha do Menino Jesus, em 
cuja Basilica será celebrada, 
amanhã, 4s 9,30, missa votiva em 
acção de graças por aquele aus- 
piciosa motivo. 

Yindo esse noto de fé e religião, 


as senhoras que fazem parte da=. 


quela Guarda de Honra farão 
uma significativa - manifestação 
de apreço ao illustre sacerdote, 
em homenagem, agradecidas pelos 
muitos servicos que Monsenhor 
Leovegildo Tranca tem prestado 
aquela instituição, que tem a Seu 
cargo a construeção da linda Ba- 
silica de Santa Therezinha do 
Menino Jesus. 

— Faz annos, hoje, a senho- 
rita Juracy Ricão, estimada: au- 
xiliar da Secretaria. Geral da, Mu- 
nicipalidade, onde pelas suas 
qualidades sempre mereceu estima 
o consideração dos seus colicgas 
e superiores, 

— “Transcorre hoje, o anniver- 
sario natalício da João: Rodrigues 
-a- Souza, brilhante escriptor mi- 
neiro, 

O anniversarianto € natural de 
andrelandia, naquele estado mon- 
tanhez. 

— Transcorre hoje, a data an- 
nlversaria do dr, Buclydes 'Tel- 
xeira, major sub-secretario do 
Hospital Central do Exército. 

Eta. Dina Burbose — Por mo- 
tivo de seu anniversario natali- 
eto transcorrido ante-hontem, fol 
carinhosamente homenageada q 
gentil senhorita Dina Barbosa, fl- 
jha do Sr. Jorge Barbosa e de 
sua exmm. esposa, sra, Thoma- 
zin Barbosa, 

COMMEMORAÇÕES 





Bacharocis de 1908 — Os becha- 
reis em sciencias e letras da. tur- 
mn de 1908, commemorando o 
trigesimo: anniversario de sum for- 
matura, vão festejnr essa dnta, 


reunindo-se em um almoço que 
Herá presidido pelo paranympho, 


professor Lula Gastão Eseragno!- 
le Doria, no proximo dia 28, No 
mesmo: din, será rezadm missa, ts 
10 horas, na Igreja da Candelà- 
via, por sima dos dois bachare- 
jandos da turma que faleceram, 
dis. Agostinho Ornellas de Souza 
e Maria José da Cunna, 
CONFERENCIAS 
[ma a o ao 

“A Mistorla Bducacional dos Es- 
tudos Unidos da America” — O 
professor A, Carneiro Leio, no 
proximo dia: 28 realizará uma com 
feroncia, às. 17 horas, na séde do 
Instituto Brasil-Estados Unidos, 
cujo: themm será. “A Historin 
Bducacional dos Estados Unidos 
di America”, 
OS QUE VIAJAM DE AVIÃO 

Com destino aos portos do Nor- 
te, até Porto Velho, parte hoje, 
fis G horas da manhã, do Aero- 
porta Santos: Dumont, um hydro- 
avião da linha: amazonica da Pa- 
nai do Brasil, conduzindo cs Ber 
gulntes passageiros: para Cam- 
velas: Otto: Ceckert; para a Ci- 








“TRATAMENTO RADICAL 


oasMOL E STIASous 
Induciolermmya-Cirurgio 


















































do estimado |. 


Monsenhor Dr. |: 


mo, com grande acompanha- 

mento. 
SENHORAS 

ora do aparelho gentalDantos 


Dr. OSCAR ALVES 


ica: L, Ro. Allyn; para Fortiieza: 
Meton Gadelha; e para Manãos: 
Milton de Araujo Diniz, dr, Pe- 
dro da Cunha Filho e de, Joa- 


quim Augusto Tanajurit. 
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coronct Agenor Pinheira Gor- 
crives de Andrade — Yaleceu, 
segunda-feira ultime em sua 
residencia, & rua Conde de Bom- 
fim, $4, o coronel Agenor Pi- 
nheiro Goncalves de Andrade, 
tundador e antigo chefe da extin- 
eta firma desta praça: Pinheiro 
Ladeira & Cia, 

Fol o prezado morto, pelx pu- 
reza de caracter, e-ndmivavel bom 
senso de que era possuidor, vma 
figura de grande destaque do nos- 
so 2Ho. commercio do café, 

Coração Dbonissimo, consagrou 
elle os ultimos dias de sua pre 
closa existência, a obras de enri- 
dade, distribuindo por diversas 
instituições pias e pelos pobres 
parte de suis vendas. 

Chefe de familia modelar, dal- 
*n elo viuva a sra, À, Noeme 
Pinheiro Gonçalves e os seguin- 
tes fllhos: Dr. Arnaldo Pinheiro 
G. de Andrade, elinico nesta Cn- 
pital; dr, Apparitla Pinheiro G. 
de Andrade, advogado e alto 
funccionario da Prefeitura Mn- 
nieipal; sr. Aloysio Pinheiro. G. 
de Andrade, fazendeiro em Minas, 
ed. Ady Pinheiro Rodrigues val. 
le, esposa do dr, José Rodrigues 
Valle, professor e advngado do 
“nosso foro. 

Seu enterramento  realizon-ae 
ante-hontem, no cemiterio da São 
João Baptiste, com grande acom- 
panhamento, sendo innumeras as 
corõas que lhe foram offeveci- 
dat. 


ALMIRANTE FRANCISCO 
DE MATTOS 
A. nossa Marinha de Guerra, 
acaba de perder um dos seus mais 
distinctos chefes, o almirante 
Francisco de Mattos, 
Reformado ha alguas enos, Ce- 





usmo: varias comissões, 
Desde moço, Francisco da Mni- 
tos distinguida? palz sua inteil- 
gencia privileguidt, tendo tema- 
de parte sallente na proclumação 
ca Tepulbes 
Represento' n Bahia, seu J's- 
tudo nata!, no Congresso Tiacio- 
na!, tendo oppecunidada de mar 
nitestar os seus conhecimentos 
profissiontes 19 par de excellen- 
tes dotes nvatorios. 
Na revolição 13 1893 furmuúmn 
“ao lado do “um cura Custodio de 
Mello, commundanda entre outros 
navios, a torpedeisa “Marcello 
Dias",. 
A sumy fé de officio consigna 
servicos: valiosos: & classe a que 
serviu dedicadamente, 
O almirante Francisca de Mat- 
tos ext casado em segundas nu- 
pelas com d. Maria Amalia Cus- 
me Pinto de Mattos; tendo: deixa- 
do entre outros filhos os comman- 
dantes Dante de Mattos e Alher- 
to de Mattos, distinctos aviadores 
navaes, 
Seu enterro effectuou-se hon- 
tem, 4 tarde, no cemiterio do Car- 
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pois de attingir do muis elevado 
“posto, desempenhou com brilhar- 


laça”, “Escravas” e “Bonecas de Pixe”” — Os premios — Granfinismo: de nossas avós, misturado com 


BAILE de segunda-feira, 


no Theatro Municipal, of: | 


ferccew d chronica munda- 
na do Rio, a nais alta expressão 
de bellvza, de luxo e de fida!- 
quia dos clementos representati- 
vos da sociedude, 

Ss 21 horas, o Theatro pare- 
veio dormir tranquillemente, 
Pouco a pouco, porém, um cir- 
culo humano vac-se adensanio 
no seit dorredor e tonu toda a 


“da Veiga-e 13 de Maio, estendo 
isolado pela policia, o Becio Ma 
“mocl Carvalho. 
Poderosos 
us pura 
Opera. 
Lá dentro, pac uma asufama 
desusada. Prepara-se q abertu- 
ira dos pesados portões de bron- 
ze, cogchte-se q installação dus 
grandes orchestras, um exercuo 


projectores rojum 


cadartas de marmore. 
Refrigerado o ambiente, à 25º, 
mesnto assim, o chronista, no selt 


(Radio Diffusão Municipal), si- 
tuado no “etago” dos balcões, 
isoffre um pedaço, com o calor 
unte se prenuncia, quando o buile 
“battre son plein” cv. 


Once horas, 4 hora do pro- 
tocollo, O baile vac ter inicio. 
Centenas de políciaes de “bo- 
Nets rouges”, — os especiacs, — 
“sustêm os cordões de isolamca- 
to. Cú, dentro, estão os porteiros 


da Opera, em uniformes branco 


e celeste, impeccaueis e solicitos, 
“utoridades. «As autoridades 
de sempre... 
Chegunt os primeiros convida- 


dos. O “Binoculo”, está atlento, |' 
con os seus auxiliares, dentre os | 


quaes se realca a figura da jor- 
natista Eva Wedber, nossa mtet- 
ligente e culta colaboradora, du- 
ma de fina educação. “em noir 
et rose”, que vae colhento para 
o “eurnct? mundano os primei- 
ros nomes, 

A chonica é irradiada pelo 
“Binoculo”, detalhadamente, com 
os pormenores da bella decora- 
ção, cstylo D. João VI, dese- 
nhada por Gilberto Trompowsky 
e architecturada por Fernando 
Valentin, 3 

Esta irradiação, patrocinada 
pela Divrectorie de Turismo e 
Propaganda da Municipalidade, 
obteve um exito singular. 

Roiu princira vez que se tr- 
radiou, no Rio, q festa official 
do nosso Theatro, 

O chronista actuot como 
“epeaker”, muxiliado pelos jorna- 
listas Gil Gaffré o ifanoel du 
Fonseca, 


. . 


Fazemos um “tour” pelo pa- 
"teo colonial, onde, ao fundo, s« 
vê a majestosa fonte de tritões. 

Annotanios no “carnet” dentre 
outras, as mesas dos Drs, La- 
dario Hehll, Paulo Filho, Major 
Ruy de Almeida, Cezar Garcez, 
Maestro Prergiles Mario Gus- 
mão, no palco, No “foyer”, 
Dr. Evvsto Pod, Alvaro Cer- 
“ríllio, Rosalvo Palma, Francisco 
Caminha, Jonathas. Castellar, F, 
Marinho, Felippo Caldasmo Con- 
“sub Bordini, Tenente dlair Fur- 
tado, Dr, H. de Almeida Go- 
mes, Rodolpho Fasson, Armando 
de Sousa, Araujo: Rocha, Gana 
Crus, Gustavo Senna e Silva, 
Ferqueiro da Cruz, Pontes Vi- 
eira, Antonio Bordello, Basilio 
Bica, Ribeiro de Abreu, Maria 
Maura, Fausto Barreto, Mello 
Barreto, o Consul dos Estados 
Unidos, Affonso Ratto, Abilio 
Costa, Bayma de Moraes, Capi- 
tão Baptista, Dulcidio: Gonçal- 
ves, Mante Arraes, Georgiuo 
Avelino, Carlos Penna, J. Gon- 
calves, Cel, Biséo, Porto da Sil- 
veira, Oswaldo Andrade, Arthur 
Gontes Pinto, Salomão Divan,,. 

E, q lista se alongu. 

Chegam o Dr. Carlomano da 
Silva Oliveira e familia, d Sra. 
Silva Oliveira em bello; “soir”, 
“noir et platiné”. A srta, Silva 
Oliveira traja ú época, “en. rose 
ct fleurs blenx 2. A Sra. Kayesse, 
“uery nice”, “em blanc”, a Sra, 
Bihlém, Cem noir ci vouge”. 

O Prefeito ea Sra, Cecy 
Dodsworth já estão no camaro- 
te official, a que my majestosa 
docel vósco ornado de “bouguets” 
de shumas brancas dá qn as- 
pesto senhorial, 

4 Sra. Henrique Dodsiwvortli 
traz mm bello “soir”, “en. rose 





“flouri” esiylizado da: época. 


praça fronteira, as ras Evaristo | 


e fachada da nosso) 


de “ qurçons”, sobe e desce as es- | 


“cast”, de irradiação da PRDS | 


os “cordões” carnavalescos . .. 




















NOTICIAS, sob os auspícios da pirectoria de Propaganda e 


O St, e Sra. Muniz Freire 
en noir”, a Sra. Alfridia 
Ebling, impressionante fantasia 
ide “Noite”, “en vetour noir” e 
estrellas prateadas, Sr. e Sra. 
Oscar Saraiva, “on-tullo rose”, 
vaporoso “soir” da época. 

Sra. dlbmvda  Gonies, 
blanc”, senhorinha Nanette dl 
meida Gomes “en beige, dentelle” 
e lantejoulas. Unv lindo tonreiro 
“en velour rouge”. Sra. Marga- e - . 
rida Lopes. 0 HOSSO carneb registra 

sra. IFerncck Filho, luxuosa | MUS: Sr. e Sra. Leonor Nobre, 
Andaluza. Srta. Bvatris Cund- estylisada. dama: do temho colo - 
green, bailarina, Srta, Gloria miut; Sr. é Sra. Luis Galotti " en 
Moreira, bahiana. Srta. Yolan-| "Ore Sr. e Sra. Luis de 2 0H- 
Vaa Shench, deliciosa balriante. cu Aguiar, em grande 


sor”; 
TAS nr = Yk EraÇ indiana; 
Sra. ulpin Cunha, velo Sra. Graça Carvalho, intana, 
ESQ oloto 


| Sr e Sra. Armando Muim “ei 
noir” ; Sr. e Sra. Flavia Baptise 
ta Pereira “em bleu”; Sr. cara. 
Rubens Graves “en chiffon 
noir”; Sr. é Sra. Manoel, Este- 
vos “en noi”; Srta. Adayl: de 
Souza, toureiro; Sra. Adayl de 
Rocha, “en blen”, estylisado; 
Sr. e Sra. Masson Jacques “en 
tulle noir”; Mrs. William: “on 
noir” » Sra. Veiga — imponente: 
centuriã romanas Sra. Braz de 
Pinho. cigana; Sra. Vieira de 


vos de nossa“ haute-gonme”: — 
Senhora Oswaldo. Gomes, Srta. 
Zita Cuelho Netto, Srta. Laura 
Moura, Srta.. Vuelta Souza Mel- 
lo; Sra. lrene; Buxbaun, 

4 Sra, Sousa Mello, num lu- 
«noso “sair em blanc” « 
“dh 4 Sra. Olga Bergamini, em 
bellissima “toilette da época; « 
cabelleira negra “clevé”, vde- 
lhe d navavilha. 
















O baile está apenas no seat ini- 
cio. Pe 

Entretanto, são 24 horas. Os 
“cordões” já se chocam, ums 
contra os outros, no salão D. 
João FI. Vemos as nossas 
“avós”, granfinas, funtasiudas de 
damas da côrte, de Sinhás-Mo- 
ças, sambando e pulando con 
toureiros, fidalgos, escravos, sol- 
dados, nunia alegria verdadeira - 
ntenre carnagalesca. 

O enthusiasnto contugiante to- 
nte tado o theatro. 

Dansa-se e pula-so ent toda à 
parre; no palco, no salão, nos 
“foyers”, sob as escadas, reple- 
tas de granfinas que assistem a 
cheguda dos convidados. 

Os servicos de nossos auvilia- 
res chegam ao auge, com o af- 
furo, sempre crescente, das ca- 
tradas, 

A Sra. Eva Wedber é uma 
chronista preciosa; em pequenos 
'Chapiers-rose” trag=-nos mais OS 
nontes prestigiosos de: Sra, João 
Lopes bello “soir noir”; Embai- 
xador Rodrigues Alves e Eni 
baixatrio, hevnosa “ soinéc”; Sra. 
Lourival Souto “en noir”; Sra. 
Eduardo Esteves “en rose”; Ge- 
neral Benício da Silva e senhora, 
ent lindissima “ dentlelée nor”. 

Aqui, nos. chega um grupo 
fantasiado: senhorinhas Margot 
Studart, linda baiana; Beatriz 
Reis Carvalho, graciosa cigana; 
“Marina Reis Carvalho, primoro- 
sa holandesa. Maravilhoso e 
radiante, fas logo um “cercle” e 
entra no “cordito”... 

Vimos ainda nos corredores 
pois wu antrada. está “au grand 
“complet”, 

A côr de mada: — o “jaune”! 

Triunphante, surge o grupo 
'de camisas côr d'oiro, as cabe- 
cas ornadas de camelias — as; 
“que cahiram dos galhos, infor- 
mmm-nos: ao lado... E 

São os nomes mais expressa 


“Vianna, tyroleza; Srta. Yes 
Gomes, hotlandeza; Srta, Cerro- 
ne — bella: odalisca; Srta. Nair 
Barreto “cow-boy”  estylisado;: 
Sra. Ihifenbacher em “Zazá”; 
Sra. Comnandante Cprnciro; 
Pera Costa e Castro Sobral, 
camponesas; Sras. Jacyra Braga 
“on noir” e Ribas Pinto, luxito- 
sa mexicana; Sra. Irene Xamar 
“en nor; u jornalista franacãa 
Fanny Bouchér “en denellé toiu- 
tes couleurs”; Sra. Salvador 
Pinto “en noir brodé d'argemt”; 
Sra. Neneu Campos e Srta. 
Margarida Campos “em blou- 
ciol”; Srtas. Maria Lessin, Car 
lia França, Elsa Pinheiro Ma- 
chado, tyrolesas; Mr, e Mrs. 
Beckolt, em indios “ pelle-ver- 
melha“; Srta. Zelandia Dias: 
Guerra “en soirée”; Sra, Alda 
Branco, luxioso Lanceiro da 
India; Sra, Paulo Rosa, primo» 
rosa “Julieta” “en rose, porlê” ; 
Sra. Ferreira de Araujo, “em 
bleu-noir”; Sra. Ricardo Gus: 
mão “en noir ct lamés argen- 
tés”; Sra: Maria da Gloria Ce- 
lastijio “em cyclamen"; Srta. 
Andréa Poixoto, vaporoso “sair” 
“on blanc”, da época; Sra. Stel- 
la Brandão “á la Gentilhomen"; 
"Sra. Bernacchi, esfusiante or- 
gansa “en blanc”; Nensa Mona 
Ferreira e René Moura Ferreira, 
'bahianas e Eniz Padilha, índio; 
“um grupo “toute ex rose”, obe- 
idecondo á côr da decoração do 
salão: Sras. Ribeiro Freitas e 
Romeu de Andrade e filhas; Sra.. 
“Victor Fernandes “en now”; 
Sra, e Srta. Bastos Mello “en 


diana fleteni”s. 


mas cstylisadas; 













































Almeida, “rumba”; Sra. Lobo 
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Dois aspectos do Baile do Theatro. Municipal, o baile da Opera Brasileira, a festa official 
do Carnaval carioca, cuja chronica mundana foi irradiada: pelo “Binoculo” da GAZETA DE 
Purismo. da Municipalidade. 
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Sra. Vivian da 
Silva “em lilás"; Lydia Lodi 
Santos à Celia Drimnond, baltia- 
Sra. Mentes 
“Gonçalves, “en vort”y Sds 
João Baptista Siqueira, ortgina- 
lissima: bailarina russas Mrs 


| Sloitor, luxuosa dana ienes 


se; Sr. e Sra. Estellita Lins “en 
vimprimé blanc et rouge”; Alim 
ranto Castro e Silva e Sim. “cn 
noir"; Sr. e Sra. Santa Cris, 
cigana; Familia João Mina, Ut 
mas da Colonia; Srta. Manim, 
May: e Dulce Farnandes; uuvie 
canas; Srta, Minerva Guimas 
vãcs, cartomante ; Sr. e Sra. Cole 
“so Kelly, “em blanc”; o capitão 
Baptista Teixeira e Senhora, cm 
| grande “su *eyclamet "otros 
lindas ciganas, as senhoritas Mo- 
reira Lim uu Feiga, Vote Jur 
vier de Braio e Cléa Nuvier de 
Eribto; Gantr Amaral Pesro'o 
e Senliora; dr.Rio Branco e Se 
ultora; Mary Magalhães à se- 
“nhora: “am blanc et noir”; Jim- 
| baixador e Embaixatrie da Co» 
| lonia “em noir”; Ministro e Mi- 
Inistro da Noruega; Candido de 
Campos, Adhemar Goulamt, «Lr- 
Hiur Soares: Coronol Pululino, 
Addido. Militar da Angentina, 
Senhora e filhas; Sra. Cibitão 
Renato Brigido: e Gilda — sua 
gentil filha, gracioso “Maria 
Antonietta”; Sra. Celio Valla- 
' dares cm: grande “soirda”; Sra. 
Conceição Walladares en 
blanc”; Sra. Angelo Fieira 
Martins; Sra Barbosa Pinto, 
IG hambelland' Silva, Lisette Sunt- 
payo, grupo da bakianas; Srta. 
Beatriz Lambert “en bleu at ar 
gont”; Sr. e Sra. Claudio de 
Sousa “em noir”; Sra Serzedol- 
lo Machado, camponezas Sra, 
Bittencourt Coelho, cigana; Srã, 
Professor Bramont — luxuosa 
venesiana; Sra. Aunita Lemos 
Miranda, lusuosa Marquesa de 
Santos, “em velour vert ck or”, 
acompanhada de una. Escrava; 
Sra. Padrenosso, grande tnpe- 
“ratris romana; Sra. Ilka Eabar- 
ie, Escrava Liberta; Srtas 


Marietta. Bezerra, Elsa Pimentel 
» Maria Figueiredo Belfort, to- 
das env escarlate; Srta. Odelte 
Carvalho, chefiando wm delicio- 
so grupo “em blanc et points 
Irouges”s Sra, Bierramback de 
Castro, baiana; Donoblica Bela- 
'sifera “Zazá”; Sra. Heitor Mu 
img “cubana”; Sr. e Sra. faão 
“Carlos Vital “en noix”; Sr. é 
Sra. Coutinho Filho “om bleu 
ciel”; Sra. Champliska, env lin: 
dissimo. “ proné Bleu”; Bricio Fi- 
lho e Sra. bahiana; Sra. Wal- 
deck Pinto, bailarina; Sra. Nilo 
' Goulart, vestida, 4 D.. João VI, 
dama da córte “en velouy bei 
qe” ; Sra. Aldo: Rebello, escravas 


(«Couelue nm 8º pag:) 








“ Quinta-feira, 23-2-1939 





E'cos de um crime sensacional na! 
alta sociedade paranaense | 


CIRCUMSTANCIAS EMOCIONANTES DA TENTAT IVA. DE HOMICIDIO PRATI- 
CADA NA PESSOA DO JOVEN MEDICO DR. MILTON FERREIRA AMARAL — 
IMPUNIDADE DO CRIMINOSO POR PROTECÇÃO DAS AUTORIDADES 








EERIGERADORE 


com grandes descontos 


O Paraná é um Estado em que 
o progresso material não corres- 
ponde ás suas condições no to- 
cante à coisas de Policia e Jus- 
tiça. ) 

remos tratado, já, diversas ve- 
ves, de íaotos que comprovam 
essa dura asserção, ? 

Quer em relação á segurança e 
vida dos seus habitantes, quer à 
respeito de questões ligadas & 
defesa do patrimonio nacional 
nos seus elementos de defesa das 
nossas forças economicas, Policia 
e Justiça no Paraná vivem exis- 
tencia lastimavelmente precaria e, 
por isso, por diversas vezes, ter 
mos sido vehlculo dos mais jus- 
tificados protestos e appellos di- 
rigidos ao Governo Federal. 

Chegam-nos, agora, pormenor 
res emocionantes do crime de que 
foi victima, numa festa de uni- 
vorsitarios, O joven medico pura- 
naenso dr. Milton Ferreira da 


DO ESTADO 


jubileu de formatura, e quo tem 
todos os seus filhos: formados, ad- | 
cancava, naquelle momento, à 
formatura, tumbem em melici- 
na, do seu ultimo filho, o mais 
joven. ) 

No Instante solenne da collação 
do grau, o pae, com 2 satisfação 
das ultimis emoções  paternas, 
perante a assistencia de uma So- 
cledado de esc], da, bola e culta 
Curityba, tira do dedo o seu ael 
symbolico e colloca-o no dedo do 
seu filho extremecido, 

Foi, horas depois, que o crime 
sa deu, 

Um: Incidente qualquer havido 
entre um seu primo e um estu- 
dante, incidente frivolo, facil de 
terminar sem sangue, fel-o inter- 
vir, amistosamente, para evitar 
que um conflleto maculasse a ale- 
gria da sua formatura e À de ou- 
tros collegas, uue era à vazão das 
salennidrdes e festejos do din. 










que influencias, superiores terlam 
ugido no sentido do concitar O go- 
verno paranaense a effectuar a 
prisão do autor de tio Lediondo | 
crime. 

Mas, tudo esfria, nesses assumr 
ptos. E o crime continu impune, 
a crear um ambiente cada vez de 
mais insegurança no Paraná. 

Dissemos, ha dias, que no Te- 
gimen de emergencia em que vi- 
vemos, cabo go Governo KWederal 
não permittir que tattem ou fa- 
lhem, nos Estados, as. condições 
de legulidade em bem da Ordem. 

D, quanto a nós, imprensa, vi- 
vendo na Capital da Repubilca, 
onde o Governo nos assegura, uma 
liberdade de erltica que tanto di- 
gnltica a direcção suprema do Es- 
tado Novo, cabe-nos o dever de 
sermos: a voz de todos 05 uppellos 
justos que venham ds qualquer 
vecanio do Palz, em defesa, até, da 
unidade nacional que reside mais 




































PEQUENAS OCCORREN- 
CIAS POLICIÃES 


Berenice Vianna, de 21 annos, 
solteira, residente à rua Adriano, 
58, casa 1, soifreu uma queda de 
bomie, em frente “o jardim do 
Meyer, e fol incernada no HD. 
8, com o craneo fracturado, 








— Glelberlen, de 5 unnos de 


nos preços á vista ou 
a prazo longo sem fiador 


[13 Yolanda Porto 


RUA SETE DE SETEMBRO, 107 


— —— es a 








——— 


Mil e duzentas pessõas 
soccorridas pela Assistencia 


FFFICIENTE O TRABALHO DESTE SERVICO 
DA PREFEITURA, NO CARNAVAL 


Amaral, filho do reitor da. Univer- Fol quando Brasillensis Ribas, | nestes sentimentos de affinidade | idnde, filho de Ragaré Araujo, re- Corresponde prenamenven ao COICE DE ANIMAL — Mu 
sidade do Paraná, o venerando| sobrinho do Interventor Manoel | electiva e de solidariedade fe=ter-| sidente à rua Ancatuba, 59, em mobilização realizada pela As- ihes, 3. 
medico dr. Victor Ferreira do| Fibas, esfaqueou-o barbara 2|na do que em meras formulas de| Cordovil, fol colhido por um "auto sistencla nos dias do Carnaval. TENTATIVA DE SUICÍDIO — 
Amaral e sobrinho do ex-presi-| cruelmente, coexistencia politica 6 custa de| em frente 6 sua residencia, tendo Quantos careceram de soccorrus Humens, 3; mulheres, 3, Total: 6. 
dente do Estado, tambem grande O joven medico, depois de sof-| simples permutas de manifesta -| soffrido ferimentos graves. Foi urgentes, tiveram na apreciave! CLINICA MEDICA — Homens, 
medico, o dr. João Candido Fer-| frer duas operações, tendo a per-| ções protocollares e converclo=| internido no E. P. 8. actividade dos funccionarios 193: mulheres, 159; crianças, 27. 
reira, na amputada Inteiramente, a) naes. — Moacyr Gomes, de 31 an- monica poa Hospital do Total: 379. 
Formara-se o dr. Milton do! tres mezes, num Hospital, luta Esse crime do Paraná para que| nos, operarto, residente seu STS Ed Soceorro, sucai Posta GRIPPE — Homens, 0; mu- 
Amaral ainda com à morte. não seja macuiada a sua cuiturs | publica 194, fol soccorrido na as pmergeaaa localizado na | lheres, 5; crianças, 3. Total: 8. 
A : Secretaria Geral, à praça F'lo- INTOXICAÇÃO | ALIMENTAR 


A collação de grau, que se rea- 


Emquanto Isto o criminoso pou- 













moral é o prestigio da Lei Nuclo- Assistoncin, pois apresentava fa-l mano = E 
E ' EEN 2 : , para não citar os demais | H Ê - E 
lizou no dia fatídico, teve logar| de fugir para O Rio Grande do| nai, é preciso ser encarado com 2) cadas no abdomen em consequen-=| serviços, imediata e ertictente omens, 4; mulheres, 4; erian 
com & maior solennidade. Sul, de onde é natural, depois de ““ene RES sido dALEL O) [ssa sad - : a cas, 6. Total; 14, 
2 , maior energia, cia “de haver sido aggredido por dicaci avr 
itor da Universidade — : diversos di Pa- : medicação, A palavra da esta-|  MORDIDOS POR CÃO — dio” 
O reitor da Universidade o| permanecer diversos dias no *a fintendemos, até, que todas as| um desconhecido na rua Paraná.” qariva otficial, porque divulga- CARAS 


dr. Victor do Amaral, que já teve, 
em sua terra, commemorado o seu 


raná, em residencias sabidas. 
Fol quando, por isso, noticiou-se 


O baile official do Carnaval de 09 


ncademlias e universidades do Pala 
devem secundar esse appello de 
que nos. fazemos éco neste mo- 
mento, depois de termos ouvido 
























O commissario Alencar, do 23º 
Districto, brlu inquerito, 

—9 menor Haroldo, tllho des 
Plinto Vlelra d Sllva, de 15 an- 


t e Estatistica da Secretaria 






da pela Divisão de Propaganda 
de 
Saude e Assistencia, permite a 
facll verificação da excepclonal 


OBSTETRICIA — 36. 
SUICIDIOS — Homens, 2. 
HOMICIDIOS — Dois. 

CASOS DE CIRURGIA E HOS: 


velatos e protestos que dsvem ser) nos, vosidente à rua do Amparo, | importancia êa dita cooperação | prrALIZAÇÃO — Homens, 18; 

trradiados parz que produzam e 50, sofireu iractura do craneo,| da Prefeitura 4 população. mulheres 9; crianças, 6 Total: 

(Conclusão da 8.º pas.) rina astéca; Srlas, Sugctte cv) feitos lezaes que honrem c* tem-| “m uma queda de bonde, e fo! Os servicos prestados pela As- Esso RO e UA uai 
1 =) 


ora. Saldanha da Gana, dama 
venesana” e. 
A lista é norme... Cerca de 


Yára Magalhães — Artequim é 
Colombina —; Sr. e Sra. 5 a- 
ni Agricola, “em blen”; Sr. u 


pos novos. 


Mortos durante a lolia 










internado no H. P. 5 









33. 
CASOS DE MEDICINA — Ho- 
mens, 4; mulheres, 1. "Total: d. 
NO POSTO DO MEYER 


sistencia Municipal, duransie os 
«res dias de Carnaval, foram 
verdadeiramente notaveis. Só no 







 cuniparecerant au Y ] “osta, = Posto Central, ra edicadas - 
3.000 pessoas comparece au | Sra. e Srtas. Abilo Costa, bai jo nt 1, foram medi q Polio, do Asistencia do 
grandioso bale, larinas orientacs; Srtas. Eliene 1.127 pessoas, assim distribuidas: E É 
- . pierpoa ESSE : Sa ie e Meyer soccorreu 417 pessozs qd- 
Carmen siranda: — hawuia- | e Electe Pereira da Cunha, dias — homens, 542; mulheres, 351 e A 

ué ” a 24 E : DATOS OF j Ss rante os tres dias. 
na. À “star” das “stars pst- | endiabradas escravas de “ Siilã- crianças, 131, além de cem pes- 


xou uni cordão colossal. «= 


Moça; Sra. Nair Ramos, bai- 





QUATRO ACCIDENTES FATÃES 













soas medicadas no Posto da Áve- 


De d 
A JOVEM TEVE O CRANEO 

































EA Trend Guia a il nã 


> y E & acy h s “W 7.º Distrl- y . 
larina russa; o jornalista Cuastel- O menin Jacy, de 6 annos, missario “leldes do 7 unida Rio Branco. 2 
. . lar. de Carvalho, cm “ nusserd”; filho de José Alberto da Silva, | cto, registrou o facto. Deste posto as ambulancias sai- FRACTURADO E 
Continua o desfile da “entrée”. ras Carneiro e Srta. Mas residente à rua Carmo Netto, TES O operario Lourival Cos- | vam 34 vezes, e do Posto Cetral, ===— 

j 313, fot colhido por um cami- | ta Albuqierque, domiciliado 4 | 533 vezes. Depois de medicada no Hospi- S 


Lá dentro, upera na alegria 


q Ti , + e “ar ” A- e =; - 
devoradora. E “om blou”; Srta. O PE RREO nhão e teve morte instantunea. | rua Cardoso Marinho, 82, viaja Os soccorros prestades foram tal Miguel Couto, foi internada 
Piergile ordena abrir o “ootil- Saavedra, mosqueteiro do Im po- O cadaver - | vemovido pura 0| vi nv estrlho de vs bonde, | 55 seguintes: no Sanatorio Rio Comprido, à 
lon”. Uma maravilha! Os leques | rio, “en satin blanc”; Sra. Ca- a NES SETA s un O e PA AGGRESSÕES — Homens, 59; | SIA. Eurídice Teixeira, residen- 
nperarvio Josó de Sou-| pela run Senar or Euzebio, tó mulheres, 5: crianças, 4. Total, | te 4 rua Freitas Madureira, 38, 


roseos, às phimas brancas, os 









ria Candida Lisboa, legionarius, 


néjo, hespanhola “violet”; Srltu. 





dele arrancando 


















e, p > A E za, vesidents & rua Cardoso de por um auto, | - - 

ocrengendengos ” dus galianas Canéjo, andalusa; Sra, 4 SS] Moraes, no 475, ensa à, fol co- tendo morte instantanen, A DO- pa: em Piedade, que fôra victima Ce 
e os delicados | bouquets” de ro-| Calmon, bahiano; Sr. e Sra. | inido e morto por um ttem nx | ela do 13.9 Districto registrou QUEDAS NA VIA PUBLICA Um fdtuanre do aU Da 
sas do Imperio, appurecenh uv | Daitro Mirandu, “en noir et ur Pasgogei da rua obsrto Silva à façto, e o eadaver fot removi- | — Homens, 103; mulheres, 33; mento das Tuas Salvador Corrêa 



































e Barata Ribeiro, quando viajar 













suLão + ! gentés”; Sras. Silva e Forhd: em Ran os. do para o necroterla. crianças, 29. Total: 165. À E A a 
posa ahi, mexicana-ouro e mex cana- A menor Neusa, de 6 an- ACCIDENTES DIVERSOS — Vi E Rd proprie- 

4 - ; à negro; Sra. Morewra, “en pailo| nos, ilha de Lulz Pereira, foi CDF.| Homens, 147; mulheres, 49; ade do sr. Mario Cunha, e em 
Na frisa presidencial: a Srd. | veri”; Srta. Maria Barbosi | colhida por-um bonde da linha 0 AUTO CAPOTOU ESPE criancas, 33. Total: 229 poapato de seu Irmão, Luiz 
Darcy Vargas, em bello soir | “Rainha do Patin": Srta, Maria | Muratori-França, ce teve w Cã- CTACULARMENTE AFROPELLADOS FOR ALTO Te RE sa 
“oielu-roso” e sua filha Alsirá | da Gloria Rodriques. “serr Me : : : A infeliz joven soffreu fractura 
ar As TA a Gloria Rodriques. serrana becu,  Gecepada, de uma ma- — Homens, 103; mulheres, 33,) q usõ ra 
Vargas, deliciosa “toilette cr! Sra. A. Resuikoff “toute ci “net notrivel. O suito nº5.659, ao passat] ertanças, 13. Total, 100. o creneo, e es e escoria- 
blanc... : e rose” e. K -— etronio Magalhães, de | pela rua S. Francisco Xavier,| DESASTRES DE AUTO — ções generalizadas. 

O baile tinha ainda o prestigio 27 antios,resldeite numa per” derrapou violentamente. Prozino| Homens, 11; mulheres, 2; crian- = 


dos grandes nomes da diplona- 







são à Avenida Ri» Branco, 49, 


ao local do desastre, enconirava- 










ESMAGADO PELO GUIN- 


cas, 5. Totul: 18. 







cit; q começar pelo Ministro « O baile “bat som plein”. 2% andar, morreu de manel- | se o sr. Murillo Felippe, rezilen- QUEDA DE BONDE — Ho- DASTE 

Sra. Cyro de Freitas Valle. O “Rei-Momo”, Proc. in ta natural, em sua residencia, | te & rua Voluntários, sin. que fol CNE 18: mulheres, 11; crian- 

A Sra. dlves de Sousa — | Carmen Mirevn centralicam os | tendo stio o cadaver «emovi- | colhido peia auto e teve uma PSt-| cas 1. Total: 30. - i 

premiada em 1º logar — trasia | “cordões” esfusiantes aue rado- | do para 0 uceroterio, O com- | na esmagada. E QUEIM sDOB: — Homens; 3; | à 2 trabalhador de trapiche Jum 

uma luxuosa “Rainha Carlota | pan no salão colonial de D. Joio A victina foi soveorrida no Ra cas Onienas nã! | desta pAivis “Liborio, pardo, de 4% : 
mulheres, 4; crianças, 2. Total: 


Joaquina”, a “téte” emplinta- 
da e o scéptro da realeza, à dexv- 
éra. 

A Sra. Miguel Barroso do 
Amaral, “Imperio”. A Sra, Jor- 
ge Balana, estylizada em “ Fim- 
brensa”. 


Enquanto o chronista irradia 
dura a cidade O desenrolar do 
grande-baile, Os chronisias au- 
notam: Sra. Maria da Concei- 
ção em original fantasia de 
“ Aviadora”, senhorinhas Sega- 
das Vianna, ciganas russas Mi- 
uistro e Sra, Castro Nunes “en 








VI, sob as vistas dos fidalgos e 
servos daquella éboca. .. 
São 4 e meia horas da manhã 


sam de tocar... 

Dansu-se (2). requebra-se, fit 
xa-se “cordões” nos “fove.s”, 
nos “conloirs”, por todo o tlica- 
tro... ) 

4s frizas. os camarotes e 08 
balcões estão repletos. 

Mas a alegra, esbontanea é 
“raffiné” do qranfinismo, corre 
em ordem e o baile attinge 0 seu 
maxinio esplendor, sob as uint- 
danças faiscantes das luzes no 

















cas grandes orchestras não ces. 


VICTIMA DE UM DESAS- 
TRE, UM MAJOR DO 
EXERCITO BRITANNICO 


O major reformado dn Exer- 


ja pelo “Andalucia Star da 


Urca. Na Praia do 


e o autor foi chocar-se 


uma SErvVOre. 


cito Pritennico Athey Joseph 
William, de 76 annos, encontra» 
se no Rio de passagem, pois via- 


Na terça-telra resolveu descer 
a terra pars ver o Cocuaval, e tor 
mou o auto n.º 730, eivigiu-se À 
Russell o 
“echuulfeur” para não colher um 
grupo, deu um golpe do direcção, 
contra 


P.S. e a poltela locar vezistruu o 
facto. 


ep e 


CONELICTO EM UMA CON: 
FEITARIA EM NITHEROY 


Verificou-se, no útero: da 
Conteicaria Brasileira, 4 run Vas- 
conde de Uruguay, em Nitheroy, 
















tempo veia Policia. Os vodividuns 
Ouúlllon Eevreira de Aleeida, Can 
dido Rodrigues da Silva, Nvilson 
Rodrigues 


quella confeitaria 


noir”; Srta. Glorinha Godinho, mipanias darstre de os nas) mm consequencia; o major/ desavie-am-se com O proprieta- 
marinheiro do “Normandico; arandélas róseo-oiro do Sado... | atnoy sottreu fractura da votus rio, que não lhes queria mais Ser- 


Zulmira Miranda, querreiro ro- 
mano; Srtas. Lais, Cléa e Léa, 


Pelas escadarias, danias da 
Córte fatigadas, escravas e Ivro- 







estorlações generalizadas. 


'n esquerda, além de contusões e 





vir bebida, 











um vivlento contlicto, albutado q 


da Silva q F.oriino 
Rodrigues da Silva, entravaio nã 
alzouliundos e 


Sciente do que ali 3º prssava, O 


annos, residente-é rua Dr. Sardi- 
nha, 162, na vizinha capita), 
quando trabalhava hontem, em 
frente ao Armazem 13, foi colhi- 
do por uma Hngada de um guin- 
daste, ficando gravemente ferido. 
Ao ser medicado, no Posto Central 
de Assistencia, veiu o Infeliz ope- 
rario a fallecer. 

O corpo foi removido para € 
necroterio da policia. 


J, 

QUEDA DE TREM — Homens, 
1; mulheres, di crianças, O To 
tal: 4, 

ALCOOLISMO — Homens, 13; 
mulheres, $; crianças, 1. Total: 
o 

CORPOS ESTRANHOS — Ho- 
mens, 19; mulneres, 2; crianças, 
6. Total: 27. 


O “Conte Grande na 


(Guanabara 


REGRESSARAM DA EUROPA MONSENHOR GONZA: 
GA DO CARMO E A IRMÃ MARIA JOSE” 


















lezas confidenciam com os fidal- 
gos, os soldados, os moleques € 
os “dinner-jackets”... 

São 5 horas da madrugada. 
Uma barra cor d'oiro tinge-se d. 
“eyclamen” no horisonte, Era 
terça-feira garda do Carnaval 


de 39... 
B. de 4, 


3.º delegado auxiliar mandou ao 
jocal o “ommissario Detavizno 
que põz fin às desordens. N9e- 
nas alg tis vidros e coJos foram 
quebrados. 

Os am-tinndos foram presos. € 
em segruds medicados, pois se ha- 
viam feita com os estilhaços de 
vidros. 


— DO | 
BRIGOU COM A NAMORA- 


A vicima foi incsemada no 
Hospitr: Allemão em estado sra- 
ve. 


O MENOR TEVE O PE' 
ESMAGADO 


Em estado grave, Uri recolhido 
ao H, P. S. o menor Lennildo dos 
Santos Queiroz, residente à rua 


ent tica, mexicana e oriental; 
Srs, e Srus. Octacilio Gualber- 
to e Alfredo Madureira em ha- 
waianas. Sra. e Srtas. Palo 
de Faro, grupo de hollandezas; 
Srtas. Vera e Clotilde Oliveira 
Castro e-«lracy Gaffrée N tei- 
ra, “en noir” e “en vert”, Srta. 
Celia Crussani, primorosa baila- 


DA COSTA RAMOS 


Amanheceu hontem, em nos comimemorações do auniversar'o 
so porto, procedente da Euro-| de sua coroação e do “Vralado 
pa, O luxuoso transatlantico ita- | de Latrão, quando falleceu. 
jiano “Conte Grande”. Verguntamos sobre o concla- 

Em seu bordo regressaram o | Ve para à eleição do novo Papa 
Monsenhor Gonzaga do Carmo e S, Revima. disse que se ab.t) 
a Irmã Maria José da Cost: nha de fazer qualquer prognos 
ticos quanto o successor de Du 




















EE 
DISPUTARAM MESMA MULHER Isanha, 40, que soffreu esmazga- Ramos. XI 
mento de um pé, no desastre ha- Em palestra com a nossa Te- dito 
vido na tarde de terça-feira, na DA E MATOU-SE portagem, O Monsenhor Gonza- . Es c 


rua Figueira de Mello, em fren- 
te no nº 415, quando o bonde 
1.634, da linha Cascadura, dlrigl- 
do pelo moto-neiro 6.244, Bene- 
dicto Gomes da Silva, abalroou 
violêntamento o Donde de 2: 
classe, n.º 4, da linha Cascadura. 

O motorneiro culpado fol preso 
em flagrante pelo soldado n.º 214, 
da 1a Formação Sanitaria do 
Exercito, e apresentado 49 com» 
missario Mello, «do 16.º disiricto, 


ga do Carmo disse; — Estive 
cerca: de dois mezes em Roma 
onde dediquei-me inteirar. 
aos estudos ecclesiasticos. Disse 
ainda que estivera no dia 4 deste 
mez, com S. S. o Papa Pio NJ, 
nessa sua visita previu que o 
Summo Pomtifice com a saude 
abalada não resistina, 

S. &, o Papa achava-se en 
tregue 2os preparativos para as 


a ep 


E ACABARAM BRIGANDO VIOLENTAMENTE 


O funcelonario publico Ru-| ram em violenta luta corporal, 
tem Mattoso, residente & rua | que só terminou com a Inter- 
Ronald de Carvalho, 84, aptº. venção da Policia Especial. 

3, e o commerciario Pedro Sil- Rubem Mattoso sahtu ferido 
va, domiciliado 4 rua N. 8. de | nas costas com uma punhalada, 
Copacabana, 242, cortejavem a] é foi soccorrido no Hospital Mi- 
mesma mulher, no balle do Co- guel Couto. 

prcabana. A! sahida da festa, A policia do 2.º Districto ve- 
os dois MRomeus se empenha- gistrou o factos 


No mesmo navio regressou « 
Irmã Maria [José da Costa Ri- 
mos que ha annos se enconiray 
na Europa. 

A Irmã Maria José, que é br» 
sileira, e filha de tradicional *2 
milia carioca, permanecera 
gumas semanas nesta É dt 
devendo regressar breve nara 
Convento a que pertence do 
Irmãs de Santa Cruz, na Suissa, 


O gunvos-civil 877, Satyro Ge- 
nes, residente à rua pEyreira Jei- 
te, 33, com 30 annos de idade, 
tove uma Cesavença com sur na» 
morada, e desesperado, pôz termo 
& vida, dando um tiro No vantre, 
em piena rua Fellsseila Freire, 
em Ramos. 

O cadaver do suicldt foi rema- 
vido para o necroterio, e & poli- 
cia local registrou o facto, 
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Examinando-se o Projecto de 
Codigo do Processo Civil — e 
tambem do Commercial, como 
dispõe o seu artigo 2º, ppesar 
da deficioncia do seu titulo — 
deve-se louvar o disposto no 
artigo G02, prragrapho unico, 

O ilustre zutor do trabalho 
divulgado para receber sugges- 
tões foi feliz na redacção des- 
te: 

Depois de consignar, no re- 
ferido artigo, a obrigação de 
ser o inventário aberto den- 
tro de um mez, a contar do fal- 
Jecimento do “de cujus”, bem 
como an de ser, nos tres me- 
zes subsequentes, o processo 
concluido, permitte, mui sabia- 
mente, o projecto que 


“Occorrendo motivo jus- 
to, poderá esse prazo ser 
prorogado pelo juiz de- 
pois da descripção dos 
bens, a requerimento do 
inventariante, pelo tempo 
Indispensavel,” 


Nada mais razoavel. E' 
quem conhece as difficulda- 
des, de natureza vária, que 


CODIGO DO PROCESSO CÍVIL 


J. A. DE CARVALHO E MELLO 
| TITULO 1. 
Dos actos e termos judiciaes 


Quanto ao paragrapho unico, 
eu, ampliando-o, tambem o con- 
servaria e com esse caracter de 
excepção, que lhe é proprio, à 
regra que, no artigo, se estabe- 
lece, Esta, a regra, faculta, como 
se viu, às partes, por si ou por 
seus advogados, pedir certidões 
de quaesquer peças do processo, 
e, paralelamente, impõe ao escri- 
vão e ao funccionario, que se 
lhe equivalha em funcção, o de- 
ver de fornecel-as, sem prece- 
dencia de despacho. Aquella, a 
excepção, que alli se contém e 
especifica, subordina esse forne- 
cimento de certidões à previa Of- 
dem escripta do juiz, que, por 

| sua vcz, sómente 4 vista de “re- 
] queriniento motivado”, poderá 
attender ao pedido. Por desne- 
cessarias, a meu ver, eu suppri- 
miria no artigo as expressões 
“verbalmente ou por escriplo”, 
visto que, immanentes ao sentido 
da norma, ali se acham perfeita- 
mente sub-entendidas. Basta que 
a ordem é terminante:; — “dere- 
vão —, e que, ao mesmo tempo, 
nenhuma distincção estabelece 
no que respeita à forma de pe- 
dir, st escripta ou verbal. RS) 
que no texto do alludido artigo 
13 se prescreve é simplesmente 
isto: — o escrivão e o chefe da 
secretaria dos tribunaes deverão 
fornecer às partes as certidões 
que lhe forem pedidas. Conco- 
mitantemente, a excepção, que € 
categorica, confirma, neste par- 
ticular; o sentido do dito artigo, 
a que acompanha, quando taxati- 
vamente estatue que, “tratando- 
se de processos que devam cor- 
rer em segredo de justiça, as ccr- 
tidões so serão passadas em vir- 
tude de despacho do jus, profe- 
rido em requerimento motivado”. 
E addicionar-lhe-ia, afinal, à 
phrase: “bem conto relativas a 
prazos prescriptos para a reali- 
cação de actos do processo . 
No paragrapho unico, que eu 
desdobraria em dois, omittiria as 
palavras “,..só serão passadas 
em virtude de despacho do quiz, 
proferido em requerimento mo- 
tivado”, por se me afigurarem 
dispensaveis. Isto porque, num 
artigo de lei que impõe deveres, 
especificamente em assumpto 
dessa natureza, o que importa a 
quem os tenha de cumprir é sa- 
ber si a ordem existe, não lhes 
sendo lícito discutir os seus fun- 
damentos e, muito menos, entrar 
em considerações sobre si foi a 
aliudida ordem exarada em re- 
querimento motivado ou não. 
Isto compete, unicamente, priva- 
tivamente, à respectiva autorida- 
de, cujas funcções, aliás, se Te- 
gulam em capitulo diverso. 
Omittiria, por igual, como acima 
ficou dito, as expressões “só se- 
rão passadas em virtude de des- 
pacho do juiz”, porque, depois 
de haver prescripto na regra que 
deverá fazel-o sem precedencia 


de despacho, fica entendido que 
tudo, neste particular, isto é, de 
fornecer certidões, lhe cumpre 
fazer mediante ordem escripta 
superior. O proprio artigo, a 
meu ver, deveria ser dichotomi- 
sado, incluindo-se um, relativo 
aos serventuarios, no capitulo — 
Do Escrivão —, e outro, entre 
os dispositivos attinentes aos 
juizes. E, quanto áquelles, isto 
É, aos escrivães, en o redigiria 
assim :. 





Da” a 


e Taid [é ta ceia iria 





























surgem nos inventarivs, póde 
attribuir o justo valôr n esse 
dispositivo. 

-D— 

Já quanto à enumeração das 
pessôns que podem requerer a 
abertura do inventario, parece- 
nos lacunoso o projecto, não 
referindo os credores do falle- 
cido nem o syndico ou liqui- 
datario da fallencia do mesmo, 

Não se justifica, por outro 
lado, a restricção imposta à 
cepacidade do testumenteiro, 
só edmittida “quando lhe com- 
petirem a posse e adminisira- 
E da herança” (art. 601, n.º 
DJ. 

Deve a lei permittir que 
“sempre” o testamenteiro pos- 
sa promover a abertura do in- 
ventario, fazendo, então, o 
juiz a nomeação do inventuri- 
ante, n quem de direito, 

Outra falha, nessa porte do 
projecto, reside na falia de 
qualquer regra sobre à obriga- 
ção de dar bens a inventario, 
bem tratada, aliás, no Codi- 
go do Districto Federal, cujas 
disposições podem e devem ser 
aproveitadas, 


Art. O escrivão, ou func- 
cionario que, em qualquer 
instancia, tiver a seu cargo 
o processo, deverá, indepeu- 
dentemente de despacho, for- 
necer às partes interessadas 
ou aos seus advogados, cer- 
tidões, narrativas ou de teor 
quando pedidas, de qualqu: 
peça do processo, bem como 
relativas a prazos prescri- 
ptos para a realização de 
actos processuaes. 

Paragrapho unico, Exce- 
ptuam-se: 

a) certidões relativas a 
processos, que devam correr 
em segredo de justiça; 

b) certidões que se refi- 
ram a excessos de prazos, 
em que incorrer o juiz uu O 
representante do Ministeriu 
Public! 


Projecta-se um Codigo do- 
Processo Civil e Commercial, 
Ahi, portanto, ao que me parece, 
sómente devem ser incluidos dis- 
positivos que respeitem à materia 
que se estã regulando. Mai 
claramente: cumpre que seja 
esse Codigo expurgado de quaes- 
quer preceitos, que directamente 
não interessem ao processo. [sto 
tanto mais se impõe, quanto e 
certo que, quaesquer que sejam 
esses mesmos preceitos, e: con- 
trarão guarida em leis outras, 
como, por exemplo, a de Orpa- 
nização Judiciaria, Refiro-me ao 
artigo 20 e, especificadamente, 
ao 21, do Projecto, os quacs, 
tendo relação com a materia que 
no artigo 13 se regula, absoluta- 
mente não interessam ao proces- 
so civil ou commercial. Ali, ua- 
quelles alludidos artigos, se im 
põe an escrivão e ao secretario 
do “Tribunal de Appellação igual 
dever de fornecer certidões, cin 
circumstancias, porém, bem dif- 
ferentes c que me parecem de 
summa pravidade. Nos termos 
do artigo 21 referido, “sob pena 
de incidirem, de plono direito, na 
multa de réis 5003000, cobraze! 


(Conclne nn 12º prg.* 





ELDITAE 
JUIZO DA SEGUNDA 
TORIA CIVEL 

EDITAL de citaçio com o 
prazo de dez dias, aos credores 
incertos do Banco  Iespanhol 
do Brasil, na forma abaixo: 

O dr. José Basílio da Gama, 
Jula em exercicio da Segunda 
Pretorla Clvel do Districto Fe- 
deral, 

Faz saber a todos que o pre- 
sente edital de citação, com o 
prazo de dez dias, virem ou 
delle conhecimento tiverem, 
que o Depositario Judicial Al- 
berto de Almeida Correla, nos 
autos de executivo que move 
contra o Banco Hespanhol do 
Brasil, requereu fossem citados, 
os credores incertos do execu- 
tado para disputarem preferen- 
cia sobre a quantia de um conto 
de réis, depositada na caderneta 
n.º, 873,863 da 4.8 serie da Cal- 
xa Economica, penhorada na 
dita execução, no praso de dez 
dias, sob pena de ser expedido 
mandado de pagamento a favor 
do exequente: E sendo deforl- 
do o pedido ordenel fosso ex- 
pedido o presente pelo qual cito 
chamo e requeiro os credores 
incertos do Banco Hespanhol do 
Brasil para o fim requerido, 


PRE- 


sellado). 
Tulz Magalhães Vilalha Alvim. 


RÃES FERNANDES PINHEI- 
RO, 


edital de 1.º praça, com o prazo 


reiro do corrente anno, às 13 1/2 


Juizo, o porteiro dos auditorios 


cer acima da quantia de Rs, 


dios e reapectivos terrenos sitos 
à rua Fausto Barreto numeros 


Jingenho Novo, em autos 
torização, 
na Tavares Vicente, ussistida de 
seu marido Dr. Celestino Vicen- 
te, e que, segundo o 
avaliação, tem os caracteristicos 
seguintes: 
brado sito 4 rua Tausto Barre- 
to n. 14, 
genho Novo, de feltio platlban- 
da, tendo na fachada no-1,º pa- 
vimento uma porta c uma ja- 
nella de peltoril e no“2:º pa-l- 
mento 3 Jjanellas tambem de 
peitorll, Construeção muito an- 
tiga de vez e mela de tijolo, 
portnes de massa e coberto vom 
telhaa typo francez, medindo de 
largura na frente b ms. 








pura os fins legaes. Dado e 


passado nesta cidade do Rio de 
Janetro aos treze dias do mez 
da Fevereiro do anno de mil nor 
vecentos e trinta e nove. 
Lulz 
eserlvio 
Josê Baslllo da Gama. 


Eu, 
Magalhãs Villalba Alvim 
interino | subscrevo. 
(Está. conforme o | orlginal 
— Jiscrivão interino, 





6: VARA CIVEL 


EDITAL de 1.º praça, com o 


prazo de 20 dias, para venda e 
arrematação dos predios e res- 
peetivos terrenos sitos & 
Fausto Barreto ns. 14, 16, 18 e 
20, na Freguezla de Engenho 
Novo, em autos Je Autorizusão, 
recuerido por Regina Tavares 
Vicente assiatida de seu mari- 
do Dr. 
fôrma alrixo: 


rua 


Celestino Vicente, na 
O DOUTOR MARIO GUIMA- 


Juiz de Direito da 
do Distr'cto 


Sexta 
Vara Clvel, Fe- 


deral, ete, 
Faz saber aos que o presente 


de 20 dias virem, delle conhe- 
cimento tiverem e interessar 
possa, que, no dia 23 de feve- 


horas, no Palacio dn Justiça, À 
rua D. Manoel n. 29, séde do 


levará, para serem arrematados 
por quem maitor: lance offere- 


105:000$000 (cento e cinco con- 
tos de réis), valor dado aos pre- 


14, 16, 18 e 20, na Freguezia de 
“ Au- 
requerido por NRegl- 


laudo de 
— PREDIO de so- 


na Freguezia de En- 


o de 
comprimento 7m,70 cents. o 
corpo principal, em soguida pu- 
xado terreo medindo de com- 
primento 4 ms, e de largura 
tm,90 conts. Esse predio está 
em muu estado de conservação 
s-divide-se o primeiro pavimen- 
to em 2 salas Torradas e asson- 
lhndas, cosinha e privada tendo 
na mesma calia dagua com oa 
pisos ladrilhados, tendo no Indo 
do puxado uma m.la area des- 
coberta, onde tem uma meia 
ocaon abrigando tangue; numa 
das salas ha umn escada de ma- 
doira de accesso ao segundo pa- 
vimento o qual está dividido cm 
uma sala e dois quartos forru- 
dos e assoalhados, O predio aci- 
ma descripto estã edificadu e 
efastado do alinhamento da rua 
em terreno fechando na frente 
por baldrame. com gradil e 
portão de ferro, Jados e fundos 
por murovs e puredes confinan- 
tes, torreno esse que tem as se- 
gulntes. metragens mais ou me- 
nos: de largura na frente 5 ms, 
igual inrgura na linha dos fun- 
doy e de extensão pelo lado di- 
reito 30m,50 cents, pelo lado 
esquerdo 30 metros, confrontan- 
do pelo lado direito com o pre- 
dio n. 16, pelo lado esquerdo 
com o predio mn. 12 com os quaes 
tem meação e pelos fundos com 
quem de direito, Avaliamos o 
predio no estado e o respectivo 
terreno em Es. 25:000$000 (vin- 
to e cinco contos de réis), 
PREDIO de sobrado sito f rua 
Fausto Barreto n, 16, na Tre- 
guezia de Ilngenho Novo, de 
feltio platitanda, tendo na fa- 
chada no primeiro pavimento 
uma porta e uma janella de pel- 
toril e no segundo pavimento 
duas janelias tambem de peito- 
ril, Construcção de vez e mela de 
tijolo, portnss de massa e co- 
berto com telhas typo francez, 
medindo de largura na frente 
5 ms, e de comprimento o cor- 
po principal 7m,70 cents, em 
seguida puxado terreo, medindo 
de comprimento 4 ms. e de lar- 
gura 2m,90 cents, Esse predlo 
está cm mau estado de conser- 
vação e divide-se o primeiro 
pavimento em duas salas forra- 
das e assoalhadas, cosinha e 
privada tendo no mesma caixa 
dagua, com os pisos ladrilhados, 
ao lado do puxado tem uma 
srea descoberta e cimentada on- 
de tem meia agua abrigando 


solentes de que o Julzo tem 
séde no predio do Edificio do 
Pretorio à rua D. Manoel mn. 
15. E para que chegue ao co- 
nhecimento de todos a quem In- 


toressar possa, passou-se o pre- 
sente o mais dois igual theor 
























































“principal 7m,7 0 cents,, 































tanque; numa das salas ha uma 
escada do madeira de accesso ao 
segundo pavimento O qual está 
dividido em uma sala 6 dois 
quartos forrados e assoalhados, 
O predio acima descripto está 
edificado e afastado do alinha- 
mento da rua em terreno fecha- 
do na frente por baldrames com 
grndil e portão de ferro, Indos 
e fundos por muros e paredes 
confinantes, terreno esse quo 
tem as seguintes metragens 
mais ou menos: de largura na 
frenta 5 ms. lgual largura na 
linha «dos fundos e de extensão 
pelo lado direito 31m,20 cents., 
pelo lado esquerdo 30m,50 
cents., confrontando pelo lado 
direito com o predio n, 18, pelo 
jado esquerdo com o predio n. 
14, com os quaes tem meação o 
pelos fundos com quem de di- 
reito. Avaliamos o predio no es- 
tado e o respectivo terreno em 
Rs. 25:000$000' (vinte e cinco 
contos à réis). — PREDIO de 
sobrado elto & rua Fausto Bar- 
reto n. 18, na Freguezia de En- 
genho Novo, de feltio platiban- 
da, tendo na fachada no 1.º pa- 
vimento porta e janella de pel- 
torll e no 2.º pavimênto duas 
janellins tambem de peltoril. 
Construcção de vez e mela de 
tijolo, portaes de massãi e co- 
berto com telhas typo francez, 
medindo de largura na frente 5 
ms. e de comprimento o corpo 
em se- 
guilda puxado terreo, medindo 
de comprimento 4 ms. e de lar- 
gura 2m 80 cents. Esse predlo 
está em mau estado de conser- 
vação e divide-se o primeiro pa- 
vimento em duas salas forradas 
e assoalhadas, cesinha e priva- 
da tendo na mesma caixa dagua 
com os pisoa ladrilhados, ao la- 
do do puxado ha uma area des- 


coberta e cimentada tendo na 
mesma uma mela agua abrigan- 
do tanque; numa das salas ha 
uma esenda de madeira de ac- 
cesso ao segundo pavimento o 
qual está dividido em uma sala 
e dols quartos forrados e assoa- 
lhados, O predio acima descri- 
pto está edificado e afastado do 
nlinhamento dn rua em terreno 
fechado na frente por baldrame 
com gradil e portão de ferro, 
jJados e fundos pcr muros e pa- 
redes confinantes, terreno esse. 
que tem as seguintes metragens 
mais ou menos: de largura na 
frente 5 ms. igual largura; na 
linha dos fundos e de extensão 
pelo ludo direito 31m,80 cents 
pelo lado direito com o predio 
n. 20, pelo Indo esquerdo com 
o predio n. 16, com es quaes tem 
meação e pelos fundos com 
quem de direito. Avallamos o 
predio no estado e o respectivo 
terreno em Rs. 25:000$000 (vin- 
te e cinco contos; de rê!s.) — 
PREDIO de sobrado, sito à rua 
Fausto Darrelo n. 20, na Fre- 
guezia de Engenho Novo, 
feitio platibanda, tendo na Ta- 
chada no 1.º pavimento duas 
junellas de peitorll e no 2.º pa- 
vimentos duas ditas, entrada ao 
lado direito onde tem no pri- 
meiro pavimento duas Jjunellas 
de peiloril e uma porta abriga- 
da por ulpendre, e ne segundo 
pavimento duas janellas de pel- 
toril, Construcção de vez e mela 
de tijolo, portacs de mussa e co- 
berto com telhas typo francez, 
medindo de lyrgura na frente 
06 ms. e de comprimento o cor- 
po principal 7m,80 cente, em 
seguida puxado terreo, medindo 
de comprimento 4m,50 cents. & 
de largura 2m,DD cents. Esse 
predio estã em regulur estado 
de conservação e divide-sa o 1.º 
pavimento em duas salas fovra- 
das e assoalhadas, cosinha e pel- 
vada tendo na mesma calxa 
dagua, com os pisos ladrilhados, 
ao lado do puxado ha uma meia 
agunr abrigando tanque: numa 
das salas ha uma escada de ma- 
deiri de naccesso ao segundo pa- 
vimento o qual está dividido em 
uma sala e dois quartos forra- 
dos e assoashados, O predio nct- 
ma descripto está edificado é 
afastado do alinhamento da rua 
em terreno fechado na frente 
por baldramie com gradil e por- 
tão largo de ferro, lados e fun- 
dos por muros e paredes confl- 
nantes, terreno esse que tem as 
gsegulntes metragens mais ou 
menos: de largura na frente 
8m,00 cents. e de extensão pelo 
lado direito 83 metros, pelo la- 
do esvuerdo 31m,80 cents, ter- 
minendo na linha dos fundos 
com a largura de 9m,20 cents,, 
confrontando pelo lado direito 
com terreno baldio que fica jan- 
to e antes do predio n. 30 pelo 
lado esquerdo com o preaio 
n,. 18 com o qual tem meação 
e pelos fundos com quem de dl- 
roito. -Avaliamos o predio na 
estado e o respectivo terreno 
em Es. 30:000$000 (trinta con- 
tos de réis), — Rio de Januiro, 
11 de jnneiro de 1939 — Manoel 
Luiz Cardoso Leal — Oldano 
Borges da Fonseca — (Devida- 
mente gellado). E assim 
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etafi Juridica 


quem os referidos bens quizer 
arrematar, 
no dia, hora e local acima tn- 
dicados, advertidos porém, des- 
de logo, que a venda será effe- 
ctuada mediante dinheiro 4 vis- 
ta ou fiança idonea pelo prazo 
de 3 dias, bem como a accelta- 
ção do malor lance offerecido, 
ficará dependendo da resolução 
da requerente, E, para que che- 
gue ao conhecimento de todos os 
interessados, foram extrahidos, 
além deste, mais dois editoes, 
de fgnal te0r, para FP aftixaçã.s 
no logar do costume é publica- 
ção na imprensa, na forma e de 
accordo com a lel, Rto de Ja- 
netro, aos 31 dias do mez da 
janeiro do anno de 1939. Eu, 
Francisco Waldmann, escreven- 
te juramentado interino, o da- 
ctylographel. E eu, Ataliba Cor- 
rêa Dutra, escrivão, subscrevo 
Marlo Guimarães Fernandes Pl- 
nhelro. pr 


deverá comparecer 


EDITAL DE CITAÇÃO AOS 
INTERESSADOS  INCER- 
ros, PASSADO A REQUE- 
RIMENTO DE HENRHI- 
QUE O'REILLY PINHEI- 
RO (DR.) E SUA MU- 
LHER MARIA DE LOUR- 
DES DUQUE ESTRADA 
O'REILLY PINHEIRO PA- 
RA PROVA DE USO — 
CAPIÃO: NA FORMA 
ABAIXO: — 


O Doutor Carlos Roblilard de 
Marlgny, Juiz primelro supplen- 
te em exercicio nº Sexta Pre- 
torla Civel etc. FAZ SABER 
aos que virem este edital com o 
prazo de 30 dias, ou delle tiverem 
noticias, que pelo'dr. Henrique 
O'Rellly Pinheiro e sua mulher 
Marla de Lourdes Duque Estra- 
da O'Reilly Pinheiro fol dirigl- 
aa a esto Juizo a seguinte PE- 
TIÇÃO; — Exmo. Srr. Dr. Julz 
da Pretorla Civel. Dizem o Dr. 
Henrique O'Relly Pinheiro e 
sjmulher D. Maria de; Lourdes 
Duque Estrada O'Reilly PInhei- 
ro, casados pelo-regimen da 
communhão de bens, e residen- 
tes nesta Capital, que ha mais 
de 30 annos, por si e seus an- 
tecessores Olympio e Henrique- 
ta Sobral de Azeredo Coutinho 
e o Conselheiro Dr. Domingos 
de Azeredo Coutinho Duque 
Estrada, possuem mansa, conti- 
nua e pacificamente, sem Inter- 
rupção, nem oposição, como 
sua, uma faixa de terreno de um 
metro de testada por 215 me- 
tros morro acima, de extensão 
e que avaliam em 5:0008000, na 
actual run Guimarães Nntal, 
junto e antes do n. 33 Casa T 
cuja rua Guimarães Natal é o 
antigo caminho particular que 
passava pelos terrenos da La- 
deira do Leme n, 268 e onde 
existiam dando frente para es- 
se caminho alguns predios, 
D'esses predlos os sunplicantes 
nouveram do espollo de Olym- 
pto Sobral da Azeredo Coutinho 
e simulher. eu'o Inventario se 
processou pela 3.º Vara da Jus- 
ttca local desta cidade e n par- 
tilha amigavel homologada pelo 
então Julz Leopoldo Augusto de 
Lima em 1.º de Fevereiro de 
1928, entre outros o que tinha o 
n. 6 e oue fo! demolido, exis- 
tíndo delle ainda vestígios e em 
parte do mesmo terreno velo 
a ser construido o actual 33 
casa T. Polis bem, é junto a 
ezso predlo de n, 33 casa T, jun- 
to » antes delle que está locali- 
sada a falxa de terreno em cuja 
posse mansa e pacífica estão no 
goso os suplicantes por si e 
rous antecessores acima decla- 
rados, ha mais de 3 décndas. O 
terreno em questão pelo lado 
esquerdo de quem sóbe a rua 
confronta-se com terrenos do 
Orphanato Protestante em toda 
a extensão, sendo que os pri- 
meiros 48 metros confrontam-se 
com a servidão dos terrenos do 
aliudido Orphanato, no fundo 
vão até as vertentes e pelo la- 
do direito morro acima con- 
fronta-se a faixa com terrenos 
dos proprios supplicantes. As- 
gim querem os supplicantes jus- 
tificar essa sua posse Ininterru- 
pta, mansa e pacifica, continua- 
ção da tos fallecidos mais acl- 
me mencionados, para effelto 
de promovida n accão consoan- 
te os arts. 603 e 5667 do Cod. 
do Proc. Civ, e Comm, ser-lhes 
por sentença declarado adquiri- 
do o dominio sobre o referido 
terreno, pelo reconhecimento 
da posses trintenaria, valendo 
como titulo para suppril-o e dar 
direito 4 transeripção-no Regis- 
to de Immovels, acobertando, 
nasim, a falta de titulo habil 
para, futuras” transmissões. 
Nestes termos, requerem os 
suplicantes a V. Excia., desl- 
gnado dia e hora para Justifi- 
carem, preliminarmente, a sus 
posse, com as testemunhas que 
offerecem, provando os requisi- 
tos de uso caplão, se digne man- 
dar citar os. confrontantes do 


| terreno. Dada & causa o valor dg 


effeitos da taxa, 


“Como requer, sctente o Dr. Cud 












































Immovel, Interessados certos q 
incertos, porventura existentes, | 
por edital, com o praso de trina | 
ta dias, publicado no Dlarlo dd 
Justica e no Jornal do Come! 
mercio, pura no prazo de dod, 
dias que correrão da ausencia) 
em forem nccusadas as citações 
apóz decorrido o prazo edital, 
contestarem o pedido, e, niãd 
havendo contestação, Julgada 
procedente a accio, expedido q 
mandndo,- seja Inscripta a sen« 
tença declaratoria do dominio dd 
Registro Cieral da situação do 


cinco contos de rels para os 
citado- o Res 
presentanto do Ministerio . Pus' 
bliro a que couber, para assistir 
a Tustificação e acompanhar q. 
causa, protestando por todos os. 
melos de prova, inclusivé vistos 
rias, depolmentos de titulos. ds 
propriedade dos confrontantes 
e depoimentos pessoaes dor mess 
mos, E.- E, Deferimento. Rig 
de Janeiro, 25 de Agosto de ..,; 
1938. Odilon da Motta Athayda 
Portinho, Inscripção 370 dm 
Ordem: dos Advogados, Na pett« 
cão supra devidamente selada é 
distribuida fol. proferido o ses 
guinte DESPACHO: — A, 


rador de Ausentes. Rio, 29-VIIE 

«938. Marfgny. Em consequens 

cla tendo os supplicantes Justis 

ficado o allegado, cito e chars 
mo a quem possa interessar ou 
direito tenham -sobre 'o reques 
riãdo na petição acima transcrle 
pta, a virem allegar o que jule 
garem a bem do seu direito, 
por melo de contestação dentrd 
do praso de dez dias, que cor 
verá da audiencia em que fié 
accusada, nos termos do art. 

584 do Codigo do Processo Civil 

e Commercial a citação feita 

por este edital que mandel cxe 

pedir com o praso de 80 dins, 
nfim de ser afixado no logar 
do costume e publicado na fors 
ma da le!, ficando os interessas 
dos sclentes de que as audiens 
clas deste Juizo se realizam ás 
segundas e quintas-felras, ou 
nos dias Immediatos quando 
aquelles forem feriados, sempre 

ás 12,30 horás, no Edifício dd 

Pretorlo, alto & rua D. Manoel) 

15, nesta cidade. Rio de Jad 

neiro, 19 de Janeiro de 19394 

Eu, José Chnves escrevente Jud 

“ramentado dactylogranhel e eus 

“José Desiderio da Sliva, escri« 

vão interino subscrevo. Carlof 

Robillard de Marigny. 

FALLENCIA DE PRADO PEf« 

XOTO & COMP. 

JUIZO DE DIREINO DA 
QUARTA VARA CIVEIL 
Quudro geral dos credores 

Privilegiado especial:, 

Banco do Brasil, 
rua 1.º de Mar- 
co n. 66 ...ve 
Privilegiados: 

E. G. Fontes & 
Comp. rua da 
Candelaria, 44 

Dr. Lourenço Mé- 
ga, rua Repu- 
blica do Perú 
RIO, Ditentoe 

“- Chirographarios' 

Gr. Uft. José * 

Martinelli, aves 

nida Rio Bran= 

co, c/cess, Jo 

Banco do Bra- ' 
gil 4.421:195$759 

Gr.- Uff. José 
Martinelli, c/ 
cess, de Octa- 
vio Gomes 

Gr. Uti. José 
Martinelll, c/ 
cess. do Dr, A, 
Macedo ... 

Gr. Utf. José 

Martinelli, ave= 
nida Rio Bran- 
co ns. 106-108 

Raul Wellisch, 
avenida Nilo 
Peçanha n. 155 

Charles Hue, rua 
1.º de Março 
n. B2, 4.º co.. 

Dr, Lourenço Mé- 
ga, rua Repu- 
blica do Perú 


100:000$000 
333:095$844 


10:000$000.: 


asas ee. 


603:474$360 


170:910$894 


10:0008006 
135:0678000 


15:984$4008 


ni IO; CDS oreiçio 71:8983200 
Guerra, & Tr- 

mão, suc. de 

Amaral Anjos 

& Comp. rum 

da Quitanda 

n. 50, Desa 96:7639100 


Companhia Com= 
mercio e Nave. 
gação, avenida 
Rodrigues Al- 
ves n. 161, 1, 

Belmiro Rodris 
gues & Comp, 
av. Rio Bran- 
co n. 108, 1: 
Particular: 

Ernesto Crarside 
Fontes, rua da 
Candelaria, 44 241:568$95% 
O juiz, Sylvio Martins 'Teixcis 

ra. — O eyndico, Raul Wcls 

lseh. 


55:481$000 





19:548$000 


Quinta-feira, 23-2-1939 


Geeio THERE CINE 


Está tudo ahi 





0 THEATRO DO REICH INVADIDO POR 
OBRAS ESTRANGEIRAS 


AO capazes, os autores allemães, de dar à scena 
S boas peças e, sobre tudo, boas comedias? Tal é 

a pergunta que se formulam, inquietos, os -cir- 
culos artísticos do Reich, Comprovam, com effeito, à 
crescente invasão dos theatros berlinenses por peças 
estrangeiras € O exito, cada vez maior, dos autores: do 
exterior, Opservam que depois da temporada de in=- 
verno, além dos dramas de Shakespeare, foram Tepre- 
sentadas cinco peças de. Bernard Shaw, comedias de 
Noel Coward, Somerset Maughun e Will Evans. Sa 

Entre as peças francezas estão as de Plagnol, Sar- 
dou, de Flers € Caillavert, que continuam gozando de 
todo o favor dos directores de theatro. Entre outras, 
foram representadas peças hungaras, italianas, dina- 
marquezas e até japonezas, Tem que se juntar a isso, 
- à existencia, em Berlim, de um theatro inglez perma- 
nente. O Theatro das Nações, dirigido por The schall, 
põe em-scena tragedias e dramas de Racine, Goldoni 
e Ostrowski, representadas em seu texto original. Sem 
procurar supprimir. os autores estrangeiros, em Berlim 
deseja-se O restabelecimento de um justo equilibrio e 
que os programmas -reservem á producção allemã um 
logar importante. 

Para remediar a situação, existe O proposito de 

recorrer aos antigos repertorios dramaticos aLemães e 
à moderna producção austriaca, que ainda não entrou 
nos palcos berlinenses, sinão em pequena escala. Toda- 
via, faltam as boas comedias. 
: Nesse terreno, é preciso reconhecer que o publico 
de Berlim sabe apreciar € dispensar ums boa acolhida 
às obras nacionaes quando ellas o merecem. Mas tra- 
ta-se de estimular os autores jovens e isto é o que quiz 
expressar 0 dr.- Goebbels, Ministro da Propaganda, 
quando, recentemente, ao falar ante os directores de 
theatro, exhortou-os & demonstrar mais audacia e boa 
vontade com o fim de levar á scena peças da nova 
geração de autores. 

O-theatro e o cinema voltam-se de bom. grado 
pera os themas politicos nacional-socialistas. As peças 
theatraes e os “films” começam sempre com em qua- 
“dro sombrio dos annos da grande guerra, de post-guerra 
e da inflacção monetaria; e o povo aprecia os aspectos 
cháoticos dessas épocas. Logo surgem Os homens dis- 
postos a tirar a Allemanha do marasmo e começa à 
historia das suas lutas e seus triumphos contra “as 
forças destruidoras”. 

Nesse eschema se insoiram a recente pellicula 
“Pour le Merlte”, que teve grande exito em. Berlim, e 
tambem á original peça de theatro “A decisão", es- 
treada. em Btutgart. Seu autor é Gerardo Schumann, 
conhecido como “poeta da tropa de assalto”. E' a 
primeira obra dramatica. 

A peca leva-nos ao anno de 1920, nos momentos 
da guerra civil, e pinta os esforços de alguns dos an- 
tigos elementos. com o fim de restaurar à obra des- - 
truída pelo communismo. Em' toda a acção observa-se | 
que o poeta frequentemente toma o logar do drama- 
turgo, pols a miudo põe na boca dos seus heróes, de 
joven e ingenuo coração, discursos. inflammados pelo 
amor á patria al'emã. 
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Procopio reapparece hoje ao 
seu publico 


Carneiro de Batalhão, a hi- 
lariante e inédita comedia 
que a nossa platéa irá applau- 
| dir logo mais á noite, em duas 
sessões no Carlos Gomes, é «e 
autoria do consagrado eserl- 
ptor Viriato Corrêa, membro 
da Academia Brasileira de Le- 
tras. 

Trata-se de uma peça en- 
graçadissima, com situações 
que. o autor justifica plena- 
mente nos seus tres impaga- 
veis netos, Carneiro de Bata- 
lhão .é o original mais hllari- 
ante — podemos affirmar — 
que o publico desta Capital 
irá conhecer nestes ultimos 
vinte annos. Procopio, O que- 
rido artista nacional, tem uma 
cresção que lhe dá novas up- 
portue dades de exitos. U seu 
* trabafão é completo peis natu- 
: ralidade com que elle sube se 
conduzir' no desempenho, Suas 
altitudes scenicas confirmam 
dg ar US - bem o merito de maior figura 
RAR CEC A do theatro de comedia nacio- 
nal. Seguido por um maipe 
constituido de figuras applau- 
didas, o successo de Carneiro 
de Batalhão está asegurado. 
A engraçadissima comedia, tem 
a seguinte distribuição, pelu 
ordem de entradas em scena: 
“Gervasio” — Sylvio Silva; 
de projecção da scena nacio- apar A Eua: 
nal, escolheu para sua apresen- lia” —Elza Gomes; “Militão” 
tação ao publico carioca, uma | — —André Villon; “Alarico 
dus peças de maior suecesso | Rodolpho Arena; “Carlota” 
do seu repertorio, que será Hortencia Santos; “Emma” — 
tambem o acontecimento thea- Juracy de Oliveira; “Costinha 
tral desta temporada — —Carlos Maia; “Creada” -— 
NA, 2 Fulvia S. Clair; “Chauffeur” 

— Luiz Cataldo; “Maria Pau- 





A temporadas de comedia 
deste anno, terá seu inicio ho- 
je, no theatro Carlos Gomes, 
da” Empresa Paschoal Segreto, 
com a estréa sensacional de 
Procopio Ferreira, e sua gran- 
de companhia, O brilhante 
comediante brasileiro, figura 








———— nm — ja” — Belmira de Almeida; 
LIVRARIA “Yyonne” — Pepa Ruiz. 
Francisco Alves “BONECA DE PIXE” CON- 

TINOA 


PEÇAM. NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292. - . 
B. Horizonte — R. Rlo de 
Janeiro 655. 


pad O aa) 


Recumeçam hoje no Recreio 
as representações de “Boneca 
de Pixe”, a famosa revista que 
atravessou todo o periodo car- 
navalesco e contintúa em scena 
com o mesmo successo de qua- 
si dois mcezes atraz. 
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Dois pontos importantes pa- 
ra um film depois do som € 
depois que 'os studios. de Hol- 
lywood resolveram cultivar 
a arle do vesitario dois 
pontos importantes pará um 
“film” são a musica e O 
“guarda roupa” o publico 


não repara muito nestes deta- 
lhes mas sente falta das rou- 


Apollo Ceia e Deca Vas 
em “Está tudo ahi” 


pas e da musica bem escolhi- 
da sempre que o film não trou- 
xe um vestiario adequado ou 
um score musical significativo. 

Podemos, por outro lado, ve- 
rificar quanto merecem dos 
productores americanos O 
guarda-roupa e O fundo musi- 
cal quando vemos um film co- 
mo Maria Antonielt?, "onde O 
luxo da reconstrucção da épor 
ca chegou as menores coisas € 
as toilletes custaram uma for- 
tuna e quando sabemos os Sã 
larios principescos pagos a lr- 
ving Berlin e a outros compor 
sitores de Musica para films. 


Esia entregue ao pupilco ta- 
rioca o film francez “Um carnet 
de baile”. Cabe a este julsga- 
mento definitivo em nosso paiz 
da obra prima de Julien Duvl- 
vier que aqui chegou, importada 
por Art-Films, cobertn dos lou- 
ros colhidos em outras terras... 


A historia romantica de Chris. 
tina — a formosa viuva que 
quiz retorner ao passado, revêr 
seus antigos namorados, saber 
o que a vida havia felto delles 
e encortrou apenas desilusões 
nesse roteiro de saudades — €5- 
tá tocando & sensibilidade. de 
quantos a tiveram emocionados, 
deante dos olhos... 


“Tm carnet de balle” & um 
film que dignifica a arte das 
imagens. Prova clara do valor 
do cinema quando transforma- 
do em magnífico interprete do 
bello, Os variados episodios do 
film, tão variados como a pro- 
pria vida, polis a lagrima e o 
riso nelle se alternam, cada 
qual entregve a um artista de 
fama mundial, estão espalhan- 
do na téla-de dois cinemas da 
Cinelandia, a suave e ao mesmo 
tempo amarga philosophia que 
os anima... 

Cada espectador encontrará 
nesse relato singelo e pungente, 
um pouco da sua propria histo- 
ria, das suas emoções de amor... 

“UM CARNET DE DAILE” 


cada vez mais prementes, nes- 
se sentido a CINEDIA contra- 
tou com ARY BARROSO o sco- 
re musical de “ESTA TUDO 

















































Attendendo - às exigencias 


AHE”» o film de que vem sen 
do rodadas as ultimas scenas 
nos studios de São Januario. 
E mais: a: CINEDIA acaba: de 
montar um atelier de alta cos- 
jura no proprio studio, direc- 
cão de mina artista do figurino 
e equipado de maneira a bem 
vestir estrellas e figurantes 
para as suas produeções já 
em “ESTA! TUDO AHP”” va- 
mos conhecer q linha e o bom 
gosto de estylisação da figuri- 
nista da CINEDIA. porque por 
exemplo todas as fantasias das 
figuras principaes para O bai- 
le de carnaval, foram creadas 
e confeccionadas no atélier de 
modas da CINEDIA. 

“ESTA! TUDO AHI” não é 
um film de carnaval porem 
tem uma historia que se passa 
em época de carnaval. Dahi o 
baile a fantasia e a musica de 
ARY BARROSO incluindo seus 
vrandes successos carnavales- 
cos como sejam “BONECA DE 
PIXE e “CASTA SUZANA”. 


DEO MAIA, a nossa grande 
vedetta nacional, como está 
sendo conhecida, encabeça O 
elenco fuzendo uma mulata de 
qualidade e contrascenando 
com APOLLO CORREA num 
moleque “distorcido” e “bem 
falante” bem no genero dos 
papeis que o tornaram tão po- 
pular e tão prestigiado pelo 
publico brasileiro, 


Um carnet de baile 


- Raimi 


que estreou com O successo que 
se esperava, “or inuará pois, 
a sua trajectoria g'oriosa na té= 
ja dor dois cinemas que o: estão 
apresentando simultaneamente: 
“PATHE! PALACIO e PLAZA. 
A MAIOR HISTORIA DE 
AMOR, SACRIFICIO E 
HUMANISMO... 


Se você quer assistir a uma 
dessas historias de amor cheia 
de sacrifícios e renuncias, ou si 
quer assistir a um desses dra- 
mas cheios de lições & huma- 
nidade e cheios de lances emo- 
vlonantes... espere | occasião 
mais opportuna! Porque desta 
vez você substituirá as suas la- 
grimas pelas mais gostosas BaT- 
galhadas, porque ent vez dessas 
historias piegas você terá que 
tomar para não se desmuntelar 
ou para não aggredir o vizinho, 
tal será o “desabafo” que “Por 
Conta do Bonifacio” lhe provo- 
cará... De quarta-feira de cin- 
zas até segunda-feira 27, você 
terá que se refazer para “aguen- 
tar a parada” com 05 Irmãos 
Marx... “Por Tonta do Bonl- 
facio” é a mais Impagavel e 
amalucada aventrsa desses cO- 
mediantes estupendos e Inimi- 
taveia que são os Irmãos Marx, 
e wu RK9O Ragio Tletures à 
apresentará já a purtir de se- 
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gundu-feira na téla do TInema 


=  ESPECTACULOS E DIVERSÕES | 
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AO TO) 


Gazeta nos Studios 


Terminado o Carnaval, tem início, no radio, uma 
nova época de programmas variados e interessantes, 

As musicas carnavalescas desapparecem do scenario 
radiophorico e voltam os “foxs” dolentes, os tangos ar- 
gentinos, os sambas can- 
«ões e a nossa musica Fe- 
gional, 

Dos successos alcança- 
dos ficará uma recorda- 
ção mais ou menos du- 
radoura e nada mais. 

O povo esquece com 
facilidade as melodias 
entoadas nos dias de fo- 
lia e os artistas pouco 
renome conseguem com 
E as victorias do reinado 
% de Momo, 

A popularidade é qua- 
si toda para a musica € 
muito pouco para o seu 
interprete. 

E' interessante obser- 
var que, dentre as mar- 
chas e sambas preferidos 
pelo povo, não figurasse 
” vencedor» de dois con- 
cursos a “Florisbella”, 

A massa de foliões 
preferiu a “Jardineira”, 
cabendo a Orlando Silva, seu interprete, a victoria com- 
pleta, pois é tambem gravação sua “Meu consolo é vo- 
cê”, o samba que teve mais popularidade. 

Seguindo-se a esses dois incontestaveis successos, 
temos as marchas “Caiu o panno” — que surgiu sem 
ninguem esperar, — “Eu não te dou a chupeta”, “Casta 
Suzana”, “Pirolito”, “Miau... Miau...” e “Tyroleza”, 

Nos sambas, “Néris de Tristeza”, “Me dá... Me da”, 
“O homem sem mulher não vale nada”. 

Não houve uma surpresa de ultima hora. 

As musicas popularizadas já se tinham firmado no 
espirito publico antes que o Carnaval surgisse e as Vi- 
ctorias foram previstas com muita antecedencia. 

Vejamos agora o que os artistas € compositores vão 
nos dar para a temporada “séria” do radio. 

+ 














ORLANDO BILVA 


; Attila Nunea está em férias. O festejado locutor da 
esnissora dos irmãos Sá Freire, retornará ao micropho- 
ne de PRB-7 em meiados de março. 

e 


Amanhã serão inauguradas as novas installações 
da Standart, á rua do Ouvidor. 

Conforme já noticiamos em “furo”, é a unica no ge- 
nero na America do Sul. 


A PRB-7, Radio Educadora do Brasil, continuando a 

| sua série de chronicas sobre logradouros publicos da Ci- 
dade, apresenta hoje, ás 22 horas, mais um interessante 
trabalho sobre à rua Luiz Delphino, focalizando aspectos 
da vida do grande medico e poeta brasileiro, patrono 


desse logradouro 
a 


* Dad 


Jorge Fernandes passou o Carnaval na “Cidade Ma- 
ravilhosa”. O cantor das nossas musicas regionaes, vol- 
tará a São Paulo para cumprir o seu longo contrato com 


a Radio Cultura, PRE-4. 
e 


a) “ 
Neide Martins agradou em cheio na PRB-6, Radio 


Cruzeiro de São Fau'o, 
* 


Ud s 
A Radio São Paulo ke: possuir uma séde formida- 


vel, Em março proximo“Btrá construido o seu novo pre- 
dio com dez andares. 














Odeon. Desta vez a temporada | tido 
cinematographica é iniciada lo- 
go após o Carnaval, e iniciada 
admiravelmente!..., Com Chico, 
Groucho e Harpo Marx, vere- 
m ainda em “Por Conta do 
Bonifacio” Lucille Bal, Ann 
Miller, Frank Albertseon, etc. 
O CINEMA ALHAMBRA E HI- 
BIRA' A PARTIR DO PROXI- 
MO DIA 25, A VERSÃO ORI- 
GINAL DE “BRANCA DE NE- 
YE E OS SETE ANÕES"! 
“Brancn de Neve e os sete 
anões” essa maravilhosa obra 
de arte que só Walt Disney sou- 
be produzir, será apresentada 


occaslão de admiral-a, 
“Branca de Neve e os sete 
anões” estará na téla do Alham- 
bra a partir do ala 25. 
SARTAZ DO DIA 
Os films de hoje 
são LUIZ — “O cow-boy e 
a gran-fina”, da United, com 
Gary Cooper e Merle Oberon. 
PLAZA E PATHE' PALACIO 
— “Um cornet de baile”, film 
aé Julien Duvivitr, com Marle 
Bel, Harry Baur, Louis Jouvet 
Fernandel, Raimu e Pierre 
Blanchard. 
ODEON — “A fuga de Mr 
Moto”, da Fox, com Peter Lor: 














pela RKO Radio Pictures, a | re, Henry Wilcoxon * Marf 
partir do proximo dia 25, no Cl- | Maguiro. 

nema Alhambra, na sua versão BEOADWAYT — “Cuidado 
original... E! uma excelente | com n pintura”, film francez 


opportunidade nãu só para re- 
vêr o film que niarceou o maior 
exito Já registrado em todas as 
pilneterias do mundo, como 
tambem aprecial-o como fo: 
feito em Hollywood, isto é, fa- 


com Simone Simon e Aquista- 
pace. 

PALACIO THEATRO — “Pa- 
trulha submarina”, da Fox, 
com Richard Green e Loretta 
Ycungs. 


jado e cantado em inglez, por IMPERIO — “Mile, Frou- 

artistas norte-americanos, Frou”, da Metro, com Luise 
“Branca de Neve” na sua ver- | Rainer. 

são original offerece ainda a REX — “Truques do desti- 


” 


no”, 
ton. 

GLORIA — “Do mundo na- 
da se leva”, da Columbia, com 
Jean Arthur, 

METRO — “Banana da Ter- 
ra”, da Somnofilms, com Car- 
men Miranda, Dyrcinha Baptis- 
ta e Oscarito. 


“chance”. de um confronto en- 
tre os Interpretes nacionaes é os 
norte-americanos, Teria Carlos 
Galhardo superado o principe 
da, versão original? E os anões? 
E a princezinha? Para um con- 
fronto ou por curiosidade, pa- 
ra mais uma vez admirar a obra 
de Disney ou por ainda não ter 


da Fox, com Charles Ba- 




















Damme 


sesam Café GLOBO 


4 O MELHOR & O MAIS SABOROSO 


| BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 


|  GUANDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 
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E | jação nos É 
vacante sastre de aviaç 


Unidos um official brasileiro 


Quinta-feira, 23:2-1939 


"===" 


ta denomina | 
À eleição para a “séde|Morre, tragicamente, fu 


de Gazeta Juridica 


m 
stados CODIGO DO PROCESSO CIVIL 


(Conclusão da 10" pag.) tribuc, de fiscalizar actos do 
por sellos nos autos, sem prejuiso | juiz, seu superior unmegiatu. 


(Conclusão da 1.º pag.) 
problemas -gue o novo Tapa deve 
enfrentur o que de certo cuntro- 
bue pura a acertada escolha do 
Summo Pontifice, 

Tm“ opinião autorizada susten- 
tn que a questão de um Papa não 
ilaliino deve ser adiada pura ou- 
tra eleição afim de ser logo ob- 
tida a maloriu dos terços, o que 
não serlu possivel si houvesse 
qualquer tentativa de contrariar a 
contenaria tradição de eiegor 
um Fapa Haliano. : 

As noticias que clreularim loro 
depols da morte de Plo X1 Tize- 
ram que muilos observadores 
ncreditassem que o Concuvu so 
prolongaria mais do que com- 
mumimente. Entretanto, nas re- 
uniões dlurins da Congregação 
dos Cardeges apurou-se que o 
sentimento geral dos emlnentes 
purpurados € que a “sede vacin- 
te! seja preenchida o mais breve 
possivel em vista da situação in- 
termucionat. 

Comaquanto as opiniões at 
nchom ainda divididas, nos clr- 
ceulos mais Intimos vo Vaticano 
parece crescer a opinião de que o 
novo Papa deverá ser mnis evan- 
gelico do que político. Nesse cn- 
so, segundo se Julga, 0 Pupa 
evangelico nomeatva um secreta- 
rio de Iistado político, 

A maioria dos observadores 
acredita que, de accordo com €es- 
Eu “formula, o Pontifice ficaria 
siheio á luta mundial de hoje em 
dia entre direitistas e esquerdistas, 
emquanto o-secretario de Tistado 
ne munteria em contacto com tor 
dos os acontecimentos mundiaes 
sem comprometter a Igreia com 
qunlquer dos lados. 

Na manhã de 1 de miurço, os 
curdenes se reunirão na Capela 
Paulina, onde o cardeal decanb 
Granito de Belmonte, que corta 
vitenta e dois annos de idade, ce- 
lebrará missa solenne, 

Tm seguida os cardenes deixa- 
rão o Vaticano afim de fazer vi- 
alias a diversos mostelros e col- 
leglos em que estiveram hospeda- 
dos. Antes do pôr do sol, reunlr- 
se-io novamente na Capella Pau- 
lina para o officio de preparação 
ao Conclave, 

Mais tarde, todos os conclavis- 
tas serão convocados à aa) 

Capella afim de prestar o Jjura- 

















As conversações do Ministro 
Oswaldo Aranha nos 


Estados 


(Conclusão da 1? pag.) 
frisam que os nmeriçanos pro- 
curam os Estados do Oéste e 
que os das montanhas rochosas 
na costa do Pacífico  provoa- 
ram-se rapídamente, motivo 
pelo qual a Nação dentro de 
pouco tempo deverá preoccupar- 
se com os do Sul, onde tambem 
existem probabilidades para os 
que são forçados a. deixar sets 
tares por falta de melos de 
vida. 

Acredita-se que a suggestão 
&o Dr. Oswaldo Aranha será 
particularmente Interessante À 
primelra ou segunda geração 
dos. Immigrantes procedentes 
du Mediterraneo que actualmen- 
te ge encontram nos Estados 
Unidos. 


Os peritos em assumptos re- 
jacfonudos com o problema da 
Immigração apresentam elívas 
relativas aos Estados Unidos e 
ay Brasil demonstrando que o 
movimento Immigratorio expe- 
rimentou pouca alteracão e di- 
rem que a menos que seja es- 
timulada por qualquer fórma a 
vinda de estrangelvos, a situa- 
ção não se modificará emquan- 
to não melhorarem as condições 
economicas nos dols paízes, de 
torma a attralr aquelles que 
procuram fortuna no exterior e 
estão dispostos a quebrar os la- 
cos que os une & mãe patria. 
08 GRANDES PROBLEMAS A 
SEREM DEBATIDOS E AS. DE- 
CRhARAÇÕES INCISIVAS DO 
CHANCELLER | BRASILEIRO 

WASHINGTON, 22 (U. P.) — 
O. chanceller brasiloiro, Sr. Oa- 
waldo -Aranha, revelou em uma 
entrevista no “Womens Natio- 
nat Press Club”, que um dos 
objectivos de aua visita a este 
paiz, consistia em induzir os 
Fstados Unidos a comprar no 
Brasil a borracha, os oleos ve- 
getaes, e nutros productos que 
no momento obtêm em grandes 











mento de que jámais divutsurio 
qualquer cols que se pussar no 
Conclave, sob pena de excommu- 
nhitos 


TUDO ESTA! PROMPTO PARA 
A ELEIQÃO 
CIDADE DO VATICANO, &z 
(1, 0.) — Na fachada da Ca- 
thedral de São Pedro, sobre f 
sacada de onde costuma ser 
dada mn benção apostolica, fo- 
ram collocados hoje alguns al- 
to-falantes para que todos pos- 
sam ouvir a voz do Cardeal 
Dincono, quando este annunciar 
o nome do novo Papa, que con- 
cederá logo em segulda n ben- 
cão apostolica á multidão reunl- 

da na praça. - 

Foram rigorosemente fecha- 
das todas as janellas dos apn- 
centos do Vaticano onde se re- 
unirá o conclave enrdinaliclo, 
afim de impedir todo contacto 
com o mundo exterior, Já esto 
preparados sessenta € dois apo- 
senfos para os cardenes presen- 
tes. Tambem Já foram Inicindos 
ns preparativos na Capela Six- 
tina, onde fica a sala da eleição, 
A um canto fol instalado um 
fogão onde serão queimadas as 
papeletas de voLo após à apuri- 
ção. Pelo fumo que se despren- 
der para o exterior, ficará o 
público sabendo se eilectiva- 
mente já foi eleito o novo Pon- 
tífice. Ao longo das paredes da 
Capella foram | coltocndos 04 
thronos para os cardenes, 0) 
assoalho foi suspenso de 70 cen- 
timetros, para ficar ao mesmo 
nível que o nitar, 

Os clreulos do Vaticano de- 
claravam hoje que todos os 63 
enrdeaes estarão presentes 20 
conclave, pois todos chegarão a 
tempo. Os tres cardenes eujo 
estndo de saude inspiravam Te- 
celos de que não pudessem par- 
Licipar, declararam que em nen- 
huma hypothese deixariam de 
gar cumprimento a sua obriga- 
cão. O enmareiro do extineto 
Papa, monsenhor Arborio Mol- 
la, que fo! nomeado presidente 
do conclave, esteve enfermo du- 
vante olto dias, mas já se res- 
tabeleceu e voltou & netividade. 

O arcegispo de Toledo, cer- 
deal Gomá, caiu doente em con- 
sequencia do cansaço da via- 
gem. 


Unidos. 


O estadista brasileiro decia- 
rou não ter vindo nos Estados 
Unidos com o objectivo de le- 
var dolares para o Brasil, frl- 
sando desejar a cooperação e 
associação dos Estnãos Unidos 
no desenvolvimento do seu palz, 
uma vez que o Brasil não po- 
dertu conservar as portas serm- 
pre fechadas á cooperação de 
elementos externos em seu des- 
envolvimento, tendo indiendo 
mue, a menos que os Estados 
Trnidos cooperem, alguma ou- 
tra nação ou nações menos de- 
sejaveis estão dispostas a coope- 
rar naqueile sentido: 

Proseguindo, disse já ter al- 
ludido algures 4 propaganda al- 
lemã, Itallana e japoneza no 
Brasil e nos esforcos daqueles 
povos no sentido do desenvolvi- 
mento commercial. 

Ao que parece, o Sr. Aranha 
considerou as demais nações co- 
mio alternativas na cooperação 
do progresso do Brasil, de vez 
que disse: “Estamos comprando 
da Alemanha e da Ttalia por- 
que os vossos productos são de- 
masiado caras, e v6s os vendels 
à vista, Os outros concedem 
creditos a longo prazo, e os Es- 
tados. Unidos devem fazer o 
mesmo onde competen com os 
outros”, Quanto ao desenvolvi- 
mento do Brasil, o chancesiler 
disse que o seu palz desejava 
abrir as portas, porém conser- 
vando as-chaves na mão, 

Finalmente, declarou não ter 
vindo ans Estados Unidos para 
comprar navios ou buscar cre- 
ditos a sorein concedidos no go- 
verno brasileiro, e aim às com- 
panhias que negociam com o 
Brosil, 

CONCTLTIDO O ACCORDO COM 
O BANCO DE IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO 

WASHINGTON, 22 (U, P.) — 
As altas autoridades do gover- 
no- americano assim como da re- 
presentação do Brasil informa- 









































quantidades no continente asia- 
tico. 

Accantuou q facto de que os 
Batudos Unidos não necessitam 
de importar de pontos tão dis- 
tantes, considerando que o seu 
vizinho, o Brasil, está habilita- 
do a fornecer 18 dos mais im- 
portantes artigos de que prect- 
sam os Estados Unidos, 


ram hoje à United Press que 
fol concluído um accordo em 
principio com o Banco de Im- 
portação e Exportação para a 
concessão de ereditos à Repu- 
blica brasileira, mas esse enten- 
dimento é apenas uma phase de 
um programma economico muil- 
to amplo que alnda não fol de- 
finitivamente concluido, Por 








(Conclusão da 1.º pag.) 
plano nas proximidades de 
Correy Ficld, e o piloto bra- 
silciro Aflonso GG Y. Horta, 
que se salvou saltando de pa- 
raquédas, estavam seguindo 
um curso aéreo ua marinha 
americana, de accórdo com o 
programma que permitte aos 


governos dos paizts america- 


nos de mandarem oflficiues pa- 
ru fazerem cursos de anperiei- 
coamento nesle plz. 


O AVIÃO EXPLODIU E IN- 
CENDIOU-SE NO ESPAÇO 


PENSACOLA, 21 — (U, P.) 
— Testemunhas de vista di- 
zem que o aeroplano pilotado 
pelo tenente brasileiro Gui- 
lherme Vischer Presser, rom 
pendo o nevoeiro desceu com 
toda a rapidez procurando ap- 
parentemente atlingir o nero- 
dromo de Correy Field; explo- 
div, entretanto, vendo-se logo 
envolto em chamimas à peque- 
na distancia daquelle acrodro- 
mo. Ignora-se se o corpo do 
aviador brasileiro já foi veli- 
rado dos destroços, 


O TENENTE AFFONSO HOR- 
TA CONSEGUIU SALVAR-SE 


PENSACOLA, 21 (U. P) — 
O tenente brasileiro Affonso 
C. T. Horta, ao que se noti- 
cio, está entre os pilotos que 
se utilizaram do paraquedas, 
quando doze aeroplanos da 
marinha foram forçados a 
aterrisar por falta de combus- 
tivel, nas vizinhanças de Cor- 
rey Field, 


ATIRARAM-SE COM PARA- 
QUEDAS 


PENSACOLA, 21 (U. P) — 
Dos 12 avindores colhidos pe- 
lo aceidente de Correy Field, 
dois perderam a vida, seis re- 
curreram a paraquedas, esca- 
pundo com vida e qualro con- 
seguiram alerrissar normal- 
mente. Oito aeroplanos fica- 
ram completamente destruídos, 


OS SERVIÇOS FISCAES 
EM MINAS . 


(Conciusão da 4º pug.) 





fiscal incipiente, descentralizado, 
sem Organização technica com- 
petente. ' 

Os serviços das collectorias 
tiveram, então, a maior attençao 
do Governo do tstado. - 

Revelou-se a acção adminis- 
trativa, moderna, efriciente e de- 
cisiva. 

O Governador Valladares re- 
cebeu os primeiros estudos rea- 
lizados pela Secretario das Ti- 
nanças, Sr, Ovídio de Abreu, à 
clles dedicou toda a sua melhor 
attenção, e, fazendo exceutar c 
piano geral de reforma, deu ào 
grande listado central, uma ap- 
parelhamento fiscal completo. 

S. Ex., já tendo sido Prefei- 
to, em Pará de Minas, conhecia 
“in loco”, os problemas da arre- 
cadação, as difficuldades dos 
collectores e as soluções ade- 
quadas a cada caso que surgia. 

Com um plano de fiscaliza- 
são de rendas bem organizado, 
foi possivel ao Estado controlar 
a tributação, policiar o orça- 
mento, 

Para tanto, o Governo do Es- 
tado preparou (ce ainda os pre- 
para) os techuicos da arrecada- 
ção fazendaria. 

Nas aulas do Curso de Espe- 
ciulização, recentemente creado, 
cujo programma comprehende 
todos os pontos necessarios à 
uma perfeita formação technica 
daquelles que lidam diariamente 
com assumptos pertinentes à Fa- 
zenda, desde as noções gerac: 
do Direito até os mais variados 
aspectos dos impostos e taxas 
vigentes, além do estudo dos 
modernos methodos de Contabili- 
dade Publica e da pratica de re- 
dacção de documentos, nessas 
aulas, o funccionario deixa de 
ser um auto-didata e realiza a 
sua principal ambição: instruir- 
se no serviço publico para reali- 
zar o curso de sua carreira, com 
proveito e estimulo, 
Com o advento do Estado 
Novo, Minas, como os outros 
Estados, reformaram amplamen- 
te o apparelho fisçal. 

Essa reforma não teria alcan- 
çado um resultado animador cc 
não fôra a orpanização racional 
da Secretaria das TIinanças de 
Estado, exemplarmente dirigida. 











esse motivo os referidos clr- 
culos negaram-es a informar 
sobre 03 detalhes: do projzctado 
plane, 


































































O MINISTRO OSWALDO ARA- 
NHA MANDA DEPOSITAR 
UMA COROA DE FLORES NOS 
FUNERAES DO OFFICIAL 
BRASILEIRO 


Segundo um telegramma Te- 
cebido de Washington pelo 
lamaraty, o Ministro Os sudo 
aranho, Jogo que teve conheci- 
mento do desatre de aviação 
em que pereceu O aviador na- 
val brasileiro Guilherme Fis- 
cher Presser, determinou ao 
Consul do Brasil em Nova Or- 
Jeans, sr. P. A Nabuco de 
Abreu Filho, que depositasse, 
em seu nome, uma corôa de 
flores nos funeraes do mailo- 
grado piloto. ; 

O sr, Claude A. Swansun, 
Secretario da Marinha, mandou 
v Capitão de Mar e Guerra 
Monroe apresentar, em nome 
do Governo dos Estados Uni- 
dos da America, condolencias 
à Embaixada do Brasil. 


OS FUNERAES DAS VICTI- 

MAS — O CORPO DO PILOTO 

BRASILEIRO VIRA" PARA O 
RIO GRANDE DO SUL 


WASHINGTON, 22 (U. P.) 
— O dr. Oswaldo Aranha Mi- 
nistro das Relações Exteriores 
do Brasil enviou uma corón de 
flores para ser depositada no 
ataude do piloto brasileiro 
Presse, morto tragicamente em 
consequencia de um desastre 
de aviação, 

O funeral em suffragio das 
victimas terá logar amanhã em 
Pensacola às 10 horas. A em- 
buixada do Brasil nesta capi- 
tal, enviou instrucções ao com- 
sul brasileiro em Nova Or- 
leans, sr, Nabuco de Abreu no 
sentido de representar o Mi- 
nistro Oswaldo Aranha nu ce- 
rimonia funebre, 

Os restos do mallogrado 
aviador brasileiro serão trans 
portados a Nova Orleans, de 
onde seguirão para Nova York 
provavelmente a bordo do va- 
por “Del Valle” no dia 25 do 
corrente. 

A embaixada annunciou que 
em Rio de Janeiro terá logar 
o funeral official e em segui- 
da o corpo do piloto brasilci- 
ro seguirá para sua terra nar 
tal, Rlo Grande do Sul onde 
será enterrado, 

O capitão Robert Monros 

visitou o encarregado de ne- 
gocios do Brasil sr. Mario da 
Costa Guimarães, apresentan- 
do-lhe condolencia em nome 
da Marinha de Guerra dos Es- 
tados Unidos. 
“0 comamndante Raul Reis 
visitara amanhã o Ministerio 
da Marinha afim de exprimir 
o pesar da marinha brasileira 
pela morte do tenente ameri- 
cano Ostergren. 

O comamndante Reis decla- 
rou à United Press; “Presser 
era considerado na estação na- 
val de Pensacola, como o mais 
notavel official aviador. A sua 
morte causou a mais funda 
tristeza nos meios navnes quer 
dos Estados Unidos, quer do 
Brasil. Elle devia receber seu 
brevet na semana proxima e 
realizava seu ultimo, vôo. 

O tenente A. C. Horta re- 
presentará o addido Naval do 
Brasil nos funeraes de Pensa- 
cola, 


O ANDAMENTO DE DO- 
CUMENTOS NA DIRECTO- 
RIA DE CAVALLARIA 


O chefe da Directoria de Ca- 
vallaria recommendou hontem 
em boletim respectivo, o cum- 
primeito do seguinte: “Os chefes 
das dependencia desta Directo- 
ria, providenciem para que to- 
dos os documentos expedidos 
pelas mesmas, (radios, offícios, 
memoranda, etc.), tenham pre- 
fixo e numero dus respectivas 
repartições c “ue serão: Gab, 
D-1, D-? e D-s. 

Os. documentos reservados, 
secretos e confidencias recebe- 
rão numeração especial”, 


AS HABILITAÇÕES A'S 
PENSÕES MILITARES 





















O Ministro da Guerra, decinrou 
4 Directoria de Cavallaria, que as 
repartições deste Ministerio, de- 
vem dar sempre o mais rapido 


da pena comminada por falta ei 
uxacção no comprimento do de- 
ver”, são elles (escrivão e secre- 
tario do Uribunal) obrigados a 
extrair certidão, de que conste, 
para cffcitos ponaes, o numero 


de dias de excesso de prazos em: 


que, no processo, haja incorrido 
o juiz ou o representante do Mi- 
nisterio Publico, Mas essa obri- 
zação, embora decorrente de or- 
dem: superior, ainda se compre- 
hende, o que se não tolera, po- 
rém, é que, sob as mesmas cotu 
minações, tenham, igualmente, O 
dever de, er-officio ou à reque- 
vimento de qualquer interessado, 
remelici-a á estação fiscal cacar- 
reguda do pagamento e à repar- 
tição encarregada da liquidação 
do tempo de serviço”. E isto 
porque essas autoridades, uma 
vez “responsaveis pelo excesso, 
perderão nos vencimentos tantos 
dias de serviço quantos forem o.. 
cxcedidos” (art. 20), e “na 
contagem do: tempo de serviço, 


“para effeito de promoção e apu- 


sentudoria, a perda será do triplu 
dos dias excedidos” (inciso do 
art, 21 ref.). Diga-se-me, apgo- 
ra, em que interessa isso do piu- 
cesso, porquanto não affecta a 
sua validade. nem prejudica z 
prova que nelle tenha de ser fei- 
ta? Seria isso admissivel, si, ma 
forma do que dispõe o Codigo 
do Processo de Minas, cessasse, 
desde logo, a competencia do juiz 
para proferir a decisão e conhe- 
cer dos demais actos do processu, 
Além disso, que não é para des- 
prezar, quer me parecer subver-: 
siva da hierarchia e inconciliavel 
mesmo com a disciplina essa 
obrigação, que ao escrivãu se at- 


A ATTITUDE DA FRANÇA 
ANTE AS AMEAÇAS DA 
ITALIA 


(Conclusão da 1.º pag.) 
Embaixador — que pela sua 
origem tem um logar de direito 
entre nós e que com toda clare- 
za e cordialidade tema fire 
coragem de aproximar seu paiz 
do nosso — permitta que erga a 
taça em sua honra. Nós, francezes 
e americanos juntos, saudamos O 
Presidente Roosevelt um dos 
guias da vontade do mundo em 
favor da paz e que deu à nossa 
França tantas provas dé seu af- 
fecto e interesse. Peço d. lhe 
dizer que no presente momento 
não ha um francez, por mais hu- 
milde que seja e que sonhe com 
a paz, que deixe de encarar cum 
esperança a attitude que vem 
assumindo. Ao Presidente Roo- 
sevelt e a toda nação dos Esta- 
dos Unidos desejamos expressar 
hoje à noite, a nossa homena- 
gem de gratidão e affecto, O 
povo francez é prato aos Esta- 
dos Unidos por constituirem si- 
multaneamente o povo mais for- 
te e mais amante da paz, o mais 
atacado pelo seu progresso eco- 
nomico e social e o mais dovtado 
ao valor moral. 

“Ergo a minha taça à paz e 9 
Presiednte Roosevelt, que se de- 
dicou À tarefa de defender a paz, 
c á toda a nação americana”. 


TELEGRAMMAS DO CAR- 

DEAL PACELLI AO SR. 

PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA 


O sr. dr, Gelulio Vargas, 
Presidente da Republica, vece- 
beu do Cardeal Eugenio Pacel- 
li, Camerlengo da Santa Igre- 
ja Romana, os seguintes tele- 
grammas; 

“O Cardeal decano deseja 
exprimir a V, Excia,, sua par- 
ticulur emoção e q de todo sa- 
cro Collegio pelas especiaes 
manifestações de luto vindas 
do Brasil catholico me home- 
nagem ao grande Pontifice 
morto. (a.) — CARDEAL PA- 
CELLI, Camerlengo”. 

“Vivamente agradeço a V. 
Excia. a momeação de um re- 
presentante official nas exe- 
quias do Santo Padre — (a) 
— CARDEAL PACELLI, Ca- 
merlengo”, 




















Affecções -sezunes masculinas 
venerecas óu não. Tratamento dn 


Dr. José de Albuquerque 














































































De fiscalização, sim, O juiz q 
o representante do Ministerio 
Publico, superiores em seus car= 
gos ao escrivão, estarão, durut- 
te todo o curso do processo, pei= 
manentemente acompanhados por 
um subordinado, que lhes vigiara 
os actos, sempre prompto, pur 
força de lei, a dgnuncial-os conto 
negligentes! Considere-se que a 
obrigação neste particular, não 
é sómente de attender a pedidos 
de partes interessadas; é um de- 
ver do officio, pois terá de fa- 
zel-o obrigatoriamente, coactiva- 
mente! Attente-se bem no texto 
e verificar-se-á que temos ahi, 
não apenas o dever de fiscali- 
zar, mas tambem, o que é mais 
grave, o de promover a punição 
pela denuncia, que é forçado à 
apresentar! Comprehende-se, co- 
mo já declarei, a obrigação de 
fornecer certidões, pois que a seu 
cargo está o processo; mas que 
o faço unicamente à vista de o!- 
dem escripta do sunerior, cum- 
prindo a este, por si ou pelo ors 
gão competente, remettel-as a 
quem de direito. Assim, embo- 
ra por via diversa, chegar-se-ã 
ao mesmo fim, sem quebra da 
disciplina, que, aliás, é um des 
mais bellos postulados do regi 

men, 


À QUININA 
NA MULHER GRAVIDA 


Poder-sc-á dar quinina a uma 
mulher gravida, cujo sangue encer= 
re o hematozoario do paludismo, 
este devidamente comprovado pelo 
exame microscopico? 

E' um cuso dos mais Importans 
tes, pelo menos no que diz respeito 
ás regiões em que grassa a endemia 
palustre, visto que a quininy passa 
por ter uma acção abortiva, Acon-= 
tece muitas vezes que ns mulheres 
tomam uma ou duas grammas da 
quinina duma só vez, na esperança 


-de, por esse meio, fazer voltar os 


menstruos levemente em atriizo. Otra 
essa esperança será sempre um dese 
apontamento, pois a quinina nenhu- 
ma acção abortiva possue, A unica 
coisu verdadeira é que a quinina 
reforça as contracções uterinas já 
existentes e, aliás, uga-se de bou 
mente essa propriedado na obsté- 
trica, combinando-se a quinina com 
certos preparados hypophysarios. 

Quundo uma mulher é Intoxivada 
accidentnlmente ao tomar 10 gram- 
mas ou mais de quinina duma aó 
vez, O quadro clínico observado nes- 
se caso póde muito bem incluir o 
aborto; todavia, a Faculdade de 
Medicina de Vienna de Austria é 
de opinião que, usnda em dose thes 
rupeutica, a quinina não pode pros 
vocar cosilracções uterinas; a cesso 
respeito fez a declaração que segue: 

“2. — A quinína não possue uma 
tal acção, E" exacto que a quinina 
reforça us contracções uterinas, mas 
essa acção só se exerce uma vez 
que o trabalho começou, Uma ex. 
perlencin clínica abundante e numes 
rosas experiencias tecm mostrado 
que, durante a gravidez, fóra do 
trabalho, a quinina nenhuma acção 
tem sobre o utero, 

“3. — Apesar disso, sabemos qua 
a quinina é muitas vezes tomada 
com o fim de provocar um aborto 
ou desmancho, Porém, não conhe- 
cemos caso algum em que o fim 
psd tivesse sido alcançado” 
tv. 

Pelo contrario, sabemos que q 
paludismo pode provocar o aborto; 
é por conseguinte interessaute sã=- 
ber a opinião dos medicos dos pal- 
zes quentes no que respeita ao uso 


da quinina nas mulheres gravidas: 


que padecem de paludismo, 
Os autores francezes JOYEUX e 


SICE' escrevem no seu trabalho (2). 


“A gravidez não constitue uma con- 
tra-Indicação do tratamento peis 
quinina”, 

CHOPRA (3) diz: “Toda a gente 
concorda hoj" com u necessidade de, 


utilizar a quinina no tratamento do, 


paludismo no decurso da gravidez, 
E mesmo: “Viram-se casos em que 
a quinina, ministrada a tempo, 
nbrandou 
começado e nfastou qualquer recelo 
de aborto”, 

Segundo MEGAW (4), as mulne- 
ros gravidas precisam, mais do qua 
as outras, quinins, porque o palu- 
áismo pode provocar o aborto. 

MANSON BAHR (5): “Uma miu- 
lher gravida terá muitas mais amea- 
cas de aborto e de incommodos va- 
ríados capazes de fazer perigar & 
sua saude: se tiver acesãos repell- 
dos de febre, do que se Jhe der uma 
doce razosvel de quinina”. 


ACTON mostraram que só uma doss 
de quinina bastante massiça capas 
de íntoxicar a doente pode, por ve- 
zes, provocar o aborto, 

Evidente é, pelo que antecedo, 
que o uso da quinina em dose thv= 
“rapeutleu não é, de forma alguma, 
contra-indicado nas mulheres gravi- 
das que soffrem do paludismo, 18- 
sim como tampouco o é nas mu- 
lherea que padecem de outras mo- 
lestias como, por exemplo, & pneu- 
monia, a grippe, etc., que depen- 
dem de um tratamento quinínico. 


ns dores que já tinham 


As experiencias pharmaceuticas ds 





andamento aos papeis relativo: É 
habilitação de pensões militares, 
observando-se, no que fôr appli- 
cavel, a Circular n, 4, de 18 de 
julho de 1988, da Presidencia da 
Republica, publicada no Boletim 
do Exercito de 20 do mesmo mez, 
de modo s não crear-se uma sl- 
tuação daifricil para as viuvas que 
não dispõem de outros vecursos 
para a sur manutenção. 


(1) Wiener Elinische Wochenschrift, 
2 5de abril de 1929, p. 575. 

(2) JOYEUX e SICE'; Précis de mé- 
decine colontale, 2.º edição, Pa- 
ris 1997, p. 870. 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa. Poltuções. Per- 
das seminnes. Phoblas sexuanes. 
Teomores. Depressões. Blenorrha- 
(89) CHOPRA: A handbook of tro- 
ain aguda ou chronica. Prosia- pícal therapeutics, Calcutá 1985, 
tites, Orchites. Hydrocelle, Ve: p. 548, 
siculites, Cancros. (4) ROGERS e MEGANW: Tropical 


Medicine, Londres 1935, p. 46. 
RUA DO ROSARIO, 172, (6) MANSON: Tropical | disenses, 
9 ás 19 horas 


10ma, edição, Londres 1935, p. 71« 
“ 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Ministro do Trabalho 


competentes as reivindicações dos oper 





comp. 
D que desejam 05 metalunicsSalario minimo 


O MINISTRO DO TRABALHO ENVIOU A QUEM| cOMMUNICA-NOS A DIRECÇÃO DO DEPARTAMEN- 
DE DIREITO AS REIVINDICAÇÕES DA CLASSE | TO DE ESTATISTICA E PUBLICIDADE DO MINISTE- 
De ordem do Ministro, o Ser- RIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO 


viço de Communicações do Mi- à Es 
aero do 'Irabalho commu- Tendo eo MRS umicas 
a :ecão Revisora das so em que ia sos agentes censt- 
nicou á Commissão S 5 tarios, ilaqueando a bôa fé da 
le's de duração e de nacionaliza- classe de empregadores, promo- 
ção do Trabalho e ao Instituto veram'uma pseudo declaração de 
dos Industriarios as seguintes salario minimo, cobrando, a ti- 
conclusões approvadas no 2º tulo de emolumentos a quantia 
Congresso Nacional dos Traba- de 3625000, a direcção do De- 
jhadores Metallurgicos recente- partamento de Estatística e Pu 
mente reunido nesta Capital: blicidade do Ministerio do 'Tra- 
reforma do dec. 21.364, de balho, Industria e Commercio, 
4 de Maio de 1932, de modo à autoridade encarregada de velar 
obrigar O empregador a fixar la observancia do decreto-lei 
o horario de trabalho de manei- n. 399; de 30 de Abril de 1938, 
ra que as 8 horas de serviço dia- torna publico que: 
cio fiquem comprehendidas entre a) desde 31 de Janeiro pro 
as 6 e as 18 horas; ximo findo, está encerrada no 
que se torna extensivo dos paiz a collecta das declarações 
metallurgicos de todo o Brasil o de salario e questionarios do 
direito de haverem dos respecti- | aposentadoria minima de 2003; | custo de vida; 
vos empregadores, quando traba-! 3º) cancellar a faculdade attri- b) o encerramento no Distrip 
lharem horas extraordinarias, as ; buida pelo art. 50 do citado re- | cto Federal occorreu na segunda 
percentagens já instituídas para gulamento ao empregador, quan- | quinzena do mez de Novembro 
os trabalhadores metallurgicos | do o associado não conte, ainda, * de 1938, dado o serviço, reflt- 
do Districto Federal; 50 º|º de | 37 mezes de contribuições (fa- | ca, fo a localização geographi- 














ordinario e 100 º|º, por hora, pa- 
ra as subsequentes, Essas per- 
centagens addicionaes foram ims- 
tituidas em laudo do Ministro do 
"Trabalho, em 21 de Novembro 
de 1935, para dirimir conflicto 
collectivo entre empregadores € 
trabalhadores metaliurgicos do 
Districto Federal; 

concessão de creditos, pelo 
Instituto dos Industriarios, aces 
syndicatos, afim de poderem ins- 
tituir e manter escolas techni- 
cas, serviços de assistencia, etc. 

reforma do regulamento do 
Instituto dos Industriarios de 
modo: 1º, à instituir a aposenta- 
doria por velhice aos 50 annos 
de idade, independentemente de 
exame medico, comtanto que O 
associado a requeira; instituir a 


“eo recolhimento, quer das 
declarações de salario, quer «ios 
questionarios do custo de vida, 
nenhum onus em nenhum ponto 
do territorio nacional acarretou 
para os informantes, de vez que 
se processará gratuitamente; 

d) não basta a acção official 
para reprimir semelhante pra- 
tica; é necessario o concurso 
particular que a complete, levan- 
do taes casos ao conhecimento 
immediato da policia: local, 


O MINISTRO DO TRABA- 










CIMENTO DO RECURSO 


O Ministro do: Trabalho, Sr. 


nhecimento do recurso do sr. 


addicional, por hora, para as culdale de requerer aposentado- | ca, foi iniciado em primeiro lo- 
duas primeiras horas de extra- ria para seu empregado). gar; 


O Carnaval que 


ma Lasticintos Juiz de Fóra. 
















LHO NÃO TOMOU CONHE- 


Waldemar Falcão, não tomou co- 


Braullo Lopes da Moita, contra 
a decisão da Junta de Conciliação 
e Julgamento de Juiz de Fóra, que 
julgou improcedente a sua recla- 
mação contra a Socledade Anony- 


(Continuação fa 6. pag.) 
seus carros brilharam pela alus- 
scncia de uz. 

Os Tenentes, superaram os 
“qutos”. Suas composições fo- 
ram originaes e possuiam viva- 
cidade. 

O pessoal do “M oinho”” apre- 
sentou caros floridos, dando 
idea de uma festa da Primavera. 

Os Pierrois, cujo prestito foi 
feito por um novo, não apresen- 





O desfilo dos grandes clubs 


tou nada de novo. Tudo velho, 
sem um traço que lhe desse vida, 
capas de o tornar interessante, 
Até as críticas foram fraquissi- 
mas . 


“ 
«q e 


O carioca não gosta de titulos. 
Demonstra ser um povo dento- 
cratico. , 

As musicas premiadas, em va- 
rios concursos promovidos, co» 


hiram em olvido publico. Quas? 
ninguem as cantou. 

No emtanto, a “Jardineira”, 
cuja opportunidade foi assumpto 
de varias chronicas, “abafou” 
em grande forma. Até os gnari- 


na. 


Outras, houve, que, surgindo 
em “cima da hora”, “abafaram” 


em toda a linha... 


MORENO 


carnavalescos 


A grande attracção do ultimo 
dia de Momo e O fecho, brilhan- 
te, com que 6 habito findar o 
nosso Carnaval, é O desfile das 
grandes socicdades carnavalcs- 
cas, parada de luz € de cores, 
que representa O que de mais 
tradicional têm esses festejos 
entre nós, que vêm resistindo a 
todas as innovações é ú evolu- 
cão natural das coisas, 

pesde ás 5, da tarde de terca- 
feira, que o povo tomara lugar 
ao longo da Avenida Rio Bran- 
co, thtatro principal da .purada 
dos prestitos, 

Modas as cabeças olharam 
em direcção & Praça Mauá, an- 
tevendo o momento em que o 
primeiro carro apontaria so 
longe. 

Finalmente, ao cahir da noite, 
ourem-se os clarins do primeiro 
prestito. Um fremito perpassa 
pela multidão agelomerada. To- 
dos se põem na ponta dos pés. 
Estalam as primeiras palmas € 
a avenida tem o seu fulgor au- 
gmentado pelos fogos de Benga- 
la dos carros allegoricos. Dentro 
de pouco, de ambos 08 Indos da 
nossa grado arteria central os 
prestitos dos grandes clubs se 
estendiam, offuscantes de luz, 
numa feério indescriptivel, des- 
lumbrantes do formas e do cô- 
ves, alegrando mais ainda x 
multidão com seus clarins e suas 
Vundas de musica. 

OS DEMOCRATICOS 

O popular club carnuvalesco 
abre nu marcha com uma guar- 
da de honra, montada em lindos 
corceis negros, de arrelos bri- 
Muates, com cavallciras elegan= 
temento vestidos. A. seguir. um 
grupo de lIanceiros, com ns 
finmmulas do club e depois 
uma haunda de musica, ricamen- 
te trnjnada, tocando a marcha 
trinmphal da “Aida”. 

O CARRO-CHEFE 

Segue-se o caro-chefe. “Es- 
picndor Maya” é o thema. E 
um carro de grandes proporções, 
belin: concepção de Angelo La- 
“ars, O consagrado scenographo, 
que nelle soube estylisar 05 mo- 
tivos mexicanos antigos O mor 
dernos, combinando os elemen- 
tos decorntivos typicos do paiz 
amigo com o plitoresco dos tra- 
jes; os boleros e os sombreros 
de abas Jnrgas, A Impressão foi 
esplendidn e o povo nio lhe re- 
gntcon applansos. 

MULHER MORENA 
Sob este titulo, vem a seguir, 


uma critica. 4 mulher moder- 
na, com a mania de se dear 
tostar pelo sol das pralus e de 
fortificar pelo exercicio dos 


sports, vac creando musculos € 


torna-se, m pouco € pouco, mins 
cut... 
VISÃO NORDESTINA 


Fina renlização do heroismo 


do jangadelro, habituado a en- 
frentar u furia das ondas, com 
a simplicidade e despredimen- 
to da sua alma simples. 

Carro de Inbor poetico, sem 
grande arrojo de concepção, 
mas de bello cffeito. 

O CUMULO DA COMMODI- 
DADE 

Este cnrro foi uma feliz crl- 
tica & mania dos automoveis 
minnsculos, que parecem brin- 
quedo para crianças, mas que, 
no final de contas, atropelani € 


cemagam o cidadão como os de- 


mais, 

Encerrando & primeira par- 
te do cortejo, uma fila de nuto- 
moveis enfeltados, cheios de fo- 
ões do “castello”, no meio dos 
qures, o "“landeau" da directo- 
ria, com o estandarte do club, 
que passa entro applausos. 

FULGENOIA DO PASSADO 

Abrindo a segunda parte, vem 
este carro allegorico, symboli- 
zando os attractivos da mulher 
do passado,., que eram bem 
differentes das de hoje. O pu- 
dor, o recato, a elegancin “raf- 


Ea 


finte? das nossas Dbisavós, nas 


suas salas balão, e nos movi- 
mentos maliciosos do leque, fo- 
ram bem estylisados, provocan- 
do fartos appinusos. 
PARAIZO DOS NAMORADOS 

Em seguida um carro critica: 
O Pornizo dos Namorados, Ou- 
de se vccem os bancos da Quin- 
ta da Boa Vista, ardentemente 
disputados pelos casaes romamn- 
ticos. 

FASCINAÇÃO 

Uma. Interessante allegoriu cs- 
te carro, Um grande felino, fas= 
cinando um pmssaro preso numa 
gatola, que não póde escapar, 
tem qualquer coisa de symbo- 
lico, : 

COPA ROCA 

A seguir uma chage á disputa 
da Copa Roca, feita para estrei- 
tar as relações entre Brasil e 
Argentina, e que foi aquella 
ngua... 

EVOCAÇÃO DO ORIENTE 

Fechando sem bello prestito, 
Tazary deu-nos uma linda ale- 
goria oriental, com motivos Ja- 











pouczes, gelsbas e cercjelras em 


tlor. 
TENENTES DO DIABO 


Precedidos de uma bonita 
commissão de frente e de umut 
priosa banda de musica, entre 


salvas do palmas, 03 “baletas” 
entraram na Avenida. 


Sua esplendida banda de so 
figuras, dá formidavel animação 
De todos os 


à grande aríeria. 
Jjagos são vivas aos Tenentes! 
O CARRO-CHEFE 


O carro-chefe dos '“Tenentes 
arranca multiplos applausos. E' 
uma concepção moderna, pouco 
ou nada explorada ainda, Um 
pedaço das encantadoras praias 


cariocas, povoadas de lindas se- 
reias, exbibindo seus mararilho- 
sos corpos morenos á enricia do 
501 tropical. 

A seguir o carro da directo- 
ria. com o estandarte, precedi- 
do de numerosos autos enfeita- 
dos e, depols: 

ARANHA AZUL 

Delicada e original allegria, 
uma enorme aranha, movimen- 
tando-se na sua tela, estenden- 
dendo seus tentaculos para ar- 
rebatar a presa. Um bello traba- 
lho de Raul Deveza, 

“ A VISITA DO “ASTRO” 

A primeira critica dos 'Tenen- 
tes € muito curiosa e bem de- 
fendida. Representa a visita do 
“metro!”  cinematográphico Ty- 
roue Power, abarbado com o 
cerco das fans, que não o dei- 
xnm um 2ó momento, 

Em seguída vem um pequeno 
carro em homenagen! ao Prefel- 
to, apresentando um lindo busto 
do “homenageado. 

BOSQUE DE MUSAS 
Evocando a Grecia da lenda 
classica, desfia o carro allegori- 
co, Bosque de Musas. O movl- 
mento. ns cores, us figuras del- 
xam u melhor das impressões, 
que O povo sublinha com quen- 
tes primas, 

IMPOSTOS DOS SOLTEMOS 

Outra critica opportunissima 
e interessanto dos 'Tenentes fol 
o Imposto dos Solteiros. O povo 
riu a bom rir com a “bola”. 

O PARAIZO 

Findando seu mngnifico pres- 
tito à turma “uateta” apresenta 
a allegoria biblica do Paraixo. 
Uma grande serpente envolve a 
munçã que fez peccar o primeiro 
dos homens: e den origem... 
aos nossos peccados. 

As formas, na profusão de Toz. 


a seintillação do colorido, tudo 
- 


nheiros do “ Gotland” cantaram- 





O Carnaval d 


Os “Lords do Castello” entraram no Ca; 
consequiram. Venceram em to 
“Tords do Castello”, grupo de rapazes do 


ram que eram maguas... 


— 





da a linha, Ningue 


de Empregados do Datricto Fe-| uma reunião 
deral renlizaré no proxira> dia 23 


es 
ESCOLAS PROFISSIONAES 
PARA OS EMPREGADOS 


O Ministro do Trabalho di- 


Educação e Saude, O Ministro do 


missão Executiva da Federação 
Nacional dos Empregados no Com- 
mercio Hoteleiro, sob cujos aus 


|— Pano INiA SYNDICAL —)| |3 


encaminhou aos canaes 
arios metallurgicos 


União Geral dos Syndicatos de 
Empregados doDistrictoFederal 





e jp 


REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO 
REPRESENTATIVO 


A Unlão-Geral dos Syndicutos do corrente, sabbado, às 20 hdrne, 
extracrdinaria do 
seu Conselho Iepresentativo, COn- 
stando da ordem do dia, entre ou- 
tros asúmptos, a posse de dele- 
gados e a eleição para preenchi- 
mento de tres vagus na Conmmis- 
são Executiva e uma n9 Conselhr 
Fescal, 


O EXERCICIO DA PROFIS- 
SÃO DE MUSICO 
Terminará no dia Il de 
março o prazo para apre- 
sentação de suggestões 


De accordo com communicação 
feita pelo director do Serviço de 
Communicações do Ministerio do 
Trabalho ao presidente do Cen 
tro Musical do Rto de Janeiro, 
terminara no proximo dia 11 de 
março o prazo para & apresenti- 
ção de suggestões ao ante-proje- 
ecto de Je! regulando o exercicio 
da profissão de musico e & du- 
ração do respectivo trabalho. 


passou... 












NO COMMERCIO 
HOTELEIRO 





rige-se ao seu collega 
da Educação 


Ao seu collega da pasta da 


"rabalho, Sr. Waldemar Falcão, 
attendendo a solicitação da Corm- 


picios se realizou nesta capital o 
3º Congresso Naciona! dos Empre- 
gados no Commercio Hoteleiro — 
transmittiu o parecer, approvado 
na alludida reunião, sobre as es- 
colas profissionaães destinadas à 
respectiva classe. 








rc 





Para elles, só uma cotsa existia: Alegria! 


A alegria dos rapazes dos “Lor 


ds do Castello” era contagiante. 


os “Lords do Castello” 


-navalque passou dispostos a “abafarem a banca” e 
mm se divertiu mais que os componentes dos 
e mocraticos, que durante o Carnaval não soube 


Todos os que entrassem no 


““brinquedo” acabavam alegres. Os tristes, pen sativos, esqueciam-se de tudo e terninavam os 


mais “ferozes” na “farra”, 


O Carnaval dos “Lords do Castello” não foi sopa... 


“me 


coutribulu para dar relevo es 
peclal n cete Carro. 
FENIANOS 

Confeccionado por Manocl T'a- 
ria. já consagmão tunben) nas 
pugunas carnavalescas, Us "ga- 
tos” apresentaram un bello 
prestito. 

Com n tradicional gato, como 
abre alas, após uma lurida com- 
missão de frente, mais banda de 
clarins e uma bandu de musica, 
surge o prímeiro carro allego- 
rico: . 

O CARNAVAL DO TEMPO DOS 
VICE-REIS 

Uma linda cvocação dos nos- 
sos tempos coloniaes, num Cmr- 
ros deslumbrante de 30 metros. 
Motivos e figuras typlcas do 
passado, cheios de côr e de luz 
que arrancam frencricas palmas 
á multidão. 

RAPTO DAS SABINAS 

Bello carro symbolisaudo é 
famoso episodio classico. Fina- 
mente torneado e enfeitado fol 
una allegoria de lindo erícito, 


A MELHOR DE TRES... SÃO 
QUATRO 
Um carro critica focalizando 
o recente final do campeonato 
de foot-ball, em que à melhor 
de tres... com o empate, Vac 
ser mesmo de quatro. 
CONGADA 
As origens do samba são €5- 
tylisadas neste Carro. O ryttiíimo 
dolente dos antigos escravos, 
saudosos dn lberdade das suas 
terras nativas, nos quaes so vie- 
ram Juntar outros elementos 


| 


folk-loricos, Original e lindo. 
Segulu-se o “Jadean” «ln di- 
rectoria com o pendão dos “ga- 


tos”. 


VITRAES 


Uma concepção delicada e 
fóra do usual este carro aliego- 
rico que sc seguiu. Nelle a pro- 
ficiencia do artista se patenteou, 
tirando magnifico partido eceno- 
graphico desse clemento classi- 
co quo € o vitral. 

CASAMENTOS A' FORÇA 

"Pambem os Fenianos glosa- 
ram o caso do imposto dos sol- 
teiros. “Casamentos & forca” é 
uma Interessante critica às con- 
sequeneias dessa lei com que os 
solteiros estão ameaçados. 

CURUPIRA 

Fechando o seu: prestito os 
“patos” apresentaram uma evoO- 
cação do genio mão da flores- 
ta: Curupira. Carro de grande 
crfelto., 

E: no mcio de constantes ap- 
plansos, passaram Os Fenianos, 
mantendo suas brilhantes tradi- 
ções, 

PIERROTS DA CAVERNA 

João Carramanho, artista 
novo neste genero, fol o nutor 
do prestito dos Pierrots da Ca- 
vcrna. Seu trabalho foi bril- 
ante, ngradando bastante ao 
povo, que soube premiar seus 
esforços, applnudindo às allego- 
rias e críticas que apresenton. 

Ayys a classica commissão de 
frente e banda de musica, mos= 
traram os FPlerrots, seu 











CARRO-CHEFE 

Tem como titulo o “Labaro 
da Paz" é como nota dominante 
um escudo do club.  Profusão 
do luz dá relevo ao conjunto, 
que offerece bello aspecto. 
VANGUARDEIROS DA PAZ 

Em seguida um grande e Jit- 
do carro, ssmbolizando o espi- 
rito de paz do continente ame- 
ricano. Bustos dos prinetpacs 


estadistas das nações do Bosso 
continente, cerendos de elemen- 
tos decorativos bem lançados 
formam um todo esplendente., 


MENTIRA CARIOCA 
Este é o titulo da primeira 


critica, que vem a seguir e que 
elosa os recentes acontecimcen- 
tos sportivos, 


Depois, segue-se ontro carro 


allegorico; 


SUPPLICA DE PIERROT 
O carro é um conjuncio | de 


grandes picrrots, essa fignrá Vvo- 


mantica que é, tambem, um 
elemento do Carnaval. E" um 
carro de cerca | de 40 metros, 
em honrenagem ao proprio 
clab. 
UMA IDE'A QUE INCOMMODA 

Segue-se este carro de criti- 
ca que focaliza finamente + 
exaltação da vga negra, 

MÃE DA LUA 

Tma soberba realização, eus 
estylo marajoara, aparece eli- 
tão. Symboliza uma lenda do 
Amazonas, com figuras linda- 
original e brilhante que fui 
- (Continua na 14º pare.) 












|I4. |— ToDOSs os 


o 


(Continnção da 13.º) 
mente modeladas. Concepçio 
muito anplnadida pelo povo, 

E' DE COLHER 

E! esto o titulo do carro-cri- 
ca que se segue, Trata-se dna 
estylização da conhecida phrase 
popular, 

ESPIRITO DE CARNAVAL 

Com este themn, apparece à 
carro que fecha o prestito dos 
Picrrots. 

Grandes carrancas, pandelros 
e palhaços vincam o vorda- 
deiro espirito carnavalesco de 
todos os tempos. 

E assim passam os Plerrots 
que mostram o que póde fazer 
un decidido esforço para ven- 
cor. 

CONGRISSO DOS FENIANOS 

Apresentando um prestito pe- 
queno mas brilhante, onde a 
nota principal fo! a abundancia 
de luz, indispensavel para o ef- 
feito seenograzihico nocturno, e 
walento club mereceu largamen- 
te os applausos que a multidão 
lhe dirigiu. 

Publio Marrolg, seu autor, ve- 
ternno do nosso Carnaval, apre- 
sentou como abre-nlas um lindo 
Cometa com o nomo do cluD, 

Seguem-se-lhe então os bate- 
dores, 9 commissão de frente -e 
a banda de muisca apparecendo 
logo o primetor carro naliegorico, 

SONHO DE COLOMBINA 

Representa o classico trio da 
renascença italiana; o apalxo- 
nado e lyrico Plerrot, sempre 
nas nuvens, nm Colomblna c O 









Foliões que nos visitaram durante o 
“omcxicanas” são: Doris Maria de Oliveira, Ly 


SPORTS —| 





Carnavea 


trefego  Arlequim, O conjunto 

é bello e traz á marca do mes- 

tro consagrado que é Mar- 

rolg. 

HOMENAGEM A's MARCHAS 
E SAMBAS 

Vem então um carro em ho- 
menagem às marchas e sambas 
vencedores,  Opportuna e brl- 
lhanto tdéa que visa á consa- 
gração daquelles gno animam o 
nosso Carnaval, 

VITRINES 

Com este titulo seguc-so om- 
tro carro alHegorico, de fino la- 
vor, de grande belleza e expres- 
são. 

FLORISDBELLA 

Esta allegoria despertou enor- 
mes applausos, pela sum escul-= 
ptura e decoração. Bonita con- 
cepção, 

MIAU! MIAU! 

Após nm desfllo de antos com 
socios do club e do “lanicau” 
dn directoria, surge O Miau! 
Minu!, um interessante | carro 
que mostra um aspreto da Fa- 
velln, como sen cortejo do gntos 
pelos telhados. 

FOGo! 

Grandes corações em fopo, 
noutro CarTO quo SO Segue, n10S- 
tram o poder terrifico do amor. 
Uma ldéa interessantes que pro- 
vocou muitas palmas. 

A JARDINEIRA 

Fechando | o lindo prestito 
Murrolg apresentou á Jardinei- 
ra. Um grando carro com pro- 
fusão do flôres e luz, de aspecto 
imponente, ( Conchão na 15.*) 






Vital, Scbastião Vital, Leticia Gualiani e Martha Medeiros, 


Wa 


so 


Foliges que 
Ophelia, em “pelte . 








“triduo” carnavalesco;— 4º esquerda: — Um 





o DO cd a Said DO ao VE a dé e da VT a póqula LM Si AS 





GAZETA DE NOTICIAS 


O baile infantil do Assy 


gia Maia de Oliveira e Lery Ramalho; á direita: sms qru 


Ja Fé n » " 7 erntap q my | p f7] 
utanto a triduo carnavalesco : — Da esquerda para a direita: — dois interessantes pequenos foliões. 
- vvuldo, Maria € Marcello, de “Principe indiano”, filhos de Escobar Filhos 


O baile infan 


e — 


til 





rio teve um transcurso muito animado Os petizes que compareceram á * 
do Theatro Municipal, diverhran-se a valer. À nossa gravitra apre se 


po alacre de meninos e meninas, 





nta ur aspecto da meninada, em 1 


Odelte de Araujo, 


Quinta-feira, 23-2-1939 


composto das seguintes crianças 


o Assyrio 


grupo de mexicanas “calientes”, confraternizadas com uma “bahiana”? (Yeda Maria de Oliveiras, As 


| que passou... 





amp aao 


matinée” promovida pelo annexo 
m dos intervallos da orchestra, 


t— Léa Vital, Cecilia 





g 


Quinta-feira, 23-2-1939 





- GAZETA DE NOTICIAS 





As proximas reuniões no Hippodromo Brasileiro 


Os 


Para as proximas reuniões 
de sabbado é domingo, foram 
organizados dois bons pro 
guammas, sendo o de sabbado 
de seis pareos € O de domingo 
de nove. : 

pamos abaixo OS respeclivos 
programmas, com chaves e as 
cotações por nós abertas afim 
de orientar nossos lejtores 5o- 
bre as probabilidad s dos ins- 
criptos para estas reuniões, 

REUNIÃO DE SABBADO — 

COTAÇÕES 
4.º carrelra — Premio CAR- 


RETEIRO — 1.200 metros —. 


4:000$000. 
Ks. Cts. 


(1 Yorena «++. 58 20 
tC ) 
( be) Film e vt» bo 25 


— 


(3 Nicolau « e nie» 52 30 
2( ; 

( 4 Jardineira a. 66 30 
( 5 Regla «+ ess 48 60 
a( 6 Niobe +. » cr. B4 40 
( 7 Madureira ... 55 35 
mn 

(8 Gangster « » + + 2 BU 
4(/9 Violet je Duo : » 56 22 
("rala st bo 22 

2.* carreira — premio MA- 
LABA! — 1200 metros -— 
4:000$000. 

Es. Cts. 

Ca Kisber » vv + b6 25 
1( 

( 2 Gabino +» vs b2 30 
( 3 Caratinga «+ + 60 25 
Al 

( 4 Fleuron .«. sv + + 52 40 
( 5 Belurtes .« n + + 52 30 
v( 6 Saquarema . + + 64 40 
( 7 Rosilegio q... 56 40 
( 8 Grajahã . «vo. b2 6U 
4( 9 Lamina «re» 54 35 
(" Myrna «eve 54 35 


4.º carreira — Premio VIOLA 
- 1,600 metros — 4:00U$000., 


Ks, Cts. 
1 Ameritano + » + 57 20 
à Malacara « « ».» 58 30 
4 Fogueada «ee. 51 30 


6 Copeta “nv. +” 48 35) 


4.» carreira — Premio-M AL&; 


vino  — 1.500 metros — 
4:000$000 — Betting. 

i Ks, Cts 
( 1 Medoc « «e mts 56 25 
1( 

( 2'Fada «as a 48 30 
(3 Rosinario « « = 56 27 
« | 
(4 Eno . so vws 52 0 


(5 Patrulha.» o 58 35 
(6 Laila. :,0. 0.0). 0 50.35 
( 7 Itatinga .. ss 52 409 


( 8 Uracó «cs» s. 48 30 
4( 9 Casanova « «e. b4 50 
(10 Veronica « « «+ 56 50 
B.* carreira — Premio SYM- 
PATHICO — 1.400 metros — 
4:000$000 — Betting. 


Ks, Cts. 
( 1 Malvino ..... 52 25 


NES 


( Punhal + «co Bl 30 


(3 Ninita + «o e: 53 2 
2( 

| 4 Carassã . + oo.» bi 35 
( 4 Auditor u« «0. 49 30, 
ac ! A 

(:6 Soissons + = » + 56 35 
(7 Nuncio «+» «=. 52 40 
44-8 Sabre +. +» «o» 62 40 
Co Esplin , «vc 51 60 

6,» carretra — Premio XACO 
1.500 metros — 4:000$000 — 
Betting. 

Ks. Cts 

1—1 Mirorô +» «vo 54 45 
s—2 Sanguenol , «+ h4: 27 
3s—s3 Paratlgy +. nv» 60 35 
4—4 Raio do Luar » » 52 40 


——s 


( 5 Bomsuccesso » « 55 JU 
s( : 
Ce Onyx. cv» 50 40 
REUNIÃO DE DOMINGO — 
COTAÇÕES 
1º carreira — Premto AM- 
BAR — 800 metros (grama) 
— 10:000$0004 
Ks. Cts, 
1 Jamundê «vo 53 20 
2 Trevo « + e» 54 25 
8 Approvada « «+ 52 30 








e — 





| Sabbado e Domin 


















( 6 Carretelro « e «» 56 22 

» Grumete , « «o 564 25/4( Ê 

2a carreira — Premio YAMI (7 Byipho «+ e 04 56 2 Conclusão da 14º pag.) HIGH LIFE cipal, decorado de maneira 
— 1.400 metros — 10:000$000. cs carreira — Premio ALU- NOS CORDÕES O tradicional club da rua clegante, proporcionou aos 

Ka. Gta, | BIA — 1.500 metros — 4:0005. = Santo Amaro apresentou, no | seus frequentadores um ambi- 

(1 Xarlel . . o 0» 65 25 Ks. Ots, NOS CLUBS Carnaval que passou, un am” ente agradavel, Lendo seus bai- 
1( : 1 Az de Paus...» 55 25 CORDÃO DOS INDEPEN- biente do Oriente. Pagode Chi- | les transcorrido com muita 
Co lt o eee o» 63 30 q Jarandina + «o 49 40 DENTES nez foi o thema da decoração | animação. 
==—: 3 Finca cv 62 d5 Os bailes que 03 rapazes ale- | do salão do High Life, cujos O GYMNASTICO POR- 
(3 Duce « ve 0» o Sb5 25 4 Brisena”, + co 49 40 |gres da lord promoveram €S- bailes foram de molde à agra- TUGUEZ 
2( : 5 Metalosa + 4. n6 20 té anne, “abafaram”. A ani- dar todos os carnavalescos de O Gymnastico  Portuguez 
(4 Recatada «vo 3 35 * Caloto «= vcs SD) LU mação reinante era grande, fibra, que procuram qualquer | possue um logar de destaque 
em O Carnaval. de 1939, consti- | coisa de differente, no Carnaval carioca. Todos 08 
( 5 Don Carlito, « 55 30 7.2 enrretra -— Premio RE-| tyim para O “Cordão dos Inde- No ALHAMBRA annos a velha sociedade por- 
3( ; FALOSA — 1.696 metros =| pendentes” mais uma victoria. | | O Alhambro, melhorando O | tugueza promove os tradicio= 
Ve Garbo core peito 65 50 4:009$000 — Betting. BOLA PRETA ambiente para os -dansarinos | naes bailes, que possue histo- 
Essa Ks. Gts. O: veterano cordão da rua installou ar condicionado, tor- 


CR 
6:0 
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4 Don Xiquote & = b4 25 


; À AT 
programmas organizados f 
( 








MCREino gemeos o ROS aÃ O: || CE Galopador . + 58.25 
1( 

8'Bol Barroso, «+ cb5 49 | € 2 Kadjar «de + 56. 35 

e carrétra — Premio FLIRT E6S CatQ ,, eo csia 49 30 

1:500 metros — 6:000$000. | n4 

Kacts. | (4 Lutando . «4» 48 30 

1 Controle.. .« «vw» 55 Vire 


2 Fê. re vos 53 25 ( 5 Lido «vs vs AU PARE 
a Vesuvio «+ 5 39 3( É k | 
4 Discreta + » +» + 3 95 (6 Finis Dreno «+ + 56 35 


E Bio 0 o 55 125 5 
t 7 Colorado « «+» 56 35 


4:* carreira — Premio DIS-| 4( 
ETA — 1.200 metros —| ( 8 Galan. «e ts 52 40 
pda | Pr to ARY 
g» carreira '— Premio - 
Ke. Cts. 
: URU! — 1.800 metros — 
1 Aratal . sm» 5 sli 


4:000$000 — Betting. 


1€ xs. Ctg 
(2 Sufragio . «+ + 65 30] (1 Caclula . eve 50 22 
Cas 1€ - 

3 Veraz . «vs. 3 26 (3 Ajubla . ven o: 64 30 
(4 Diamantina , . 53:30 €3 Domin6 + «vv. 56 40 
ari 9“ 

5 Egaso + 2 0» 55 05] -( 4 Uyrapara «ve. 51 30 
(6 Glorista + +.» 65 38] (5 Onico. «cv.» 58 27 
aus sc 

ac 7 Yaml. «ss. 53 40 (8 Bin =P Eolros eis bo 30 

“(8 Messancy + «+ b3 40] (7 Urussanga + + 63 40 

— pa carreira — Premio MIRO- 4( À Quarahim + ve 6! A 

'RO' — 1.500 metros — 410008. (” Ornamento + +.» so Ro 


Ks. Cts, 












1—1 Qui-tatã « e». 48 20) RAHIM — 1.800 metros — 
5:000$000 — Betting. 

2 Gandala « «vv. 62 35 Ks. Cts, 

1 Mandarim + +. 58 25 

q Abacasl , cv» 51 4U 2 Az de Ouros. « « 54 29 

3 Lafayette + «+ 54 40 

4 Susan. noqua 55 30 4 Iuhy o. «000 048.030 
SEE 7 E senaste | = 5 Canicula q se. 55 22 

E Polvcarpo Sereno 50 96 |.” Everest» wo» “53 42 









Foliões que nos visitaram durante o “triduo” carnavalesco: — da esquerda para 


Coclho); uma princesinha nussa (Maria do Carmo 











| fusiante. 


plenamente 




















as carreira — Premio QUA- 





Pederneiras); am tyrolez, com a penninha no chapéu p'ra atrapalhar (Luiz 
carioca, que.“ gozou” O publico imitando a impagavel comico com muita graça. 
us to DD 


“me eme 











Carnaval que passou... 































ria, pela setecta frequencia que 
tem, 

Este anno, porem, superan- 
do todas as expeclativas O 
Gymnastico Portuguez apre 
sentou um ambiente de luxo € 
bom gosto, tendo os seus bai- 
les transcorrido dentro de uma 
sa animação folionica. 


nando o ambiente perfeita- 
mente améno e agradavel, 

Os seus quatro baildes de 
folia foram — apreciadissimos, 
tendo o salão estado sempre á 
cunha, 


13 de Maio manteve-se à allura 
de seu. prestigio, promovendo 
varios hailes de animação es- 


A fila carnavalesca do pes- 
soal da “Bola”. correspondeu 
à expectativa, 

Nos LARANJAS 

O “pomar”, que este anno 
esteve. situado na Avenida de- 
monstrou estar em grande for- 
ma. Os bailes promovidos pelos 
“Laranjas” foram todos ani- 
madissimos. 

Os frequentadores do “Po- 
mar” estiverem todos 4 pos- 
tos, tudo fazendo para que os 
“Laranjas”, mais uma vez, fos- 
se um dos primeiros na ani- 
mação do Carnaval carioca. 


DO 


EFFECTIVADAS NO CAR- 
GO DE DIRECTORA DE 
ESCOLAS DA PREFEITURA 


O Pretelto ar, Henrique Dods- 
worth, assignou hontem, Os se- 
guintes actos, referentes ú Secre- 
tarla Geral de Educação e Cul- 
turu: ; 

— Nos termos do art, 3º do 
decreto 5.126 de 24 de setembro 
de 1934, foram  effectivadas no 
cargo de professora directora de 
escola do. Departumento de Edur 
cação as professoras de escola 
em commissão abaixo discrimi- 
nadas: 

Alcina Reis Alves, Maria Fran- 
cisea Mérola Pimentel, Lydia 
Barroso; .de Albuquerque Lima, 
Tza Goulart Bueno e Hilda Pires 
de Paula” Domingues. - * 


NO. ASSYRIO 
O annexo do 'Fheatro-Muni- 












THREATRO CARLOS GOMES 
A's 20 e ás 22 Horas 
SENSACIONAL ESTRÉA 


PROCOFIO 


E SUA GRANDE COMPANHIA: 


Primeiras representações da engraçadissima 
peça em 3 actos 


“CARNEIRO DE BATALHÃO” É 


de VIRIATO CORRÊA, da Academia Brasileira de Letras. 
— O exito de gargalhadas destes ultimos vinte annos! — 
SABBADO: Vesperal ás 16 horas. A” noite, duas sessões. 
DOMINGO: — Vesperal ás 15 horas, duas sessões, às 
20 e ás 22 horas. 
POLTRONA: 6$000 (INCLUSO SELLO). 








HOJE 
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—————— 


URSOS COMPLEMENTARES 


DIREITO — ENGENHARIA — MEDICINA 


Externato Santo Ignacio 


RUA S. CLEMENTE, 226 — BOTAFOGO 


Inscripções abertas -— Matricula limitada 

















a direita: — Um turco anthentico filho de Stambul (Sergio Caldas 


Caldas), e “Carlitos” 
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E e e o cm A 














o- Crandes CÓórridas no 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO 





+41 





CAZ 


mio 64 — Nº 354 


m navio de pesca torpedeado em pleno 





TA DE NOTICIAS 





Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





SUBMARINO MYSTERIOSO EM ACÇÃO 





lo MONTEPIO MUNICIPAL 
VAE RESTITUIR OS EM: 





U E T M A ULTIMAS 
informações 





Quinta-feira, 23 de Fevereiro de 1939 
O a 


Atlantico 


NOVE LADRÕES PRESOS 
Estavam fantasiados, para 


Rio' de Janeiro 








hos do Presidente da Republica 


PRESTIMOS PARA 
FUNERAL 


Hoje, dia 22, quinta-feira, das 15 
As 14 horas, o Montepio dos Ein- 
pregados Municipaes restituirá &s 
| pessoas abnixo os emprestimos 
para funeral sofírido nos-tres ui- 
timos mezes do anno proximo 
findo: 


“Vashington, acredita-se que €3- 
ta mensagem seja ou bent fic ti- 
cla, cu bem multiladas Segundo 
informações transmittidas: pelo 
cargueiro norte-ametreano “Tul- 
sn”, esta. mensagem de soccorro 
terin sido prefixada com as le- 
tras PECC, as quaes, segundo os 
ilvros de referencia indicam k 
origem holiandeza, 

clreulos 














NOVA YORK, 22 (U. P) — 
Uma breve mensagem radiote- 
legraphica, sem pormenores, 
cartada pela estação continen- 
tal narra o mysterloso torpe- 
deamento-de um pequeno navio 
de pesca, por um submarino, em 
meio do Atlantico. 

Segundo fol interceptado pela 
estação radio-recentora de Cha- 
Germano Ro- 


tham, o enrguelro americanv Os mesmos navaes Alvaro Barbosa, 

“musa” transmittiu a seguinte | tambem emittiram  hypotnese | drigues Macedo, Manocl BEuclydes 

mensagen: de que se tratava talvez de umii | dos Suntos, Miguel da Silva Ko- 
envio desconhecido torpe-| mensagem mutiladr, emittida cha, Peregrino Domingos Ferrel- 


deadoa === =spmarino desconhe- | durante ns mnnobrias 
cido posição latitude 32,10! nor- 
te Jongitude 37.45! oeste atun- 
dando", 

EWmittiu-so & supposição de 
que se tratava do navio de pes- 
en “Plandrla”, de 159 toncladas 
vindo da Iollanda e cuja posi- 
cão estimada devia ser a cerca 
de 250 milhas ao sul do archi- 
pelago dos Açores, não havendo 
n menor possibilidade de fazer 
hypotheses relativas & naclona- 
Udade do submarino atacante, 

Portm nos ctrculos navaes de 


Outro forpedeamento? 


AGORA E' UM NAVIO INGLEZ O ALVEJADO, NAS 
PROXIMIDADES DA ILHA DA MADEIRA 


LISBOA, 23 (U. P.) — URGENTE — Um 
vapor inglez está transmittindo um desesperado 
signal de S. O. S. a 200 milhas a Nordeste da Ilha 
da Madeira, dizendo ter sido torpedeado por um 

submarino desconhecido. 


submarm ll" ——————— 
DESASTRE COM UM [UM TENENTE DO EXER- 
TRANSPORTE DO CITO VICTIMA DE UM 
EXERCITO ACCIDENTE 


“MICO soldados feridos O tenente do Exercito Alonso 


No cruzamento da rua GoyAZ! oriveira Filho, de 22 annos, rest- 
com Pedreira, verificou-se um de-| gonte 4 rua” Senador Jaguaribe 
gastre com um auto-caminhão-do| n s4 na estação do Rocha, via- 
Exercito, que depols de sofíret! «va hontem, em um omnibus da 
violenta derrapagem, fol Chocar-| viação Gloria, quando ao passar 
se contra um poste. pelo Largo de São Francisco Xa- 

Do desastre sairam feridos cin-| wear um omnibus de outra em- 
co soldados, que viajavam no Cã-| masa, passando muito junto ao 
minhão. São elles; Antonio Mu-| mm que viajava. raspou-lhe pelo 


niz Freire, Mario Coelho da Ev cotovallo esquerdo, fracturando-o. 
va, Alcides Abel, Altayr Morel-! 4 vitima fol medicada no Pos- 


ra de Figueiredo e Carlos Gomes. | +, go Assistencia do Meyer, e re- 
Todos foram medicados NO! roy-se, 


Posto do Meyer, e em seguida re- 
movidos para o Hospital Cento! SOPFREU MODIFICAÇÃO 
A policia do 13º Districto Te: O NOVO GABINETE 
gistrou o facto. ” BELG A 
Um ministro teve de deixar 
uma pasta 


navaes | ra, Juracy Corrêa, Antonio Cagl- 
norte-americanas no mar das | do, João Fagundes do JFispirito 
Antilhas, porém as mensagens | Santo, Sylvio Todrigues Goncal- 
do “S.0,8.” são tranemittidas na | ves, Antonio Gomes de Azevedo 
frequencia de 500 kllocyclos € | Teiho, Alberto Lima, Benedicto 
esxda mea hora fica aesimpedi | mesxcira, Camilo da Silva Mar-| 
da esta faixa durante 3 minutos, tins, Erasmo de Souza Casal, Joa-| 
afim de que um pedido even- quim Claro da Silva, José Casta- 
tual possa ser captado e as uni- | no Dias, Antonio Sá e Benevides, 
dndes da Marinha de Guerra Augusto Lyra da Silveira, Marl- 
norte-americana, transmittem ae nho Xavier da Costa Aa Ter- 
suas mensagens numa faixa de nandes. Erick José YWernandos 
frequencia mais alta, isa da Machado, Guilherme Leal dos 
DR A Eae BEOTA | gantos, Manoel de Souza 3º, Pran- 

cre Vá 4 . cisco Fimentel, José Nicacio de 
Carvalho, Adolpho da Costa. Cam- 
pos, Florentino Francisco dos 
Santos, Argemiro de Paula, Ave- 
lino: Cerquelra Bastos, Joaquim 
Domingos de Oliveira, Waldemar 
Augusto da Silva, Antonio Tran- 
cisco CGulmarães, Fernando- Ber- 
gemo, Arcelino Turres de Medel- 
ros, Elias Norah, João Guilherme 
Marinho, Salvador Gentil, Lucas 
Jayme de Freitas, Daniel Moreira, 
Emygdio Carnelro Lourenço, 
Yrancisco de Oliívelra e Silva, 
rrancisco Assis de Oliveira, José 
da Costa Vieira, Antonio T'rancis- 
co Lopes o João Rodrigues Soa- 
res, 1º, 

As restituições só serão cffe- 
ctuadas mediante a apresentação 
da carteira funccional e das co- 
pias dos cheques de pagamento 
dos mezes de outubro, novembro e 
dezembro, citados, SAT 2 
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LIVRA-O 
DA 


PRISÃO oeVENTRE 


TU 
O OMNIBUS PEGOU FOGO EN QUALQUER IDADE 


A occorrencia de hontem, 


na Praia do Russel 


Cerca das 13,30 horas de 
hontem, o omnibus n. 258, da 
Viação Victoria, linha Mauá 
Leblon, dirisido pelo motorista 
'Antonto João Baptista, corria 
pela praia do Russel, quando 
no ser frelado, verificou-se um 
principio de incendlo. O fogo 
tomou conta do vehlculo, e tel- 
o-la destruldo completamente, 
sa um carro manobra do Corpo 
de Bombeiros não tivesse ido ao 
tocal, sob o commando do te- 
nente Waldemar, e extinguido 
ns chammeas, Não houve dam- 
nos pessones. A policia do 6.º 
Districto registrou o fato e to- 
mou todas as providencias. 


NOTA COMICA 


BRUXELLAS, 22 (T, 0,) — 
O gabinete belga fo! hoje & nolte, 
parcialmente modificado. 

A Iinstanclas dos conservadores 
e catholicos, o primeiro ministro 
gr. Plerlot incumblu-zse tambem 
da pasta da Agricultura, 

Os conservadores haviam de- 
monstrado descontentamento pelo 
facto do industrial sr, Richard 
ter obtido, além da pasta da Agrl- 
cultura à da Economia, Com a 
nova reforma aquelle titular oc- 
cupará apenas a pasta da Eco- 
nomia, 

Foi nomeado ministro das Co- 
Jonias o vice-governador do Con- 
go Belga, er, Heenen, 


FOGO NO EXPRESSO DE 
MANGARATIBA 


Não houve victimas a 
lamentar 


pela manhã, o trem 
chegou á Corda Grande 
com os carros 18 e 96-B, incen- 


Hontem, 
58-17, 


diando. Immediatamente o agen- 
te local tomou providencias para 
que os demais carros fossem iso- 
lados dos que estavam queiman- 
do que, por falta de recursos para 
a extinccão, ficaram totalmente 
destruldos, 

Felizmente não houve vletimas 
a lamentar. 

A administração da E, F', Cen- 
tral teve conhecimento do occor- 
rido, tomando as providencias e 
abrindo Inquerito para saber a 
causa, até agora ignorada, 


MAIS DE TREZENTAS 
MIL PESSOAS VIAJA- 
RAM NOS TRENS DA 
CENTRAL DO BRASIL 


Durante os festejos carnavales- 
cos passaram pelos torniquetes da 
'E. F, Certral do Brasil, 308.208 
pessoas, mais 318 do que em 
egual periodo no anno passado. 
Attinglu a importancia de réis 
73:812$000 os 167.759 bilhetes 
vendidos nos mesmos quatro dias 
de folguedos de Momo. 


UM MENOR AGGREDIDO 


O menor Orbino, de 9 annos de 
idade, filho de Manoel Soares, re- 
sidente 4 rua Francisco Eugenio 
n, 69, fol. hontem, ageredido em 
frente & mua resider ta, tendo 
recebido fractura da terna direl- 
ta. O menor foi internado no H. 
P. BS, e a polícia local não teve 
conhecimesito do facto, 











Desenho de Parahyba 


O pesadelo da quarta-feira de Cinzas... 






O Presidente da 
assighou os seguintes 
tos: 


Na pasta da Justiça 


Concedendo licença no bacha- 
rel José Jayme Ferreira de 
Vasconcellos para acceltar e 
exercer as funcções do cargo de 
consul honorario da Bolívia, na 
cidade de Campo Grande, em 
Matto Grosso. 

Perdoando o resto da pena a 
que foram condemnados, os 
sentenciados Aselepiades Vielra 
do Brito, 4 vista do parecer fa- 
voravel do Conselho Peniten- 
ctario do Amazonas, condemna- 
do pelo jury da Capital do mes- 
mo Estado e Tulio de Almelda 
Barbosa, condemnado pelo jury 
de Curvéllo, em Minas Geraes, 

Nomeando Francisco Placido 
Martins para o cargo de julz de 
paz da Zona de Capatará, da 
comarca de Rio Branco, no 
Territorlo dao Acre, 

Reformando o 1º tenente da 
Polícia: Militar do Districto Fe- 


Republica 
decre- 


deral, Manoel Ferreira de 
Araujo. 
Exonerando Ondina Bastos, 


do cargo de guarda de Presl- 
dio. 

Revogando o decreto de 9 de 
março de 1936, em virtude do 
qual foi expulso do territorio 
nacional o hespanhol 
Angelo Alvarez êBan- 
chez, ou Angelo Alvarez San- 
chez, 


Na pasta da Educação 


Designando o Dr, Fernando 
Cnstello Branco para: Inspector 
de estabelecimentos do ensino 
secundario no Estado do Rio de 
Janelro; e tranferindo de iguaes 
funcções no Io Grande do Sul, 
para o Districto Federal, Aqui- 
lêa Cardoso. 
>» Nonteando interinamente, pa- 
cre p'carrelraide Inspector de 
alumnos, classe C, Alayde Ri- 
peiro Cintra, Nelson de Barros 
Galvão e Benedicta Lins de Sou-' 
za Barros. | 


Na pasta das Relações 


Exteriores 
Removendo o funcclonario 
diplomatico Antonto de São 


Clemente, da Secretaria do Es- 
tado para à Embaixada em 
Buenos Aires, como ministro- 
conselheiro; e Pedro Nunes de 
Sá, da Secretaria de Estado 
para o Consulado em Bremen, 
como 'consul. 

Designando o conselheiro 
commercial Julio Vieira Diogo, 
para servir como agente com- 
merctal em Pretoria, na União 
Sul-Africana - 

Exonerando Armando Muller 
dos Reis, de consul honorario 
em. Corrientes; e nomeando-o 
para às funcções de consul pri- 
vativo, na mesma localidade. 


Na pasta da Viação 


Concedendo exoneração a 
Austriquiniano do Amaral Mou- 
rão dos Santos, do cargo, em 
commissão de director, padrão 
N, do quadro III; e nomeando 
para exercer, em commissão, as 
mesmas funcções, o official ad- 
ministrattvo Carlos Lulz 'Ta- 
veira. 

Aposentaando, no interesse do 
serviço publico, nos termos do 
art, 177 da Constituição Fe- 
deral e da lef constitucional nu- 
mero 2, de 16 de malo de 1998, 
o escripturario Austreclino Bon- 
selhos. 

Nomeando Martinha da Con- 


colção para agente postal de 
Guapy, no Estado do Rio de 
Janeiro. 


Promovendo na carreira de 
machinistas da Central do Bra- 
at], às classes immediatamente 
superiores; os da classe H, Luiz 
Souto de Assumpção, Octavio 
Lutz Martins, Diogenes de Lima 
e Silva, João Darrigue Faro, 
Manoel Jardim da Silveira, Ray- 
mundo Pinto de Freitas, Carlos 
de Oliveira, Joio Evangelista de 
Noronha e Silva, Paulino Fer- 
retira Lopes, Augusto do Nascl- 
mento, João José Coutinho, 
Carlos Augusto de Albuquerque, 
Sebastião Cordeiro de Souza, 
Gustavo Bianchl, Orria Giffonl, 
Carlos da Silva Barreto, Carlos 
Pourchet, Reduzindo Josô de 
Miranda, Euclydes Vieira de Al- 
mieda, Arthur Newley, Cirne 
Kepke Junior, Tancredo Wer- 
neck da Silva, Jayme Alves de 
Miranda, Lulz Monteiro de Bar- 
ros, João Farncisco Ribeiro, 
Paulo Cesario Carneiro, Walter 


ou ainda Angel Alvarez, | 
























Jo. RBInhoSA SAD 


















Wander:cy, Vicente Tteis de ou- 
veira,/João doe Nolle Campello, 
Heitor Pires Canpos, Edmundo 
Melniclkt e Julio Muniz; os da 
classe IT, Gil Dominguea, Ante- 
nor Gonzaga, Achilles da Cunha 




























































Ollveira, Custodio da Rocha 
Azevedo, Octavio de Barros 
Thompson, Octavio Mala Gul- 


murães, Alvaro de Oliveira Dias, 
Ttomero Barbosa de Araujo, 
Abeliard de Araujo Rangel, An- 
tonlo Pereira da Silva, Frater- 
no de Freitas Guimarães, Fer- 
nando Pontes, Fernando Caval- 
cantl, Barreto de Almeida Albu- 
querque, João da Silva Ribeiro 
Junior, Carlos Lourenço da 
Cunha, Herculano Carneiro, 
Luiz Crongalves Barbosa, Jo- 
sé da Eilva Saldanha e Ro- 
zendo de Almelda Garcia; e 
os du classe J, Mario Gomes da 
Silva Porto, Justo Gomes Mar- 
tins, Affonso Farin, Waldemiro 
dos Santos Pacobahyba. 


Na pasta do Trabalho 


Nomeando para o cargo da 
classe H. dr carreira de official 
administrativo do quadro unico 
José- Fernando de Barros Go- 
mara, Agenor Gomes de Ollvel- 
ra ec Luiz da Costa Araujo; pa- 
ra o cargo da classe H, da car- 
reira de escripturario, Yolanda 
Parente Rodrigues, Nair Santos 
Carvalho, Marilia Pereira da 
Silva, Belmiro Francisco Duar- 
te, Mnria Rita Lyra Madeira, 
Maria Ignez Darros, Rachel Es- 
sabá, Maria José de Amorim 
Santos, Lucio de Andrade, All- 
ca Nogueira Amaro e Yone Al- 
buquerque; para o cargo da 
classe F, da carreira de dacty- 
loscopista, Francisco Aniello Gla- 
ravelo, Nicolau Farah, Francis- 
co da Silva Araujo Filho, Octa- 
cllo Jorge Pereira, Irene Alber- 
tina Johnson, Arthur Gomes, 
Ribeiro, Aletno.: Teixeira de: Mel= 

ppelt, OR 

Soares dé Andrade, Manoel”: 
sé: Antunes, Julio Grevy Ama- 
zonas de Almeida, Nelson Sil- 
velra Lima, Roberto Pompeu de 
Souza Brasil, Edgard Sampaio 
Fortuna, e Oscar Barreira Alen- 
car Mattos. 

O Preldente da Republica 
assignou decretos-leis, suppri- 
mindo o Consulado honorarlo em 
Corrlentes, na Republica Argen- 
“tina; e creando em sua substi- 
tulção, um Consulado privativo, 





Fol assignado pelo Presidente 
da Republica, decreto-lei, dis- 
pondo que é vedado ás casas de 
emprestimos sobre penhor, co- 
brar juros superiores & taxa de 
doze por cento (12 %), ao anno, 
ou commissão, ou desconto, fixo 
ou percentual, sobre a quantia 
mutuada, além daquella taxa; 
não se applicando aos contratos 
jê celebrados o disposto neste 
decreto-lei, Esta lei entrará em 
vigor na data de sua publicação. 

—eeee PG —— 


AQUELLES QUE VIRAM 
MOMO PELAS GRADES 
Os carnavalescos detidos 


Fol pequeno o numero de cur- 
navalescos detidos este anno, 

No xadrez da Central, encon- 
travam-se apenas, os seguintes 
foliões: Lineu Leite, Belmiro dos 
Santos, Marlo Pinto, T'rancisco 
Nunes de Almeidda, Jayme Ray- 
mundo, Alexandre Romio, Ru- 
bens Pinto e João Baptista. 


INSPECÇÃO DE OFFICIAES 
DO EXERCITO 


Ao director de Saude do Exer- 
cito foram solicitadas providen- 
clas no sentido de que sejam 
inspecclonados de saude pela J. 
8. S.eJ.M. 5. os Capitães Au- 
gusto Massa, e Odeval de Me- 
nezes Dias. O Capitão Odeval 
se apresentou a esta Directoria 
no dia 18 do corrente, por con- 
clusão de licença pora tratamen- 
to de saude, 


VAE CONTINUAR COMO 
PROFESSOR DO COLLEGIO 
MILITAR 


Por acto de hontem, o Minis- 
tro da Guerra designou para .ser- 
vir, em commissão, mais tres an- 
nos, como professor de applica- 
ções de physica, de chímica-e de 
mecanica 4 arte de guerra, na 
Escola Militar, nos termos do pa- 
ragrapho 3º do artigo 2º do decre- 
to-let mn, 100, de 23 de dezembru 
de 1937, o major Iodargino Maur- 
tins de Oliveira, | 








| “Attendendo 4 


roubar melhor 


AD. G. 1, prendeu na terças 
feira, nove ladrões que estavam! 
tantariados, afim de roubar. 
melhor. 

Yodos elles foram presos em 
flagrante, e são os seguintes: 
Antonio dos Santos,  Antonla 
de Souza, Isaltino dos Santos, 
Julio Thomaz, Dermeval Vi- 
cente, José Antonio dos Santos, 
Annibal Freltas, Alcino Arruda 
e João de Oliveira, 


PARA ADULTOS 
E CRIANCAS. - 


amquim “. 


LEITE 
MAGNÉSIA 


“GRANADO” 


COLHIDO E MORTO POP 
UM OMNIBUS 


Na madrugada de hontem, uns 
omnibus da, Viação Excelsior, He 
arão de umond, 






Tavares da Silva, de 30 anos, so* 
clo da União Beneficente dos 
Empregados do Arsenal de Mas 
rinhy, : 

o cadaver fol removido pnra 6 
necroterio, e a policia do 13.º Dir 
tricto registrou o facto. 


LYCEU LITERARIO POR- 
TUGUEZ 
Inicio de matriculas 


As matriculas desta Benemerlis 
ta Instituição de ensino nocturs 
no gratuito, serão hoje abertas, 
das 19 ás 21 horas, continuando 
nos dias 24, 27 e 28. do corrents 
para os alumnos promovidos e 
repetentes., 

As Inscripções dos novos cans= 
didatos serão feltas nos dias 1, & 
3 e 4 de março proximo. 

Os exames de admissão comes 
am no dia 6 de março, 

As aulas reabrem-se no dia 1% 
de março, às 19 horas. 


POR TEREM ELABORADO 
O PROJECTO SOBRE PEN- 
SÕES MILITARES 
O Ministro: da Guerra elos 
giou os membros da res- 


pectiva commissão 

O General Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra dirigiu hontem, 
ao Secretario Geral do Ministe- 
rio dg Guerra, o seguinte aviso: 
relevancia. da 
serviço prestado ás forças ars 
madas pela commissão incum- 
bida de elaborar o projecto do | 
“Regulamento de Decreto-lei 
n. 198, de 22 de janeiro ds 1938, 
e Consolidação dos dispositivos 
referentes às pensões militares”, 
projecto esse que mereceu elo- 
giosas refrencias por parte do 
Sr. Ministro da Fazenda — de- 
cluro-vos, para os fins conve- 
nientes, que resolvo louvar 03 
officiaos. abaixo mencionados, 
que constitulram a referida 
Commissão, pela intelligencia e 
notavel capacidade com que so 
houveram no desempenho des= 
sa incumbencia: coronel intens 
dente de guerra Emilio Fernina 
des de Souza Docca, major ho- 
norario Eduardo da Silva Bars 
ros e capitães honorarios Eu- 
thymio Ferreira Mendes e Djals« 
ma William Allan. 

E' tambem merecedora da 
meus elogios a escripturaria, da 
classe D, Myosotis de Albuquer= 
que Costa, em serviço na Divis 
são do Expediente deste gabt- 
nete — que, com invulgar habi< 
lidade ge encarregou do traba: 
lho de dactylographia” . 








